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O pieji»?.. ',•.:-* dup^io sóbre> tnifiúiio únko para os «->!;-.-*i-«-i-. i "1'iidí-. eslAni em
i>>túii0, pam primeira -dl*»
-iíkAo. hoje ou om-inhA. Db*

rá «pwluni<laite a nova twu»
IN tntíre a maioria a a oposi»¦>i'> dl*«* o líder Vieira de'"<*'<» na tua conversa de on»
tem oom o* jornalteiu cre*
:«K*todí« na Câmara.

(iuvolvu o projeto matéria'Se relcviiiitif lni«•».- ,«• para os
governo» estaduais, que rece*
.«rio 6ü j»r cento da arreca*
Lição do mesmo para aplica*

... nos planos do Fundo Ro*
dovíArio e Ferroviário, espe-

:¦.¦:!¦ : .-. i•!-..¦(-.(-i«;.-i., de ro»
iovtas. Silo Paulo, por exem-

ido, no pequeno espaço dc•mis ou -i< anos. poderá be*
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-Na Ordem do Dia o Grave Problema:
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MILITAR PARA SUEZ
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Avolnmani-se no paig as vozes contrárias a essa medida — Ques-tão fechada para a maioria e, provavelmente para o PTB, visando
conceder autorização solicitada — Emendas e discussões poderãoretardar a marcha do projeto de Decreto Legislativo — Medidas játomadas para a constituição do contingente, mesmo antes da solu-

ção do Parlamento

Na 
stsifo matinal délio-
je, especialmente con»
vocada, o plenário da

Câmara debaterá o projeto
que cogita de conceder autorl»
zaçilo solicitada pelo Poder
Executivo para enviar um
contingente militar ao Egito,.
integrando a Forca Internado,
nal oi; Policia sob bandeira
da O.N.U. Trata-se de uma
iniciativa bastante grave que
pode trazer serias consequên-
cias para o país.

Três projetos, ligeiramente
IANOS KADAR

NA HUNGRIA:

Consolida-se o Governo Kadar
Chega a Assembléia da ONU o ministro do

Exterior húngaro

BUDAPESTE, 
13 ÍFP) —

Vendeu-se ontem de ma-
nhã nesta capital um nume-

Co especial do «Szebad Nep>
'liberdade do povo), órgão
do Partido Comunista, re-
produzindo por extenso o
discurso que o primeiro ml-
nistro Janos Kadar pronun-
ciou no domingo ao micro-
fone da Rádio Budapeste.

As principais decisões
anunciadas por êsse discur-
so, recordamos, são as se»¦guintes:

l") — Abertura de nago»
ciações para a evacuação das
tropas soviéticas da Hun»
gria; -'i

2«) ••--. Dissoluça» da «A.
V. 0."ífr(policia secreta);

3") — Manutenção da su-

pressão das prestações agri*
colas in natura;

4) — Novos uniformes pa*
ra o Exército;

5') — Nao obrigação pa-
ra os estudantes de apren*
derem o russo;

6V) — Ampliação dos orga»
nismos c^ue devem dirigir
os negócios do país;

7') — Aumento dos sájá*
rios a partir de 1' de janeiro
vindouro;

8) — Esforço urgente pa-
ra o abastecimento em pro»

dutos alimentares em iria*
térias primas e em materi-
ais de construção.

A promessa do ministro do
interior de que os insurreç»
tos que não depuserem L às
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

'diferente.--, 
serfio oferecidos á

dl-jcusst-o: o da Cornisafib de
Justiça, o du Comissão de Se»
gurança e o da ComlssSoo*c
Diplomacia, que deliberou ser
a mais competente para ela»
borar é apresentar proposição

sôbre a Mtmsagem do Execu»
tivo. Qualquer desses projetos
pretente permitir o envio dc
um contigente brasileiro dc
SOO, no máximo do 520 ho
mens. excluindo os oficiais e
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

Inaugurada a Conferência de
Chefes de Estfadps Árabes

Chegam a Suez os primeiros 3oldadOrt)a ONU —15 países ofere-
cem tropas — Explode mais um oleoduto na Jordânia

BEIRUTE, 
13 (FP) — Foi

inaugurada às 11 horas,
no Palácio da UNESCO, si-

tuado ao Ali decta Capital,
a conferência dos chefes de

Estado árabes.
Todos os delegado*, fi-recebidos pelo

foram
pessoalmenL
presidente 6a Repúbllóa, sr.
Camillo CJànrioun, cercado
pelo seu Mftlstério, de pé ft
porta do palácio.

AMA, 13' (FP) — Dcsco-
nhecidos dinamitaram um
oleoduto da «Iraq Petroleum
Company>,j>id sudoeste de
Irded, na Jordânia do norte,
e atearam 'logo no petróleo
que escorria,

>'- ¦

FORÇAS DA ONU
\ " "t

CAIRO, 13 (FP) — Chegou
hoje de niatihã a Bu Sucir,
sul da Ismátlia, o primeiro
contingente da íórça de po»

licia Internacional, — anun-
cia a Agência Egípcia do

Oriente Médio.
(CONCLUI NA 2" PAGINA)

Ato Noje na UNE:
Hungria a Egito

Participarão o dep.
Josué de Castro, Ori-
genes Lessa, o prof.
Gustavo Corção e
outras personalida-
des — Texto na 4*^

pagina

0 39* Anivartirlt
da Revolucit

: iê Outnbrt

Grudou- e bri&aMt*.
etmemunçôts aulnalami à
pauagea do 39' aniversário
da Grande Rcvoluclo Soda*
lista de Outubro, eu Mos-
cou. cupii.il gloriosa da ta-
venclvel União Soviética. Na
foto, em melo à multldSo
entusiástica, sobrcis.iem enor-
mes painéis com as efígies
de Marx c Linln. A doutri-
na de Marx. bandeira do
proletariado revolunejonário
dc todos os países, guiou; •
luta vitoriosa do povo èm
1917 e o orienta na constru-
(So da socMadc comunista,
na edificação do regime de"pSo e rosas para todos".
Os Cultos dc importância his-
tórico-mundiül. que assinalam
a'traVètória luminosa da
URSS, -foram e continuam
sendo-inspirados pelo partido 

'
dc Lünin. A URSS 6 o ba-'"Iuartc dá par e da Indepen-

..3{riciá.. íps povos.

Greve Geral
de Metalúrgicos
V Argentinos

BUENOS AIRES, 23 (FP)
—• Correspondendo à palavra
de oíttém do seu sindicato, ..
250.000 I operários metalúrgicos,
iniciaram hoje de manhã a gre-
ve de braços cruzados, por 24
horas,, paralisando totalmente
as empresas metalúrgicas da
Argentina.

Compareceram operários ao
local de| trabalho, mas se re-
cusarám a trabalhar. A greve
de advertência c destinada a
protestar/ contra a lentidão dos
trabalhos das comissões paritá-
rias, que estão estudando o au-
inento dè salários.

VIDREIROS EM GREVE
Os vidreiros de Niterói e

São Gonçalo acham-se cm
greve desde o dia 12 do mês
passado. A greve foi defla-
grada com. o objetivo de for-
çar os empregadores a pa-
garêm o salário-mínlmo e fa-
zer um novo reajustamento
de salário para os que ga-
nhavam mais do que o sa-
lário-mínimo. Na foto, ve-
mos os vidreiros numa vi-
brante demonstração de que

a greve continuará firme até
que os empregadores aten-
dam as suas justas reivindi-
cações. E é com este espirito
de luta que os grevistas com-
parecerão a uma audiência
dc conciliação, no próximo
dia 21, no TRT. Amanhã,
iniciaremos a publicação de
uma série dc reportagens sô-
bre a longa e dura luta da-
queles operários.
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RTENTODO FASCISTA CONTRI
Nossa Sucursal em Itabuna
Integraíiltàs filiados à organização «águias*braneas»_ perpetráríiidÈk
o covarde ato de vandalismo, à noite, quando;o edifício estava fe-
chado ^idênticas provocações planejadas em vários pontos 4opaíai

QUEIMA DE LIVROS
ITABUNA, 

-13 (Correspon-
dencia,especial) — Gru-

pos de integralistas assalta-
ram e dephklâram a sueur-
sal da IMPRENSA POPU-
LAR nesta^tí-íade, instlgan-
do os estudantes a pratica-
rem novos-atentados. Asau-
toridades íocala, abriram in-
querito sôfíé; ó, fato. *

Os assaltantes aproveita-
ram»se da circunstância de
já estarem cerradas as por-
tas da suàursal. São * todos
eles integríúlstàs conhecidos,
pertencentes, à., organização
fascista iiitítülada «guias
Brancas»., ¦¦/¦?.'¦• ,"•';'

A moda dos nazistas, trou-
xeràm para o meio da rua*
coleções' de jornais e-llvrò*!*^
inclusive uma História Unir.,
versai de César Cantú. '«"r

Manteve-se a polida noj,
primeiros momentos em ati»
tude apática, só tendo com-
parecido ao local quando na-
da mais. havia afazer,"

O atentado provocou in-
dignação entre a população
desta cidade.

PROVOCAÇÃO
ORGANIZADt4.fi

O ato de vandalismo .e*
-fflftüãíLfim' itabunl^iioiniâi
-de com uma sériei de àtea*->"tados, através dob, qual^
.bandos fascistas, orgàníz*
damente, procuram .âtrali

¦ elementos mal-avisado* parisüàs criminosas manifesta»
ções. Aqui mesmo, lndivf**.
duos ligados a essa mesnm
organização integiralista dá
«águias brancas» trüctjkta
atentados semelhantes M«Ssse ocorrido' ho sul da BÜÜ
hla, os quais denündamo*
ao povo. yJ

O GOVERNO
SUBVENCIONA
OS ABACAXIS
AMERICANOS

(TEXTO NA 8* PAG',

Neruda Agora em «Long-Play»
Nos estúdios da Rádio-Serviço de Propaganda,

Pablo Neruda gravou ontem para «Festas-Discos» suas
poesias;«Vinte poemas de amor», que dentro em breve
estarão à disposição do grande público brasileiro. Na
própria cabine de gravação, o grande poeta chileno foi
assediado por fotógrafos e repórteres, estes por sinal os
primeiros a solicitar-lhe autógrafos em livros, não se
limitando apenas a pedir declarações. Neruda, que veio
a convite de «sPara Todos» e contratado por «Festas-
Discos», ficará em nossa capital até domingo próximo,seguindo depois para São Paulo e dali para Montevi-¦ réu. Nos clichês, Pablo, com Matilde Neruda, sua es-
posa, quando na cabine de gravação passava para a
üta seus poemas, aparecendo ainda abraçado ao poetaPaulo Mendes Campos e a Ireneu Garcia, este último di-
retoc-de-^Fastas-Discoa».,
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1SSI; :v'|I
HOMENAGEM

A COELHO NETO

I

Em
Neto.

homenagem s (Joelho
realizou-se no Sllogeu,

-sede da Academia Car)«Jcá dê
- Letras, ontem, uma solenidade"em 

qué foram tratados vâjíife'' 
assuntos . a. respeito do - éaeri-

. tor patrido, temas éssef tra-
tados pelos 

"Imortais" cario-
cas, entre os quais o escritor'Álvaro Moreira. A homenageai i

:. estiveram presentes admirado- '
-res de Coelho Neto e pessoas• - da .família daquele escritor, eo-

mo se oode ver na foto
tiSo.""'
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ta: IU » rlírri»»» «1*- Rt-nfíT üt»
r>-!- « Fr. Qm& Msraiqri
«f-t» flndttíi"**» m* RK-U ifm
Altioiuu Uh?ntíí|"« «U» «ma*

ni sji|*-r*pi>« 1-Mlt».»*"^

ít««a pHga»!»- O wWnow*
nimo * •rtwHirtt.rata ptte g»*

ítosl*. I»* *^_4«<'•*''',* *"->*J ****
,ii. ;-.l»í> ¦« Wl">ít«»«*' ** '*|,*,
•%m *pi*ia INI -"f"*** * I 4*m**'*-

la«.*t*t t«fs}wfci4 m wt**-**»
«...« d* imh»"-«m» Vwt-*
j,Aft »» « «atliiam*"****» w*11
IM« iama »«tor. ««*««« «W "
»r. MMVi 1»»*" «1,»ie **** ííl'*1*"
«ri- |»i^H. (po-f Ml PlMiMl
(MM li»»»4k**« UMiM M *w»*

4"*-?«iíe«» |í«f»fate» »**~a raiai**'
atfi* MMH p*»*» » •»,k»í*'aí«l»tt

l da ««atli^falHÍiaa 4o 
*» "-*¦»

1 u»*>5 a I d*»?- f*«» Mi*»?»**
mn !¦¦ MmMm miw****** »»*
.--¦ V- ¦ .-.ir? .5 a- -!»«»»?« «Vi*

-..*»•«¦> 4ü j»*»f««>»*t«« MM **•**-

let*e« *,|« «im* qw** a**» *** ¦_•
»tlmli«*a<V*«. Mi •i1** «"-*" *'";:

i» *its?1mw <Ta«'**r--tlt»**
lüs4M?a, --«liwijatiirni/. p»«»
m «*>«*. i#m -aiUil-K bnttWM
I* o tiwmsiBi am ii»í«ail»*» p»
*~1ÍVMTAMÍÍ1Í

DE 0191101
DO IMPOSTO

SINDICAL
O mim«iro 4a Tiaftalli». *r

I"sr*it8i Itaita-w. a«ír»u lm' 
(wHanif* pntw?»a wji«r-4lf»íi*»

i i-.--íh:v«--*> in»i>*. a» «o imati'
lamimto 4f> 4*HiU«*« »? a «mi»"»

raf eT-******. 4«"»<»!« 4p «rrm«*a i ^-^ ,|ç r«.ftKi«Vi. tle «H\Ma*
ewM-íuWi o» n«»*í» wniralo* l ^-,4,^,, ^ latia 4»? pag-im-ín
tolrilvm # ows**»*» rA** *-? *1*** 10 «to imnajio Amlaai. ihh ito^

n *h «ío atllgo tMI da OrwíóU-
«laráo 4n» furis do Ttatolho.

lt*!.*» :.'-».:.*. portaria, a
Uivirao 4«? Fuaraiir-ií^o do
U.NT e as ücli*-»»**»»» Rcrío
»»;« «Jo Trabalho, nou fôtadw
«- Tcr-rtioriw. Ilcarâo Inrum
bi4a«« da aplicação d*» 4!?po
ííiiVa TOüV.onttrs da portaria
O», rte 2-14 38. ü levantamento
de rtebl o oriundo do nio pé
ganir:* ¦ iotaJ ou pardal do
Imp&tto Sindical, «r* rrall
•sido pela repartl**_o compe
tente, «rxoüclo» ou a pedido
de enllilade «Indicai de qual-
quer grau. no meimo Intcrc»-
sartn. Itcnllíado o leianiamen*
to, teríl o de\*edor o praro de
An IIOI dias. coníadoa da da-
la da nollllcnçao para recolher
n Importftic'*! r»specllva ou
apresentar HCicr-a escrita ft
autoridade competente.

me* r«***»m-«d"*A eb*iv**a'«-n!»*--
n*«-i:!t* rn!*» «H íttlít''t! «íl ÍRI'
bí!!itAdnr«»«».

Siireiu «fttSo « pr.R'.',lra P_t*
•pi-ita «íri tfi'*r!rr da IMPREN*
SA IHJ!n*i-AIi: K*ltSo a t*l
laftHantfy «So Imp-ile M>
«je«nvr»!v|mr>nla da» RttntwT
Rr-.i* "¦. do *r. Hlcatiy: <A

Rio Irá às PJeic?m
t P. C. da ftrgenfina

.èU*ENr« AIltKS. !*» IFPI —
O Julr do Tríbnrral Pnwl Lol«
Botet. anulo» a pers-irwlklade
Ir-gal do Parfdo Cfmurrfjla n^
frntlnn. nn que fe relera *
•tia participação em elelçUej.

,-.«»•.¦«•!•... * tar*?*»****» I«a»»
«•-.*-* «A* tittaBiadMMi

IVf-,; ü n IW^tf-tlIAl»!*. 4»

|MIWa«M IHW-laAHt O m
t»»;«.i-.!-.ti«~ * rorot*'*'*'-" ?e*
««Ht «IÀ9 um m-*4*i MW».

EMiie |i*t**t-»»t!Ml** tm4kal rm
Httmlo» t^rrttlo*"? - t-n4»ip um
r>tv. »l!*ía

«O wMtèrm o!Ui lnnii**vrta
hea (««irtkaio». 86 hâ uma í*l
:»•: - Inl^fpro na Uh<-?4»iV» «ln.
ikal r a W Talt Ha?ii*-v.
qu» ar-lbp. <\w. "W rWus*«
la» 4f« «mtrí.0 e-i*,U***«. *J»
l-.i.ttr_* «0 aeelir-m «liwkati
r-xlo-t An um d*iPrmlf»«Jo *4n
«tífAio, Ot srlndka»'*! iftn lu
lado «wsta a k-l Talt lla«tl-v
«• rri«mo em n<*t**>. ®£&**
•a, a «t-nvfn******. a AFrH H»
min»»! m«*di»U« para lutar iw
«ua dm-e-ç-w E* inronieíi*.
»tI qut* a M Talt Hartlcy t«*m
ji«l*«i:i!n uma maio? »ir»-ti**all
íatlio ilo» irabalhadores».

Pergunta «Ic^novo o repre*
leiiianie da IMPRENSA PO-
PULAR: Qual ê o nfimero de

«ü^ww»»,. «*3j |Mi»>»if*«5!S«?» 4= as,*»
*»»j 

|«t tneataí « *"¦ -i-« 1 »í * ».

gr«*> O» |i >« ••«•¦¦'¦* t,*-W M t*M
«uineftla nj»?"*»! # 4*^4* !"?«»*
«Htet-c «íí*-** -WKPfitAiP-a^ Ml
«,-•*<,..! i«»st»jk*w é iM «a arm
fiiMNtu» tummt- fi>» e«-íal. »#
»»«««»»*«» q»t« »«.t»UMM«« 4<" *w
Í4IU-W blü>l~*«»».

Si <u> <>'-*•¦» •- I*--.*'* «r.
«»*»_¦_¦*•«»«**¦-'.** •»»¦•*; l'lf> ^1
,->.«»« i-A.i:-* «T-mra ¦¦» MMKMi-i
W^eiVittós 0 M 4a* W-tili?
nj4í»f4 um «a»»?» jMntfktt
«Nia-, |«|tpB*-MW| *-«pl'A'"
**>-••¦• a -a* M«*an)f,

IU «tii..*jr---.:« »<!• tarla) a*»

.Ni Sí.«, r:..i,-» i-..i,« HA K«a
nu-NI lf«*4as. «*c> e**tA t**""'
í.ií-, 1, . í». r'!l .í : í'.'r „»Af*.a
Ani***. h»*«ta *4a»l>i*a;i»<» qw*
e.«.sr.*!»s!-*!*i r*ii* dif-a-rimiiM
mmx tm* » AfrtA'10 ato pe?**uiia« «na al^u.***, ul ?r»»-4"4*
IU i*» 4«4« ttJiflfffmi**** tatfttt*
m di?****;*o 4e ?»«**« «>?t_aiuf4-
t_« A Afiado e-!it«*am ts» n*

• n*nr;i ¦» ni» «i"-= que lutam
t.*iti a dUhcttmlnat-o ra*
ciai».

1 ptm Ml MMMMl **•* •^-**,,i*}*#L**** *_í
a%nu -mi fêíM* I f«iAwiR«tf*» 4* *',^*,,,^*1i!v*i**'

o»» •»• mui* é« fmste—iW.flK
*Á'4a''* á»' *-'**** •?**'•? •»-»»##¦*¦«»'- **-»• í-*»*.*** «?»** 

'-*íM*«««l,|

Ç^MaMaPtê* #*-J»* aj*w»*if*»»»*** 4*1 «»*»*»*» &f *t*4N.t**»+ M
l*w^)* fcmtm *m ¥¦ ****** * #-*'«í«á> Af «waaw* »f-W *WJ*Jf
SSSSm «->1**,«*» v m% *"•"*«* «*• •**•'-***»"*? *,»*,,i« * «****•
f-ü-i** *)*****•*'>** é* apawmám l¥» ü**-*****-**

U' #*«|«» «#«*# 1%**^ •*» M* ***** w***** *''*1*1» •*_**
? dUS f**^ •? «W^i** 4> 4-» !?»'«*•-*-» f# &.*^T*

1»» AT IftW-W» ^ *>**** 4* ****-**»***# -^í-^^LAftfSS
¦Ml MjM # /r****"-»*» ***********t? i *"*«***• «*)*'••* ***- * *•**?

«m-«i«-* kw »i*ws+l*4'*» #-.«»^A»»;r*« ajptfm* #*i**',»*,*
U «- ÍA*-VH*A M *«**-> f l>-vA»*»flA» A ít* l«"*f «*» ***«i*

,.... ttaiatj 4** **v* Í*w&»<íz*. fv*.*"-«» t» r******'***- W*** fW*r,f
»,„ & attmw^. ê »«>**)*»*#»-»• 4« #-***§*¥- f* rMNM **> g_M 4»
«ítAua «-»*» MMtMjM 4» *•*•»*«*?••** TVÜW 4* MJM_M JP
re«mMMt»«* »«*«»*- **"»* # |«w**i<f*«i *•» 4»» #•»«¦**•*• f«4w*»« * «»**"
é»,ãi» p#nr*h**-*- § i*» 4* íí<*»-w •» s*»** «**w#**fa.»s» ** «wn»**'**
_illrMuS *••** w»-5!--» M •****••* ***«*í*! l'*t" *^'**M,,*Í *
ZÍxm Wnittit,.'-*» laia*». A*A**^«*rtA !;%«**«!'*- MM r*
nia**», tm. (wir* m í««»««_m f«« «^wSfí»r« faflMl-P
.» ¦.-.-.» 4a fui r ****«r*ar »»*** # iawÉltlll 4* tA**«iíM»i»**<A**«
m« SããtoM -Am f»*- **? -»-i»4*-í-ím« ««.**^f».*»*»-, !*'¦?*» «wi^**W'»J«
MfWi«< (rxnfM ««a »ç«".*i»<«j*-í «****# £ftM |*M MpM-M

»-***»*__r**-' **«r«_,s*:**" • "*¦ :-p"r,'mfrí

.*«>-.*É^-^''-*-"****'****^« «a»-_"-tafc

_wsrtw'
f*

ita 4* «H rwa • ?agi»
«imwt«, uA-rtuat* MraMM
A •!/«**-"'J «MU* 4» CWf-AM.
mia ««ittMMr-T» éa raftla «•

?H**-***?-
l AMtaa
lana.

j*,» «.»»«»**.*-
«•||h<«M..mttitAi a pi«*4»H*« •'

r^tA-T^A mu 9 são um*
iri««ii*i»»s tm IM*. Pwa
i-itt». »l*t»« 4a am^Ha»**-- «»
•...»._ KMMM a 4a AtTACtta.
M >w aetalalfa r«»P*«
«aua *• ^--«««ta. Mrtf»
nmle à I tWlVA. »t*piiAl »?
latAl a tt-riUalar paaltMtaH
Mitaa tat Mlaaa OeeaH. t*»*f*
l-t»«r«i*. a l-HIMINAH. i>«t4
latt (iwl<wil> #»»*_»'Utl'-« a
ta**i*a*H(>«il m*tm «a VM4*

«w.«-W» «--»-Ai-»»At, m ••*¦'

íMm, é* )MÉM *«•«•***
.**•*_ mm* MM IMM1

«w l»*' ft—am *•>**** a **»•
w*.** 4ac nüattat «»«• #
^aiMO-SAAHA la-f-»•«•«'
«•m <nr«t«4a Mhl*-
mam |-«h» IMÉg_MJ «-",,«

iMid MMM» ****** **rt'**

g flRJ* M**»*Vi IM-P

^ rw*r* lÃKQM
ft ta»ra«««M8 f*m *¦'=•»

t^K**«»w «• -4*M**« ***** **"
¦pí".»*» «*"-'.i.«*-e*ií-» «****» "5

ESníMM i•i,** **' __?
_•-!..» «Mt «m«t9f«»l iwwif-J**»»,
i«M*í4»fa«rí*í*«A 4j 6MÉM1
*««» >., (««4III8 iwafa M f«*-
*4- a I*?««4mi BtMMM
|jÉ*-.i * ÍÜ |lif*»0.

Ifajj»»*.^» - «|>-»***íi»l 11
fru-*. m l**4l***K »0 * M
ama) renl* IM <**«*qM»»i« «W4?*.
lll ui<uK*.#*H-*''.ie B* CMlMI
»i«. 4e *P-*ii*'«k_!*Mta •«-..*¦'-;--

Kt, • %¦«# a-_«t)A * AWlii.;-
A.-AAA ¦»*<* MãJsK-íl* ™»,i. ....
MU«-»_*>s«*» «A» <IWtf-a í, •
,..«-* A Mi-f # pa MfüfrrnMfi

A |g)M i-nuwaA 4? «a
•&>«•*** * rA*A*4-t*»«|. ÍÍ-.Í4.
Fã**W«S0f«# «t»*Wi# ABíí» |r>
fMr**Xjtf«» *»!_ *t**|J**4kf lã>«t
awt.<,n.B. # f«>i»»i-a»4i# f&ht.
4,„-. ..! :¦« {«««Mia íK*»
pAtftfF!» A**»». A* t**»*.''--
«ma» A4r«*i« ** **«;.-..,

-, 1,. ..1. «a» **!*# HMSr.Üsw.-
u«w «(imw#*Uiii«r.ia. mt t~*
píw» ^a» |Vr^**4*>>. ff*»'-» "
f»».Ai*» 4*» amm é*mv*>-
t«*mm* »*'¦*>!>•*''*« a ##•¦>-
t § ***^w*-«4**-t f***a «f»»* *
«it»w.» -r.waw.4-.tt1-* * '

«í w 4-1 amm* •"f*"*"'.** *.»
«iW«* NS n**9vÂ* m *¦'¦¦¦¦•
9 f • »

ItatAavalvaao
mmlA »h« MÉM «»^»»« IM
l4aaa 4« r«ta4M, ftraltio-f
Lta aMfotatta 4a Atff-at
i.ia 4» |íAta4«, pata MMM-
I»- g pr**4»»rj__ 4* *%«<-4ta.
Aa «rt-raara» 4» rapanta» ia
e/M*4» 4* lar*i«4a »»-*iAa tea «4*
UtkH-to «Ua a a-4»A para !¦»**
ai«-«i4rf a **w«<ata 4* If

• Ni HK.Hd UK llBPIBSirHKüAlHIH
I1AWOI OA OKU PPffJeiiTtS AO *»* W H*l'

PÁI« »*«*P.M«

r-Jiua

pw

l.JíltW1.11 mmm

i*m

; *» •»»-
I Ul **4

Oi p-rtA-4-i .?»! TO
&M4» Ifi* IU

*i

A COMISSÃO DE SALÁRIO
MÍNIMO NAO SE REINII

í-íao « waUiiott ontem, mal*
uma vr*. a i«uniAo d* C«mi>*
».*•» de SAt-rioMtnimo. que de-
*. ff ia delibetar »'*"'»»• a nma
taxa de .1 -..l-jiiriU'.• a o adi
«ritmai «Is **ttlculo«i«ladA. VU
«ando provavelmente ft»u;»i
a noluç-lo d«ala m»*dida dt*«il-
nada a e*tabele«*tr a pon-enia-
gem a aer .»<¦¦.--«m.» •«¦'•i<- o
iwWriomlnlir**- para oa traba-
llmdore* na* lndfo>trtaa Inua*
lutarei e de Inf lamavf-Jj, oa pa-

HOJR. NA GAMARA 0 DEBATE SOBRE
0 CONTIGENTE MILITAR PARASUEZ

Purciiic a Obstrução de Suez
Pr«v«<ía Crise tio GdVêtiio trances

REPÕR1F.R POPUUIt
FONE: 22-8518

PARIS. 13 (FP) - Estai
em tarso riegot**Ui***Jef eom o
Rovtrno americano, a re»i*el-
to rla enlrtga de produtos pe*
IrolKeros ft Fran**a. coníir
mam nhs m**!»*- bem Informa*
dos. Os pedidos da França ai-
rançariam a uma dezena dc
milhões àc toneladas, repre-

Upresía-se a Delegação Polonesa
Para a Visita à União Soviética

VARSÓVIA, 13 (FP) — O. membros do Biro Político, de- projeto de lei, governamental.
plrô Político dt» Comltô Cen
trai do Parlldo CnnumiMa Vo
lonCs rcuniu-sc ontem, ft noi-
h. ESsa rounülo Icrlii ütlo.
princliK-ilmciite, -rumo objetivo,
lixar n dr.tn d&lií.rtldh,*;'}* a
composição da .dcJctT.Tríu" .qu^*
ilfa%*crá scj-ulr parn Moscou, a
ilm de cstutlnr, com os tliri-
génles soviéticos, ns formas a
lerem dadas, 110 futuro, ft coo-
pcraçrio entro a UIISS c a Po-
fônia, e entre os partidos co-
munlstns desses dois países.

Espcra-s;, geralmciitu, tittc

a capital sdvlólica na quinta
ou na sexta-feira.• A Dieta, que seu rcunlú on-
tem, a fim de discutir o Pia-
110 Qüinqüenal, reiniciará seus
trabalhos, sobre o mesmo, fts
11 lioras dc hoje. O sr. Cyrán-
klewlcz pronunciará, sem dú-
vida, um discurso, no qual
anunciará, notadamente, unia
remodelação governamental.
Essa remodelaçüo, que nüo
atingiria postos chaves, teria,
de preferência, um caráter

M delegação polonesa, qite sorá I técnico, em lugar de poüjiço-
chefiada pelo sr. Wladlslaw Um certo número dc ministé-
Gomulka, seia constituída»'dos rios seria, principalmente, su-

nrimitlo.
ft Dieta oars. Gyrankicwicr, Pícsjtlcnic

do Conselho, c Eduardo Ochab,
primido.Será submetido

sentando perto de durentos
milhões de dólares. Tratar-se ia
fgualmenie. segundo Indicam.
de obler que essas entreg-ts
íejam pagas a crWIlo. lendo
inldo logo qut o governo amt-
rlcano tenha permitido o au*
mento da produção.

Ao que se informa, preocu-
pa-sc Igualmente o govômo
íranc*» com o aumento das
Importações do carvão prove-
niente dos Estados Unidos e
da PolOnla, de maneira a In-
_cr face fts necessidades do
momento.

ir-i*» vinham, »ucr*»ivamenie
1. -..-•...:. t- m MttttMat. O pra-
Ald-nte jniieili-f. da Cumi-dt-o.
aor jft «".•*•'* 4<-slgnad4 uma
Mti,. .:»!'-¦.i» para eaiudar *
«iu. •' ••>. mamlt-itou. »:•-- -«*»
ve, a «i!.|- •->.-«• de 1--i-« a
dwiiiult-âo das i*pr«entam**«
i-ittv.-.-»!-. Com sua Bubmlul
cio, a ixmIçío do novo pr*»**
d<-nte dumlo dtrtU atitude pa-
utinal ••;-> conhircida na reu-
!..:.-> do oniem. que nâo « to
lixou. £-te falo, por '•» vlr«*m
•e verilleando r«-ictt 1.-.« vê-Ca,
começa a inquittar o» traba-
lh.i«:«>rtfl. por serem o» único*
e maiores prejudicados com
taU delongas.

Voei Não Eiftrtfi
Por Etta

PREÇO ESPEQAL PARA
REVENDEDOR

Oferta uc AMAüilt. Blurôes
de trieoline sanlorlzada Crí
2-UUO o mata meias a Cr$ 15-
211-23 cruzeiros. Espuma de ny>
lon a ct$ 90,00. Camisetas
W-25-.10 cruzeiros. Do REI
POS BLUSÕES PARA VOCÊ.
Rua da Alíftndega 318 - 1*
andar. Rua Vinte de Abril 7
loja.

ATIROU' PARA MATAR:
ACERTOU IP TORNOZELO

Mario dc Tal 6 bicheiro c desconfio qüe sua mulher
«So lhe 6 lá muito .fiel. Há dias souba que o comerciante
Êuclidcs dos SaMóS (1!» anos, casado, Rua Sampaio Ferraz,
8, apartamento 201) àiultir-i,'namorando a cara metade.

Cheio do ciúmes, na tarde dc ontem, o bicheiro fol.es-
pferar o rival »*t porta da rcsldCncla deste, dcsfcchcijdò-lhe cln*
eo tiros de rcvôlvcri dos-trunfa npenas um foi atingir o cb*
mérciante, na altura do VorliozOlò fcsqucrdo.

Euctldcs dos Santos foi medicado no Hospital Souza
Aguiar o o bicheiro está sendo procurado pelas autoridades
dO 15» distrito policial. - -

vendo partir de Varsóvia para prevendo, Igualmente, a supres-" sflo do ComltC db Segurança
Pública. Êsse Comitê, ató ago-
rá bheflado por um membro
do Comitê Cehtral, tinha com-
peténcia sôbrè tOdas as atlvi-
dades hostis ao Estado, a es-
plohagem, c d <_airlsihd». Suas
utrlhuiçSes serflb. doravante,
transferida para o Ministério
dò Interior.

FÃCtUSÂO

, VARSÓVIA, 13 (FJPi — «O
Polillbüi-o do Partido Operá-
rio Unificado Pblòhôs pede a
exclusão do sr. Vlktor Klosle-
wiez, presidente dò «blrÔ» cen-
trai dos sindicatos pòiòndses e
membro do Conselho de Esta*
do, do «comit«*!> central do par-
tldò, pòr ter tentado, em inter-
vencaò de 9 do corrente na
Dieta pòltirtésd, á propósito da
«tsúpòsta prepâraçllb db üm
goipe de Estado na Polônia»,
semear a confusão e a deso-
riòhtaçaò», défclíirá' comunica-
do do Polltlburo publicado ho-
jé nestft Capitai é divulgado
pèiâ Agência Polonesa de Im-
prensa. Êsse" pedido setó sub-
metido à próxima sessüo do
«comitê» central do partido.

Inagurada a Conferência dc
Chefes de Estados Árabes

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
W PAÍSES

OFERECEM TROPAS

NÁPOLES, 13 (FP) - O
ar. Dag Hammarskjoeld, se-
cretárlogcral das Nações
Unidas* chegará amanha a
Roma, anunciou oficialmente
o adido de Imprensa da ONU
nesta cidade, sr. Wade.

0 sr. Hammarskjoeld còn-
ferbhclarft na capital Itnllii.
na còin b general Burns, cò-
mandantb dás Forças de Po-
llcia da, ONU, b.ub hoje dbt-
xòu Tèl Aviv. Em scgllldái
o secrbtflrlò-geral da ONU
paHltft para çsta clddde, òri*
di» chbgatft a tarde.

0 sr. Wade prbclsott que
fòfnm frbbébldbs bfbreclmbn.
tos dè cblauoraçflò das ii*
glllhtbs países:. Pacjtilsiaò,
Sltêclá* Cellflò, ihdta, Tclie-

Mes Dirigentes Sindicais
Em Fair íos Vidreíros em Greve
MllK-3

_iíl^rtant._Jl_ci*?5ès dà reuhiãò, òíitém dá ||«:Él^leffe
(JSÊDLS — Ato. tmbJico promovido pelas Con- gente*.-Mtèâià desta Capitai'f-derações 

de ".trabalhadores coritrá 8 9.Ò70 « *° ***** *» ®* W* -

i Oá dlt-igbhtes slndlòaifi-cario-
éàà e fiúiriihenses tóhçár&ontm
manifesta púbíítío,"" *dlvlgldo,
érincipalrhente, aò presidente b
yitie-prèsidfente da República,
bém corno otltrãs aütoridrtdes,
éntré- ás qiiâis os ;prt**Sldéntes
_Ó T;S.T., solicitando medidas

um programa de atividade aoi!
viclreirbs Se Niterói é S. Gori*
çalb, que sb éridoi-ítràfri, há
mais de üm mês; brri gtevé
pelo reajustairíentd salarial ,(í
pelo pagamento do noVo sala"
rio minimo.

quais o st. Eiirípedbs Aires de
Cfistroi presidente da Fedbra-
çáo dòs Mbtáíúreit-tis FlUml
nenses; ,, ,.... , , ...

ATO PÚBLICO
Outra ímpòrtiinte resoltitiãoí

tómâda, peios, dirigentes sihdi*
èalá após óúvii* relato féitò pé-
lo j-irésldéiité dò Sindicato doS
Viarblrós eni- gréíVii íòi á

Fausto )2ar:

ELEIÇÕES NA AiM^J,
Nos dias 13,'14'15/dè dê- s erütiriib; 3ti àí-iS àfeggíáj_|f.M

•¦lembro próximo, aerao reali'
zadas feíélções-ila -Assocla</id
Médica do Distrito Fedaral," pá-
-rá bsfcolha dè üirbltbria e "edil-
'sélhò iíscal Fdi ò que resol-
t/eu o Conselho Deliberativo,
ém sua última reunitlo, no dia
?J 'üítlmo, paós apreciar, bnlré

'6-tros importantes assuntos,
% 

'Situação da lutir pela- grati-
Bòáçãb dos 40 por cento, orá

!m estudos do" DASP, bem co-
¦'mo òss tbrrias discutidos riò Con-
•|reàso db Rlbeirüo Prbto.
' ""Outras normas adotadas Va-'
tá-à reallzaçção daã prfiximas
eleições: poderão votar—Iodos
ôs sócios lnscritosi há mais de
frêá ttieses, qiiitcs"cõm"á*.fer*oTi.
faria, podendo -a quitação «ir
feita até o momento dtr-elélf
i*ão; as chapas deverão ser ins-
íritas até às 20 horas dò dia
!_ de dezembro; caso não se-
:a conseguido p vquorüm*, fi-
arri automaticamente ^ convò-
¦idos os sócios pari novo es-

derflo tbHbbfre'r' H6 sbglihdb
bsfcrUlihib ás, bHdiiáâ liiscrltai
nas bibifcOcss deis tílaã.

ao i.o.i., »«-,» „..._......, . Esta uma . das importante*

foSied9aS7e°e ifflG parte dei Sociais, reunida dhtém, 8» 
g^gÉ*lMIlfe¦- ¦- - - * ¦ -—^ I fili Cbiiiêtbib, hibhságêffl soll*
cilando-lhé entre em entendi-
h-ieHtbS edtti dütràS GâÜfèdéfâ-"
fP§ dè tfâtiàiHàflüfÉ- H8 m-
fida dê m lata uhí m m
-1168 (ibUtrá C.vigifleia w. w
bêftd 8.7W0; w ws e§ lim}im êm. gf-V- .§tâ8"'§8Hfl8 w
UniaS db üiü piíübbsstíi b8Hi
baáb H8 iáftilgbfàdtí deíirbtbi
âffl.88aâ8-FB6ãafilBj db agfflii*
sá8 sJlifflárlà; O seti pítisltíbrité)
80. SUã Ve_j bãiâ ãêHdõ tit'8"
MMq tíbia peiibiâ:

Ei bbftlb tíirià dàs íestíiliçóêè
de ató PB11681 âmn ser ffl*
cáftilrjhádá ã8 nrésidéfítê dá T.
g- T: mêrlSagêHii $kWàfàü&
ím iüsti§à âui íFâBàlâ-êrt*
etii grbVéi.Ó 8U- Sig'fi%â etó*
êltJlr lâVSriVêifflffli- à eles; fio
íyjj-âmêüta tnsfcãda já gafa o
pfóSlmô dlâ 21.

VI Gonvéiiteão
dos Ex-CómfaàtéHtêè
O Ciiéfè dó GáiJiH-íÉ. êíVíl

da PrbsidêHclá da RépÚblibãi
Sr. Vítor NUfl-i Lêáii ériVibüí
aos Mifllit|8§ db Éstâdô.ê ai*
rigbiitbs ütís. órgãos, dlffem*
mehtb subordinados à Prbsi-
dêhcia da itbpütíiicá/ têiê|r'à:
ihá-cifcülàr éüi «*Jlit; éomüniba
havei- o Presidente dà Repü-
bíiea dlsiibnsadò db iiôiitò. 8S
seívidórbs ledbràls é" atítaraül"
cos, éx-combátehtèsi cjÜb pro"
varem seu còmparecimeht^i fia
qualidade de delegádòst a VI
Convenção Naciohàl ,à realizar-
sb ,110 perlddil dé 15 â 19 db
novembro corréhtè, érri M8gl

I das Cruzes, no Estado de São.
1 Paulo,

ISPIfAeUUR
VENDA DE CINTOS
PARA SENHORAS
çíhtos i»!ir hòmenâ ê crjtin.-

çâé a tado, précti: E tertá "lm*
líÜEnsú Viit-lcdáHé de cllitdà ,mo-
Ueliitítié jjhhi sfciihdrtií. Grande
cHáficé jnirii revendedores. Fá-
brlcu üandur. — Rua Senhor

doa Passou. 366 — Sobrada

Imposto único
Combustíveis Nova

Batalha Parlamentar
ttJtÍNÍJl.tfS*lO UA I» i'AuÍNAl
hèiiclâr-se cbitt bòrbá db bih-
cri tnlivdbs db ctüzblros, í^ltb ò
sr. Jahlò tajüatítos tbrü a ütíà
dlstíbslção tiátá iriVei-süb cm
plalibá tíb. htelHbtar o slsifè-
tiià t*bdovláiriò 6 fbrtdviáHlJ
Üb Èstâdb.

Segundo o lldfer db góvfir"
ribi d tirbjetb tetn támbám, ti
sbit ladb riegátlVb: gbvétnbs
bstádüàlS yüb diltribHtam di-
vergehfclds bbhi ò gbyfirHb
fedbral Üfcàr.lo bhi ctíhdltGes
de dar aplicação diversa à
parte qüb Jlies couber ha ar-
recadâi-ãrj dà iidvk táxà, de
forma a aprofundar esnas di-
vergSticiatá.

A BATALHA SERA'
(3ÁNHA

A despblto db tlido, « Hder
Veira de Melo éstà certd de
qué essa batalha será vitorio-
sâ, dè nada servindo mais unia"?é'É, flUtÜgu-F 88(5 rbctirsds
aüê queira üsàif a ppdilçào
pàrâ tòfgêdéar à.Vôtâçâò e
irripêdir à.áprõyaçâò.flò. pró-
jèto._ Índice ; disciplinar da
maioria, ánühciciij melhorou
posslvélrhehttj uns 200 por
cento nestes embates do últi-
frití àfi8; Os irbbêldbs ao critè-
Flb âdbtádS pàrá âs' Vbtações
é fiada vê_ rheíibl*, bBHÍormb
fibbil dÊffldfistíãâtí fiá hoitb
de âejjíifidá-íblra üássadá,
düàHdb .da vstagae aa Fêfof
hiá. dd lrripèâtÜ dê bbHsiimo.

Nâ âpSãütí db onterrii res-
ijbfiríeriab âü cHllbá"! da opo-
siçftb; 8 iiâêi* Fêfháfidb Feir-
rari déi-^òil clârtí §Ubi qüan-
t8 à àtJf'8Vâèãb db pi'bjeto
sôhre 6 iftiííQStb tifiibb para
bs éefiitítlstl-iièls ilâüldbs, é
possivel ciÜè â sêu **)âHido
hâo Vbíihá á acompanhar d
PS§; NêsSâ êVèntüalldádé a
jprortôslêSd dé tâfitd Ihlerêsáe
Bàfà 8s gâVèífiaddfés bòrrè-
rlá õ risüS dé nâò sé à^fovà-
dà;

..:: i-Éiii ai^-1"----- —¦

coslovflqula, Flnlftndia, Ru*
riianln, Nova Síciaiidla. Brá-
sll. Burma, Indohésla, Iugos*
lâvla, Ira c Etiópia.

«A ONU — n«.vescontòu o
sr. Wade — nüo rcjcltnrt
nenhum oferecimento-».

MINISTRO DÊ ISRAEL
SEGUE PARA OS EE. llj.

JERUSALÉM, 13 (F. *?.)
— O general BUrns, coman*
dante da fflrça dc policia
internacional para ti Orlén-
tb Médlb, deixou esta Cltía-
de hoje de manhü, com des-
tlhtt á Rbtna, bhdb devera
ciicbntrnr-sb cbm o sccrbta-
rio gbtal da ÒNU, sr. Ham*
marsicjblü. .,,.-, u_j.

Dé scU ladb a senhora übl-
dá Mbli*, iituiar da pasia do
Exterior db Istael, seguiu
para Nova York Hoje db má*
HHli fibr via áêtba.

.Jfetítôtfett stíVifetictí

TÈL AVIV, Í3 (FPL - Ó
secretário db Pattldb Ti-aba-
lhlsta Isráelbnsb (MAPAl)t
sr. Gbra JoseèHtahl, dccla-
roü Ijue á Únlãb SdvlStlbtt
liávla decidido â cbssafjrtd
das siiás entregas, db faclrô-
Ibo á Israel. Esblarcbcu
Josèpht.thl rjUe essa debisatí
ibi-á tbihatíá Üb ftibmbntd brti
tíüe bra ciiattiádo a Mbilbbü
ti ehibãlxnddr da Uhiaò Sb-
viéticd em ístabl. NbVb abôf-
dd de trbba db peltâlbo pot-
latànjas fehtrè' d, ÜííSS e lâ-
ráel tífevérià èrlüílí* errí vi-
gbr hb ilm db cbrreritb atid

(C«KCLUtAO OA I* f *«.!
•,: = ;••- iDlSfUatCI «!<*# J___J"
»;a* ««•*«"»«» A totm .1 • op«»-
«;_c* r«ti»«r»t.i»"a tara «**» tt»>
n» «ufa o C-WI dt? í*«im - «
linha «le acmlrtlrte «m»«? »***
, .. - .. EitH-J mt, *.%w4i*t*>
tiwfo -Jor» pi*aí«M«>« ú** to*
m *__e* de J«rtk« » df üipío-
mãdi, *rf«l-» rM*8*3 n***.** •"»**
l»la. ->m'>i*í*««<«*'d«* to«w o O-
tklite MWlo. Qualquer de»
lií* i»oJ**na« «rt-ptJe fkvi qu« o
«ofllin««*m** l»a«lh* ro nio 1*0
d<*t* fr utllluado «rm ou»***
inkiôe» que nl» aquela* «ie
polli-lamcnto. d* pai • de **•
turnnt-a Inlcrnaclonalf. M«**-
mi bm m. como se v*. os l»v-
leio» cnntrarlam a vontí.o*'
do iwvo que nio d*.*»*l* c*s«
envio de !•?«« «mado».
POSIÇÃO OOS PAUTIDOS

Ao oue tuo- Indica, a traml-
laçfto «Io prjclo nlo irra tao
tnplda e ntm tSo fuave como
pensava o líder da maioria.

Haverá o*f*o*IÇSo ecnad»
du mulos reprts.nwnirs aa
U D.N. e dc divetso» coiTwna^
«l:g l|o*crcs VI»Ira d*» Melo,
Ferrari e Campou Vi-rgal.

A U.D.N.. cuja bancada reu-
n'da há dias. nfto coniegulu
firmar ponto d. vlst* comum,
deixou a quesiao cm abirlo
para toáo o blfJco do opo.tl»,*o.
A maioria cogitou de tornar o
nsnunlo uma qucstSo fechada
«tiquunto quc o bloco da mi*
nora estarád'vldld:-* OP.S.P.
deixa a qutstío cm obrrto o
o P.T.B.. segundo declaração
do lldcr Ferrari á noisa repor*
tagem. provavelmente procu-
rara ícchnr a questBo p«>tn a-
provação, o P.SJJ. v:tará con*
tra, o P.L. manlfcstou-s».' pro-
penso a votar favoravclmen-
te. da m«*sma forma quc o P.R.

Tem-se como certa a apre-
sen.nçao de grande número
db erhbndas cm plenário. Vn-
rlbs deputados da oposlçfto
csIBo com emendas prepara-
dns. alem dc Inümertis outros
db PTB, db PSD e do PSP
Emendado, o projeto terft quc
retomar fts CorhlsíOes, ti que
Impbdlra o encerramento do
asslinio ainda hbjfe.

A srssSo prcnuncla-sb lon-
ga b agitada pelds debates.

Alem de quatro lldbrbs de par
tido b rhais um réprfcsbntante
db cada partido para usar

Pêfihlfâ dfli Bens
di Grupo Ôáfréieiro
Réáli.bu-sfe, óhtèrri, a âásem-

blêia dos prátitbs è arral§, na
Fbdbraçaó Nnblbhnl dòs Mati-
tlnibs. Os trabalhadores do
grubb çatreiélrò, prbseiltés na
assbHibleia, solicitaram íjUe o
Sllidtcàtb da cbf-boi-áçílb bntre
ha Jliètibá Miii uttt pedtdb de
tífliliòrá tíbs,. behs, dà citada
cbmtihhUlá; F8i dl-cUtldb tam-
bêin as medidas íjüb sérüo to-
matias bbhttd bs trabalhadores,
dttb flifráfatri a flitltriá grevb.
Qltahdb chbbrritváfTibs bâ tra-
ba libs da Pr.iè'flt| bdit-Üb, os
dbbatbâ dá ásléitilileia iitosse-
gltiatíi.

da 1 *U t- r» jicirtOTimm
to «la «ttwrtií**.*9» u«-ii-u da
Mim* m qu** *# P*\ w^.**
«V mw* d-riistu» d*? wmkh
tt?f, «iji» ln«»**tl<;-M» trrt Inl*
••k» ns USO, rwtttando w ao
Jnldo da K**s«*. «*» ,l*,***•

qutr fwtrm tot**a*a? i«««*n•!».,.vir: que o Petrtto Le»
pUmivo «aOtrnlu aprovaçâi»
{«sra r»i*ir no *i<e*ruMto amff
do (im rietla itmm

1-OR QUE NAO O
KNVIO DK TROPAS

r t..) *se verifica, o m**o
po\n estará dw«l« Itoje com
st mirada deste problema cm
dlKUsiáo final na Cámaia.
dlanie de um tttio passo. Co-
mo tiwiw»» oportunUlade ?»
dlier domingo passado, em
nota de 3* página, o Ilraill
nâo tem motivos parta enviar
wufj filhos a uma mlssAo «áo
perigosa por trás da qu.il cs-
táo as po'.*ncla« coíonlnlw*
Ias e velhos inimigos «ti pa*
como sáo ot fmpcrlallstas
agressores.

N.lo tlr-sejamos que o nos-

jiw í.f» i*?-5<!9*»ir!»*»ftS * &«
Imtmiia do l«tt«» iw b
mui e «rii»tair^- l«l« * »|k-""
i*»t»ma e ítev« **t •«-»" *'
tydo o v'b<«í.

K-fuüiJflo» o» Prüi.ttt
Pnrn o e*»t,.í!ii-l,i'-» da

ONU.»
Enquamo o pj-átó*} de m;**•

Hatjla para«»envio de tua «*
llngMtte do frí_êtc.;o wtii. -
to pata o rvgllu r*uã i •
dhtcusr»?» na Cama» a de IX-
IHitsikr*, os tctpmtíéveia r*,M*
rtojt.ro*» ncgtkiiís mHliaret n~*
folvcram wwtrai *c ps <**.*->».
.:.-,;.« um |k>uco dmww-. •
e provMlenclam j.l a forma».*»-.
do pela áo ttcstlna-li, a Iniegi»?
a FOrça fói**tHi:doriária «U
ONU em Suez.

Assim 6 que Já foi deslgr â*
da tt wrpotaçfio qu* **««».
«•lo «Duque dc Caxtea», o
o** üatnlhfto do .» llesimen-ü
de Infamaria, liem coma scu
comsndanlc, o Coronel Irad*

1 Uo Ko I-e-soa. E no dia

SJS guerra ^mposi-.no *^^™J^ 
%

aent-rnl Segndns Vlnna c «x-n
a presciiw do Cel. ho Pcsroa.

A scIcrSo prosscf-tilrà Ivo*
Je, quando serflo escolhidos, no
Regimento Sampaio, os sol i.v
dos do Batalhão Expcdlcio*i_*
Ho. *

no
Eglio, o~ que pode acontecer
com a presen*** ali de nossos
soldados, ainda que cm mis-
sáo da ONU.

O essencial ê que. com o
cessar fogo. se promova a
Imediata retirada da. forças
ngressoras e Invasoras, com

Consolida-sC o Governo Kattor
<CONt-l.U-SAO.DA .' m * SS^IlSfdlS^

«tiada poderia declarar a res-
peito.

ESTOCOLMO, 13 (IP) -
Uma emissora desta Capital
noticiou hoje, quc o sr. Imie
Nngy está cm Budapeste cm
etitciidhhcntos diretos com o
sr. Jano3 Kmlar a respeito dns
mcdültis a serem tomadas pelo
atual governo.

Solução Fácil Pára â Questão
da Água ila tom

(crjNC-USÃtí Da Y» pag»)
tántüs, mantém um "per cam-
tá" db 240 litros pdr tíia, afir-
mbü álridft tí.fcbnfereneista.

SOlaUÇAO
PÂRÀ O PROBLEMA

O Bhg" Pltihb Pesada nidâ-
trdu íjüe é pbàsívél üolucioriai'
b pròblefria o.'à àgUâ: "Uma pn-
lítlea hò iètitido dè btdenar. a
8i_íflBUP8 ê.6 cdhsühio, bem
orientada ,e„ ,Periía,ne?te, r**e^
coriió resultado üniá economia
de ci-âfehi db J3!lh5ès ds crü?
zeiros quis a Prefeitura deixa-
rá b'e gnstáf êm futuras adu-
çõl-s, vir-to qüb dilatará p'or
muitôi ahbsi d alfcáhefe das atü-
ais"- . , i...

Ã sdlüção do bi-bblema está
nas ríiSbs de todo ò povd. O en-
genheiro cita exemlos de pai-'
sas onde firmas-comerciais con-
it-oittrn a dlêtHbülçSb db água
cm certas cidades e com o)*'e-
tlvos ítiércáritis acohsélham
süa Utilização sérhiirB fcresceri-
te. Mas hb Rio 0'é Janeiro ls-
to não se dá e tddd aquele que
eeohom".za água,, sem ?«.'*-»;
ao ââ Klfeiêhé, "prátlêa lini; áto
db pàtflbtismai pólSj está libeç
rarido Vérhã para apHcacio no
¦•c-envolvlmentò do Brasil".

De uni éstütío ré-r-ado sô-

bre o consumo do água se cbns-
tatou (Jliê b malbr desperdício
do líquido se deve princ"pal-
rtienta ao vazamento de peças
áefeltúoáás, trârisbdrdámerito
dé èxtraVázãdòfes, ÜStí jSèrdú-
láfio por desedt-gas ejtçeésivás
há? torneiras a'bs "âíMliã-cê-
iis", èhcHlmento. títi bánfièiras
e óiitrôs .âêpôsltbs é o sêu és-
vâziãmentb â chegada dBnoVa
água, b trahèboMamíirítg Sfe éx-
travazadoresj em j^^áfta_i dfe$-
cargas Impulsionadas , Pelas
bombas dé slicçab e IHjetores.
Sd nos tóis pfimèlrbs bnáos
jjão, desperdiçados . jpbr , dia
2o8.o60.BbO de litro ile ágliâ.

Ò Eng' Àrhaldó Pefelfâ Gui-
maraes realizou estudos expe-
r.mentais dos rEddtórés db Va-
zâo, conseguinab deséiihar um
redutor simples e barato que<
sb Util'zndD pelb Departamentd
de Aèiias, rriüito ájüdaíá a so-
lucionar o problema.

. ¦ 
ír 

. ..... ,-.„, „-. m

armas náo serão processa*
dos nfto é menos carnctcrls-
tica do desejo de mnn*c'* a
unidade do pais.

De outro lado, o expurgo
Interno do Partido Comu-
ttlsta Húngaro se refere ape*
nas à «camarilha Rakosl*
Geroc>. Os funcionários co-
munlstns visados sflo deml-
tidos dc seus cafrgos e rc-
enviados para o trabalho nas
fábricas.

Por enquanto nada porml*
te dizer que o Partido So-
ciallsta Operário, tenha In-
tcnçflb db dividir b hbder
com qúcm qitei* qüb seja.

SOCORltOS MftíMCÜS

BUDAPESTE, ià (Ft»í —
Doze caminhões da Cruz-Ver-
mblhá Iriterhaciòtíál db Cene-
bra, procedentes* dá Áustria
Com bldádsds sülçbs, chega-
ram a Budajibstb ohtefh ft tar-
de. Ahós descarregarem os
medicamentos é bs vlverbs, se-
gulram êlcs fiara Vlehá.

Um sègundb comboio é
ágtiárdádb para libje. Êsses
comboios sflb, naturalmente,
benvlhtíos. A dificuldade con-
slstlfá era sb fázéi* a distri-
buição, já que os sérvlçbS hún-
gárb3 cbmbétentèsi ácham-so
agdi*a dbsbrgànizadbs.

PARA A ÒNU

NOVA 10RQt*É,.13 (FP)
— Chegou a esta cidade; rior
via aérea, procedente de Ams-
tèrdáfn, d sr.. Irnr.**-. Hòtyath,
ministro das Relações Èxtcrlo-
res do novo govôrno húhgaro
presidido pelo sr. Janos Kadar.
e íjlib vai representar' 8 Htfes-
hib édvÇrrtb há Assbrhbiélá (3b-
fál dà ONTJí

Veio ô sr. MbrVàtH. âcÒfti-
èahhádò db _r. Eridíb Six» r^Ué
tícütíá Ô pôâto dé ffllhistrb ád-
jtifitò dás Relações Extérlbrbs
riô ibvêifho h(ihwártí( j?éft c'6-
rfib dós. Srí. Máífflt Gél__é e
Kltty Sima.

A deibgáçáõ Hühgãrã. fof
rebébldà ho aeroporto desta
cidade pelo sr. ArttádV Sbbo^

dâ tMò„S6V'êttc_ há ONU;
Éi sr; HbFVâtH é 6s sêlis 6ô"

ibgas reciisaram-se á conceder
èfitt-Vlssíâ à ifiiíirbíiSài

r_ÉLGÍ*tÃbÒ(. Í3 ÍW\ -
AtíUhclârahi hdtlclás dé íbíitê
è'stràfiMbirá (jue ti sn íhiré Nà-
gj> estaria fefligiátítj hâ Bfri'
balxâdà dá IttgoslâVlâ éiri Bü-
dapésté.

. Uni tibftà-voz db secretária-
do dè Estado do Exterior dá

_--ií---- Ti-iriillii*T-' i-t"r 1

Nova Representante
na COFAP

O Presidente da República
assinou decreto nomeando, ro*
presentante das Forças Arma-
dás na COFAP, o Capltflo de
Corvcla EHis Bauzcr. em vir*
tttde dá exoneração coiueiil-
da aq capltüo de Fragata O
lahdo Francisco Plhhel.

O ÔUE VUCÈ
ESPERAVA

Pará ó calor camisa ita.
llííttá dè Unho CrS 230,00.
CánÜsá Egípcia em finissi-
má trlbbline sem debrum c
ábertlira da gola cfiviêzada
ÇtS Í8(J,ÜU. São olerlas «io
ÂKiÁUR*f. Rua da Aliãn-
tíegá 31- - 1-" andar. Kua
Vinte.dé Abril fM&-
PREÇO ESPECIAL PARA

OS REVENDENDORES

SOCIAIS
BODAS DE OURO DO

CASAL MOREIRA LEITE
E' cbinemorada lioje a pas-

sagem do 50' aniversário ae
casamento de Valentim Mo
rbira Leite e Dolores Hierro
Mòi-fclrã. Será cbléliraila hnssa
êffi ÁçSü de Graças ao dia -l
db üOrfgfttb; KS 11 $&& ",a p;1,
ròtjttlã dè Sánia Rita- âltua-Ja
â8 Làfêb tíe Santa Rita-

4krMMMrM»

iSÜA mimífo ESTA GOM DEFEITO?
PÍNÍASB GELÂbtítiíAS A ÚVCti

mecanlco-èletrielsta queÒ 3í. dispõe db amigo Rumos,

íe ècudelras é tniltüres substltultao de U liattUSS »«*«' *'*

rique 'SleÜux. S5 - Meyer ¦ (C;..-tnmbn - lei... 49 RJI*"

MOLÊSTIAB SEXUAIS
Tratamentc pela hórmdnlotèfapla é alta iWgÜênrJiá

êspéciiitu dá velhice precoce da íithCSó sexual rto homem
e na mulhei lifitabilidadé. fadiga e thsAnià nos casos
IfiÉÜfiflflã Enlermagem a càiiti de tócnico i proílsslonaJ
diplomado.
(NUS i;ASOS INDICADOS) *» Ê»nfiiilta popular.

€LÍJSIC4 DÓ DB. 8ANTU8 DIAS
HOÍÍAJllO: Diariamente, das 14 às 16 hifttê.

RUA SAO JOSÉ, 54J - 9' ãNHÁÜ —

(JÚfíJliNTO» 908 sin ÍÍJL.1 Míto

DIRETOR

iMBDttÔ MÜTTÀ LIMA

irtédacllo « Àdmlnlstrocüo

ÜttJA áLVÁRO AI.VlM. 21
H, AÍíDAIÍ

TBLEFONÉSl

Porturlu ••
Gerencia •
Secretaria .....
Rèdáclb ......

22-S07U

42-21HÜ
22*851S

VENDA AVULSA:

Número dò dia ...
Nttóiéro atrasado

1,00
2,00

í ano ..
6 meses8 meses

âSSlNATURA^^............ 12f)o0.,........-• 7t)OU
•SXIERlOr*,

8 meies
S meies

•joo.uo
ÍUU.'!'1

Via r«êre»»t âcrcscltla i**
flecpeiai de porte-

SUCURSAIS

NITERÓI: Ru» Vtoçpndf! I'™-

PETROfOLlSl Rua Ále««"
Uiná, 13 l.» andar. a«'-'
UÃMfOSt Rua Jofto r«'*5"J

186, «obrado
SAO l'AULO: Bua do» -

tndaotes, U*>

ILEGÍVEL
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IV

0 Niciiiilisn d i Uuliie
ii Discirsi li sr. Ginlart
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K fal'.n«-ii!< «inl««|* p .»..,.. * «*»«M«fc -» #lliv«»wii«
fc i,^; «M«« C» ... -,l,.~„lo fc UttMt c....,HínU . i.l., r
««an fc!<«>.• 0 •i.-Kt.K.iitiiMniu ii,fci«»vJ,.,u j, iM_)Mti«ta Mi
>|V*.*I, «w.t, »j.,,Il»,ri,, fc i^m*, |„w4«x4u. . 4a» «KM**** ««tr«-
i-i-U., Ma

«« áafc|«««fc«»t«>», |«Mi» fc*M| ««>«*«•
**»»»? |M Ma MM MMl ia wwi»***i» «im tah-a «Im» m»
a.^i~*«fcW..».

¦*• ««•««u.«isM«jfci» Am «wanm» u«wm»im « pmMI «-«íe ««»i«miM» «• |mkia fc «m« fc .«•»*. ém taJHêlmU
M «»»«a-j«i««i»«fc*l*« A« t*i, r«Wí-« «te<(W« . «,*.» !«»!•fc>i«M«M,,-»W 4, im^ ,ml;% ^ ít,*»*» «_«. M «MMit«»t«fc- U
H-s*»'**^ »»>mtH| t_t-_ f^St 0 tfc, fckr Mf |.«iU « ,w,|»
fc Mit«l»t» fc I »»« fc .?„,U. , « »|.^_*v*,v, mu l_«_dl<« fc
MjJMjM •* Ma K#«t«'ajia i«*í hximui ,»mêH&'+
fc im' •** »«*•**«•«?« tm» Mi |ta*«4 fc »w(irtiiit «Aí***
*.->.-*..i-,„_„ MMMra. M MM M «MM***,

m*T.\jim*f*jm «a ....*» i.-» m Mi ¦ aM MÉpMMi M m***• lital*»»! » ¦•»i<É.lm.«„..J i.*.-.....;__.._. <j|«e „._,Ha, *, u*m
I.Sí«> .,!«, ..» _.„;, 4,^,»^,, ,_,«,;«« — Ãr _,,„ i^i., ,« n^e*-*<*« * t****» •t«»»tí « pM «^t» MHMllMMt f ÉÉ >-»»*M lulu.t. fc MM ««» M *-»«*** »«*««*» ¦ Bl*:il, |*iV. fa1«u
MM •»**-**» *i45#4i«i» i-K* « i-.»«-!*i.À

é »•¦-*«» **w..v».^, .(«r « MM ,"'a» * í»*'*íí->íJ*.í< Aa
M »«»»tó*4* pHMin M »«»#*lia.a i»«»a<>4•?»«*» «jiír--™ «|«i»»*
»,-»< * M .« MjM «*•«*« i ».». ¦' -, « I.I «.li. ¦¦ |„ >.¦.,., i-riu Wj»»ll.

Ml |*l,*S'«,**«» í ««««««««ifA;** |f fc«|ir> i.<..,-.. ...,.,«i.t .,«».
o» ptlfinf*. fc | ,«•;.» a. i ..... », ,. rfurtc^-
íí . « » x. UM» ,*»k. a .....i.,. r. ii* .... a;-., ui...
fc •< Iktutaiii

*M *•» MMM »'"*•* " i *i-)h»A* „ im"« IU.. Ae -«,» lula, N... I».i M ^.'J»|.. pat
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ÜM PROGRAMA QUE MERECE APUÜSOS
¦>\\ «MMjMMMMl^ •••A\-. <
¦¦¦¦¦I MMM Hü ¦¦«¦' t

IMPORTAÇÃO IHTENStVÃ DE MAQUINARIA AGRÍCOLA
O imMWfg A*« IMMIM /! aa*»* rf^iffo r-t»».^ « Co*fül***!» A«? Wnt«*i.".l{fc» Al 4*f#At.«l*»«| mi «««AjA#ia-« MMrn_JA A* MM o *»a <»V »«»i.... «lt» «m Miwxftt. miiMmH a

iMJHrMIO «af*«i*ira fc i/-if„ r* « «««^««h-i-ikw a^rtroleu,..«»!'» A# W«rf*-*»i*.f A# ffOANflAiK-HfO t-Jfltmo «I tüfttíw mMjo|»<e»A fA*t«^«-t a Aí-rMíi |««i»i-^ g M iMHmMMf »**«*«» OM
pMM A« «Mb «ta MAWm MWiowM í.f-j.f-f^r.f rf* feuiupljwilfflftii-

,Vo «'.-v>i-ir«»., rf^ rnlmfcií» Am pnbMo *»*"«¦ rara *HT Ir
temia « q*«*ia'i«i wi'«i««ia a«? ,« *,*ií#« v« a«» .f.*;i».. «tm»»:¦" !•»'*« A f •»•'«*•**» «C-» tílerHlm i...-. ¦ (.. „, .ir i. i, • „.Mm

áPLAUSOS
O ©Wfflw» «Jo decmo pela ro»-.s»««* «.-*«-*¦«;_.. ••.«., úlitme*nia «Bjwiuníi-liHJe r junicira 4 am»», jwtsinjo «^ u mil agrifei o mais franco aptau

•o, Tisiat»** «le amparar um
t*ier qw ae wm dr*envo|-
vtfnln. maa «to manelr» anAr*
quk-a. ttevMo prlnriialnirnit-i .v*.!<tti {-mxTnamental.

Ss tdplloiiam o$ equipa*

*• mil iiüi.1...•.¦¦», i.:„ t» deu
|irtilrann*m«* h ir.eUa «;.. •«
«t«*r públit-o.A mn-* «»í;<*fr.rtç5« *w*i«<> ia<cilm-iile elevar f«A nomfrwft ontem <k»* 10) mil ur: . *»
e otiiraf ma«|tilnas agita»!--*.

(.ontrahando dc Minérios no Gcará
miTMSZA. 13 CDo r-.*.*•.
r.¦-.!, f-e) — Gravo denúncia
***** foi conflaCa por um em«r.
dante chegado o*a clilaile de
Craifú*, ••¦;:ui'.i'.-) o qual .si.i
i-nulo praticado um verdade!*
ro «aqua a riqu«*zaa m -. ¦ .•...-.
«•» c?. ."i« por uma companhia
te • •• •• sr n qu«- is-1 para
Unir» hcllcóptcrns •* nvi."« s.

DESTINO IGNORADO
No povoado de Indeix.no'i.n-

ela, dlutante cerca de 80 quüft-
metroi da cidade de Cratcúa
c« *.-:•.:« ro«. possivelmente
.im-rlcanos. arrendaram por
3.500 .-. ;.-«Ir1*, uma faixa Co
terra na Fazenda Nova Brta*
nia. Ali . -1 "io extraindo diver.
sos mtnrrala, como rutUo, uma
redra dc aspecto granltlco e
um m'nérlo bronco, provável,
titfntc bi-rllo que sai embalado

«m p^urfi"* t»ee».
Toda n prrduc.lo ò tranjpor-

t.*»d.*i por avUSn ou h;llcéott-To.
com d***l*no Isnomal»,

rONTICADANDO
A denuncia d»%*e mm-cer a

attncSo d*s ors,"»»-* encirreu»-
do* o'.i no*wa polit'c*i niAmlra.
entte o« quais o Conselho de
Segurança Nacional . a Ornls-
suo !'.«...•¦••: d*> Tnqu£*rito
sobre r-. ; -. i At£m'ca, uma
v .- que os • -lindes m-ncrula
•¦.". > dc x:.;.. . ;.'•, na ina*ú«trin
nuclear. As novos diretrizes
para "• pol|V*«r-» alAmica prol*
bem a t-xportacão .'.¦'•.<••. mine-
ral* ntô que sejam compro*.*»-
rins as nossas disponibilidades,
o que dá o caráter de contrn-
bando h atuação o'os exploro-
dores nortu-ameriranoa acima
apontados.

Pode a Crise Atual Provocar
o Racionamento da Gasolina

Advertindo o pois a rcspel-
to da questão do abastcclmcn.
to de petróleo, falou ontem na
Câmara o vice-1'der da maio
r>, Fr. José Jofflly. Acha que
«ipcs«ir dos exitoa alcançados
pi-la Petrobrás. na extraçflo e
no refino, pode-se considerar
piTigoso otimismo aflrmar-so
que ;ó ficaremos sujeitos a ra-
«-'onamento se em t-do o mun-•lo tornar-se necessária, em fs>
ce de um conflito geral, essa
!iro\'idcnc!a.

Observou o sr. Jofflly que
metnde do petróleo consumido
pelos paises do hemisfério oci-
dental vem do Oriente Médio,
uor Suez ou através de ole-idu-
*os que desembocam no Medi*
tt-rraneo. A agressão ao Egito,
disse o orador, paralizou a via
de Suez u provocou sabotagem
no? oleodutos que vêm até ao
Mfditorranto. É de parecer, o
or.-uinr, que, mesmo terminando
na hora atual o conflito, tres
meses seriam necessários para
que o abastecimento pctrollfe-
;o voltasse à normalidade.

Em aparte, o sr. Pedro Bra-
ga afirmou que, na emergên.

cia exposta P"k> vlcc-llder, era
de esperar que si; intensificas-
se a todo custo a extraç-lo de
petróleo no pais através da F-.-
trobrás.

Dizendo concordar plenamen-
te com o aparte, o sr. Joffily
observou que ele cra mu'to jus-
to, pois se sabe que nossa capn-
cidan'* de refino 6 muito supe-
rl°r à de extrnçáo.

Tambem aparteando, o sr.
Sérgio Magalhfies lembrou de-
cisfto da ONU segundo a qual,
cm suas relações comerciais
com os paises pouco desenvol-
vidos, os paises altamente ln-
dustrializados devem adotar
umá política de preços equúni-
me. Lembrou, o representante
petebista, que os trustes do pc-
tróleo estão auferindo, em suas
vendas ao Brasil, lucros exage-
rados.

O sr. Jofflly terminou sem
propor nenhuma med'da de or-
tíem pratica, limit.indo-se à ad-
vertencia que fez, pnrticularl-
zando-a, por fim, quanto ao que
se refere às necessidades de
combustíveis líquidos de nos-
sas Forças Armadas.

O ESTRÔNCIO-90
Pede-nos um leitor que

alertemos a opinião pública
brasileira, mais uma vez; con-
tra o grave perigo resultan-
te da expansão da radioati-
vidade produzida pelas deto-
nações de bombas atômicas
e de hidrogênio. Teve êle es-
sa iniciativa em face de uma
correspondência enviada dos
Estados Unidos por Rubem
Braga a respeito do Estrôn-
eio-90. 0 brado de alarma da-
quele jornalista merecera
um justo comentário do co-
lunista rie «Primeiro Plano»,
que se assina com as ir* 'ais
P.M.C.. no «Diário C *-ioca»,
e que faz suas as interr ja-
Coes contidas na correspon-
déncia.

0 que se pergunta é se ai-
guma autoridade brasileira
tomou conhecimento do Es-
trôncio-90, de sua densidade
atual na atmosfera e dos ma-

90' ANIVERSÁRIO
DE SUN IA-TSEN
O povo e governo chine-

?es comemoraram ontem, 12
de novembro, o 90' ani ver-
sário do dr. Sun Ia-Tscn,

0 grande precursor da revo-
lução democrática da China,
cromovendo numerosos atos
c manifestações públicas nas
principais cidades do pais.' 'ira estas comemorações fo-rara convidados personalida-*'••' de mais de 20 paises e
!<*le«-|ai:«_es de cliineses quevivem no extern- O Comi-p-.'i-.-ir,i*(irio das Comt-
moraçõr-í fé; também um
um convite aos membros do
Kuomintanq de Formosa e
de outras partes do exteriora «tornarem durante as fes-
uvldades
festividades.

lefícios que pode causar h
humanidade. Porque o Con-
selho de Pesquisas Médicas
dos Estados Unidos conside-
ra que «os ossos e oá teci-
dos em crescimento rápido,
como os das crianças, parti-
c u 1 armente rádio-sensiveis,
atraem e concentram o Es-
trôncio-90». Segundo «íames
A. Nevvman, citado por Bra-
ga, «cientistas qualificados
acreditam que dentro de quin-
ze anos os povos de todo o
mundo terão em seus ossos,
levados pelo leite, vegetais e
outros alimentos, o máximo
pormissivcl de ès.trônclo». E
até um homem como Steven-
son, em sua campanha elei-
toral, revelou a opinião dos
institutos científicos norte-
americanos de que a expan-
são radioativa parece mais
séria do que a sugerida pe-
las declarações oficiais. Os
ingleses, aliás, acreditam que
a concentração de estrôncio
capaz de causar danos será
.0 ou 100 vezes menor do
que a indicada pela Acade-
mia Nacional de Ciência dos
Estados Unidos.

São indicações realmente
alarmantes. Exigem um mo-
vimento em todos os países,
no sentido de que povos e
governos se mobilizam para
conseguir a suspensão das
experiências com as bombas
de hidrogênio, seja onde íôr.
Pelo menos enquanto a ciên-
cia náo verificar com abso-
luta exatidão que não têm
fundamento aqueles temores.
Alem da ameaça de guerra
tão terrível, ern consequên-
cia da fabricação e estoca-
gem da monstruosa arma de
deslruição em massa, há ês-
se mal imediato em suas ex
periências. Só uma mentali-
dade inicida poderin admitii
que oi- helicistHS continuas
«em inii iin,'-ini'ntc a trilha;
o eaniinhi. do crime.

Determinida a rturva dt 40 milho « to dólares, em todns at moedas,
para ial fim — Alguns reparos ao da creio presidencial — 0 maior dot

problemas rurais

M »:-.;»>*-- ¦<- *»••¦¦•?. |>S.«,«thcíhiu f»tuár«*Mi*,-ir!*«*t,"e «
Instar «Sa* -*•*'•'-i-*..v"«.; CMn
{Kt-ilUIu* IWHÍ.-MI11.

RSPAI{06
Ttornsi*»* isttr*,»*-.<¦, **oiém,

ofetwrr .ii.*«».- (,. ., , «9
«h-crrii» oiu^-ukii jw^t» i*rs-*|.
•fc-ni-* Kubilsdwk i»« ji.im**f;«j lugar, essi.», a quesiA»
•.4 <l. !,.»..•.:».. ...1* ,''..i;u|.
r>âií . ssfta -..>).-!..«!.»: cum
_,..«.. 1 > i»i«.ií. í...". ».»ii,i»,.,ii.

. xl»* 1- «J!.- .li,...|.-. ||;.-.
t.»an..*. quando to tratou da
• - .1,; 1.» ile H.1I..1.¦ 1 .»«.ttroi,i»
mun inoniank* «ie IS mi*
lltftt** d»* dóUtn*», 11> -'¦' - st
O |»'I-' «I? «Í«*»li"l «io« *• i- •« ¦.
!wri<,*am«*rir.*iiH»iü n u*K|ieiio
«íe ijuetn (lev<*rla tliMribtil-
hu no :**.•, s: .., ¦!_.,-.•.-
que .'••.»• ponto de •• • ¦.. In*

tUema m ii»»-»s« «n rw»**u
I .»»« »'.»> tt.i *iv."- UU»",r*i. Al-
_:»,»--..--_•.,.( a«- ,i.iA . que. •¦¦¦•*•
,"«.¦'*= j.-»;.-j.-|i , l«l| lli-III
iiui,.«» ;-..1..1 a ,.»i'.. .1 • Ml*
:,-.u...» «u ,\-_'«.-«...•»-- e fa-
ra >- .1 .- „, .-. :u : • ,.:i. ¦:.-,
t-....:..!-.,«¦.;.,, r ¦ ».- ... ,:-!ifir;..s-..
• •-.!(< .;•.!•¦ : .... I- U U.c.l u-.l»
(^it'i que o **«i\ínio ailmiia a
i;..,~ ..... de  1 a* * d**ij4»arin*t ik« íomi-ttfiiJr*». m-
<• ¦¦¦¦:.-.- > que ;.. ganlutrão,e muilo. eom a ••*.; ¦; i«....... ¦: •
mias miUiulnas |irttid|i>atinente
cs fabrii-Str.iv* mirce^iinerlra-
nos, a braços rom uma «;.*•.*
de co!o«i|*âo 1!.*» *eu* equipa*
IISCIIIOS.

fará o Urasll seria «evlden*
lemenie melhor que a dlüiti*
bine.'.. : . - a cargo tle em*
p.-- -»-- (lUiribuidonu bra.il-
Ic.ras, iii.-i:*.'» porque .-:--.

«¦•rum ai <kfem«rM natural»
«u 1.-.:..-.... ««.-..ri.!»- tia
i«ii«»i»u i-.-íi<ji-i no !• *(•-«-
*•»'••¦« ¦'¦>. .:«.-, i,!.,.|«-> «q»i(j>4-
nentaa,

NOVOS 1 -»»:?.i;ri.!-.i.|si.-:
Ouiro .i»p.»*.«. «i. «|i., =!.,.».

que o »!m**ia nâo «*»<1«wt**,
iHírre**-* & ..».-«.¦ .1...« .. das
|.'il<-, 1! «, r<| i,*inn «I »-. d «tf.

rem i-*;*-t ¦ .1;-.-. 1: «le i.vt.t a
.-:...--.., que a \ 1 ••...«•;••

cia ttMTvid-t sirva para «-•tiniu-
lar a ¦..:.¦,:....- üe ofer*
1- ». intervsiKtndo o ittalor nú*
mero pu*.*»l\cl ile palie» pro*.'.-.-1. 11.. o* exemplo» da
Alemanha, i. .«...•:... «pi.., e
Itália •>;.•• m/iqulnas ..;:u«-'

s.i-. tem «roírespomlWo jwríei-
tamente U» • ¦ . *-.; i.»-i. % ita
noiwa Invuura, Salutar seria
que houvesse orientado nu-

mento perc-en.ual «Ia participa-

Resolução do Cemifs Regional io Rio do PU
Recebemos, com pedido dc publicação, a seguinte nota:

«O Comitê Regional do Rio reuniu sc *ki-
ra examinar a situação política atual c os
problemas do Partido.

Os debates foram amplos c dcmocrátl-
cos c o Coi...; • Regional aprovou os seguiu-
tes resoluçi>es;

•f — Considerando que a invasáo do Egi-¦ to iielas tropas da Inglaterra, França e
Israel constituiu um uio ue violaçáo da so-
beranla daquela pais árabe e uma ameaça á
paz mundial, o Comitê Regional conclama
o povo carioca a solidarizar-se com o povoegípcio, a lutar pelo respeito a declsáo da
ONU de retirada imediata das tropas inva-
soras e pelo direito do Egito dc dispor dos
seus próprios destinos e manter-se na possedo Canal de Suez. Nesse sentido, o Comitê
Regional conclama os trabalhadores dn cl-
dade e do campo, os intelectuais, os estudou-
tes. todo o povo carioca, enfim, a enviar tele-
gramas, comissões, etc... aos jornais, às Cá-
maras, ás Embaixudas da Inglaterra, Fran-
ça e Israel, e a promover manifestações de
rua, atos públicos, comícios e assembléias.

ty — Em face do.s acontecimentos na Hun-•* gria, o Comitê Regional concita a classe
operária e o povo a apoiar o regime dos
operários c camponeses húngaros, regime li-
bertado das ameaças e do terror, da contra-
revolução fascista.

O Comitê Regional considera importante
reafirmar a posição de internacionalismo pro-letário dos comunistas, solidarizando-se ' 

e
chamando o povo a solidarizar-se com aUnião Soviética e seus valorosos soldados
que derramaram seu sangue junto com obravo povo húngaro para garantir o estado
de democracia popular, manter a posse dasfábricas nas mãos dos operários, a terra aoscamponeses e assegurar a marcha vitoriosa
para o socialismo.

3— 
Tendo em vista o crescimento das ati-

vidades golpistas dos agentes do impe-
rialismo norte-americano, os Lacerda, Pena
Boto, e outros fascistas e inimigos de nosso
povo, interessados na implantação de uma di-
tadura terrorista, o Comitê Regional chama
todos os patriotas, * v democratas e progres-
sistas a se unirem para impedir a trama que
se articula e defender as liberdades democrá-
ticas e as conquistas já alcançadas pela elas-
se oper.*íria e o povo, o apoio a política atô-
mica do governo, a defesa da Petrobrás, da
indústria nacional e de nossa soberania.

m — O Comitê Regional discutiu do ponto~* de vista critico e autocritico, à luz do
Projeto de Resolução do Comitê Central, a
atividade do Partido na região do Rio. Ao la-
do dos êxitos, o Comitê Regional constatou

sérias falhas c debllidad<*s cm sua atuaçSo,
particularmente nos falsos métodos empre-
gados no Partido e cm relação com as massas.

O Comitê Regional decidiu empenhar seus
esforços na democratização da vida Interna
do Partido, democratização que, como diz o
Projeto dc Resoluçáo do Comitê Central, tó
a maneira pela qual florescerá cm nossas fi-
leira-.. a atividade criadora e será estimulado
o senso critico dos comunistas, fazendo des-
portar novos Iniciativas e dando novo im-
pulso a todas us organizações c organismos
dirigentes-..

C — O Comitê Regional solidariza-se com** o Comitê Central e o seu Presidium,
tendo à frente o camarada Prestes, e está
confiante em que a direção eleita no IV Con-
gresso tem todas as condições para conduzir
o Partido na luta contra os erros e falhas
apontados e pela aplicação dos métodos le-
ninistas.

O Comitê Regional concita os militantes
e as organizações do Partido na região do
Rio a cerrar fileiras em torno do Comitê Cen-
trai, na defesa da unidade, da disciplina c
demais princípios marxistas leninistas.

fi — O Comitê Regional, interpretando os
V sentimentos das organizações do Partido,
espera que o Comitê Central aprofunde a au-
tocritica dos erros e falhas já assinalados
no Projeto de Resolução e que muito preju-dicaram a atividade dos comunistas cariocas
e o próprio fortalecimento do Partido naregião.

O Comitê Regional estranha a abertura
da discussão sem consentimento do Comitê
Central e critica a direção do Partido pornão ter exercido 'vigilância contra a publi-cação de artigos contrários ao internaciona-
lismo proletário e antisoviéticos, revisionis-
tas, divlsionistas e liquidaeionistas, artigos vi-sando a desmoralização do Partido e sua di-reção.

Foi unânime o sentimento do Comitê Re-
glonal de que é útil continuar os debates emtorno do Projeto de Resolução, confiandoem que o Comitê Central tomará as medidasnecessárias para que a discussão se trave noterreno dos princípios e não no terreno dosataques pessoais, mantendo invioláveis ossegredos do Partido, e tudo fazendo pára re-forçar a unidade e a coesão nas fileiras doPartido.

, O Comitê Regional chama todo o Partido,
na região do Rio, a desenvolver e reforçar a
sua atividade junto às massas, intensifican-
do a luta pelas reivindicações da classe ope-
rária e do povo e pela liberdade, pela paz e
independência nacional.

Novembro de 1956.

O COMITÊ REGIONAL DO RIO DO P.C.B.»

«-$« d*».**-* í»**fw,-**?diW"-« a f m
dt* «nitar a de*vf,4,*fkrÍ4 »-nv
ptt* d*»*«4*«4 ik« uni •'- •' ¦%.¦¦¦¦¦¦ ¦¦
d0 pàb, A*, mi «U r »;.*!¦ I» l!**4.
-.-¦•« i«v •»•:¦- entre »« «'-.-•
irias ¦¦¦•»¦«- >'.?«!<-it< * 1-..>» >ic
< rn* .».!,<¦;.!.._ agrkwlas «- mm
tr'.«»-*.--".v.!>*»-» no llra>il. re-
(.«...-.-- «fe filial 1 »«-• •••.¦«:.. .*
mais ila» veies, lia nu ra-
m que rwtiMiletar a scono*
mia ile ¦:¦¦¦¦•- s .• Ae que....:.•. para •¦..*-:-. ¦.¦•*.¦>
rr*.

O MAIOR PROBLEMA
Convém .«.-•:- .u que um

programa »t.- nu-«-m.¦•>.>«> da
:-.¦:. ..-..•••:., si-.¦:. 1.. |ne*••iiwl impiibti h •¦.•-¦.» produ*
ção ¦ :*«:¦ - •-> não constitui por
si ••«> solução para o **i- '•:<
ma «Ia ;¦¦•¦•*.» agricultura. HA
sem dúvida laviaiiores que• ¦!«'• em »•!¦!-.«?.•¦« ile receber
os altos lienellcíu-. ila mecani*-tação «los trabalhos. Mesmo
!«¦.:-,• ii : ¦ exUtcm que,
para esca|*ar a sua fatal deca
déncia. poderão turnar-sc par*'¦: 1. ¦ ¦ >! • ..1 mecanização.
Mas convenhamos. que medi.
(ISS ;q • -. .-. miji-i f « ;-il. nâo
p«xlerfto «• .11¦• .|i..f.ii.'i n um «le-
?.«¦;¦«!«• numemo «Ia produtlvi*
dade do campo.

JA é mais do que tempo pa-
ra começar a definir «• cqua-
clonnr o maior dos problemns
rurais: o da reforma agra-
ria. Seja definida como qulsc.

rem. o que Importa éaredu-
çáo da área média das proprie-
dades, o conseqüente aumen-
to do número dos seus possui-
dores, acabando com o infa-
me regime da «meação» que
pcrmlle os elementos Improdu-

livos apropriarem-se da metade
do que produz o camponês!
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feSírrfW *„ Mim*, w&mtm
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k> »• roubar &$ tm* «nqurieats.

ENCA.NTADOR o Sr. Kden.
Qu^r convtmr, *#ja «wm
qm-in lór. 110 iiiuh-m* da l'a/.
tv>i|ii«v.- qur 1*4 Éffi» mil «rada.virrr» cai 1'ôrto í-wu.1-

NEXIIUM auxilio reobem
u vitima* ti.» bumbarddo*
ailgt»»-!i ..:.••.¦:...«¦.• .-. COIt*
tuuu. a A: ... . Saiiiüta man-
dou-lhes «toe inilii».-» de •!¦>.
lan-s e a Clima, remédiot. n-..

AS MENTIRAS, que útk.
Átim <¦!!¦. jornais cnv.Tgo»
!;*:....., ..-..i veiculailas 1 1.1»
agências controladas pelo» co*
lonlaliütns. Os árabes nio
anunciam, nem têm agendas.

PROJETAM-SE tnaW ainda
01 árabes no cenário do mun-

t*..- .*«»í«-ok..*. Ttotídui « g»
«íí... *4_i..-u.;.» «u m,M, 4»
Hrmi m pradfiai -- \.mvt>
Ia ú*> ."*•-•' M.i...i.«» 4» »k«-
«U*i**«-*4 H^tt-t-l.

1 ¦."*¦: A :..-..«....:> o 1-afM 4,
|i*6*4*!l U .--.¦¦ Í..U-... . ..íl

A INVAUAO do SitMt. : u
r.';*'nt pfim %*tlmmtwni, tt-**»¦» 4 atroir. a«> *Jf««no, o
r»»lr*vro «in 1.440, 1 *u **f
a|HIMl»4Í*iW plt^ik iv::.',.-. x..«
- .i«!'!U4|.,,'.« ,: , iMlIMitM.
Mas. 1 *• -.» o Malurt

O» GOVERNO* -'.<• i u f. •
M"'—: ««« ¦¦:.4.i-;.»í;l Ut* >5«4«*l.m.» a agicilir • náo •
1 - -

DlVUljCOUalUldlodaSu4r*1a que e»la tudo •.....- .,»
1 •¦¦ : . - *. e que Kadar e Nagy
«wlll»'« .... .-;.i 1 .;.! ,it::.<i!S-.
E ..¦,.,.i 1 1:.. :-.*.,:.1*,*

fi 1 V A TOMADA de r-i-1"." para a i-:.. 1.» guerramundial, a intmenvâo mili*
tar .¦:.:. - ii.u-.tf , — d,.- ;tl
entoa jomnu *.*ni*vguisuu.
Nin» ... iwii!..::,¦¦-,.

PRESIDIDOS ptio Sr. *Ca*
mil Chamoun. esUo nunldot
rs chefes .«i.-.!- . cra Uclnite,•-:..'- da Slrla. Iraque. Jor-
d.ima. Egito. Icmcn. Suiláa,
Arábia Saudita e Libia. E a
família espiritualista, unida
pelos laços da fé no Deus dos
Mundos, o Mitcricordiostsii-
mo. Querem defender ns «uas
rviiquins contra os corsários.

SOMENTE dezessete soldados morreram na guerra do
Canal dc Sue:, anuncium da Nicósia, rm todos on jornais a
emissoras, desde dc: dias. Qual ó a linalidado internacional
diste anúncio?

O EMBAIXADOR da Indonésia o Era. Radcn Sudjono,
do regresso à Djnciirta, ofereceram «1 Sociedade Carioca
umn recepção do despedida. Simples, porém nobre, o Embai-
xador, que deixa o Rio, conquistou, para o seu pais, muitos
amigos o admiradores.

mi» oe mm 1 "povo oa huhcria"
Pediu que parte da sessão da Câ mara fosse dedicada a expansões
anticomunistas, compatíveis com o seu ofício de provocador — Dois

pesos e duas medidas, nas atitudes da Mesa
Entre os 326 deputados com-

ponentes da Câmara houve um
que se lembrou de propor ho-
menagem «ao povo da Hun-
gria», durante a primeira
parte da sessão de hoje. Por
coincidência êsse deputado foi
o provocador Carlos Lacerda,
cujo requerimento o plenário
aprovou, pelo voto simbólico,
sÈm objeções.

Pouco depois, os srs. Aurê-
lio Viana, Pedro Braga, Os-
waldo Lima Filho e outros en-
viaram à Mesa requerimento
no sentido de que a Câmara
manifestasse simpatia pela
causa do povo egípcio, vitima
de agressão anglo-franco-israe-
lense. O vlce-líder Armando
Falcão (estréia do golpismo
deslocada na undécima hora
para a órbita do PSD e antigo
prato do dia do jornal de La-
cerda) pediu que êste último
requerimento tivesse audiên-
cia da Comissão de Diploma-
cia. A Mesa resolveu aten
dê-lo.

PROTESTO
Contra a resolução da Me-

sa protestou o sr. Aurélio Via-
na. Disse que a comissão di-
retora da casa adotava dois
pesos e duas medidas. Depois
de submeter o requerimento
de Lacerda sem audiência de
comissões, aceitava o pedido do
sr. Armando Falcão. Acrescen-
tou que êsse pronunciamento
ganhava importância, de vez

que a Câmara está discutindo
o envio de um corpo expedi-
cionârio, como força dc poli-
cia da ONU, para a zona de
Suez. Será então que a Mesa
da Câmara e grupo liderado
pelo sr. Falcão opõem algu-
ma restrição à causa do Egi-
to.?

O sr. Mário Guimarães, da
brigada de choque golpista da
UDN. pronunciou-se cm fa-
vor do vice-lider pessedista,
baseando o pedido do sr. Ar-
mando Falcão numa concep-
ção disciminatória, segundo a
qual «a Hungria é um pais
para lá da cortina de ferro».
Acha por isso que deve haver
mesmo dois pesos o duas me*
didas. Uma interpretação do
regimento interno da Cama-
ra quando se traia do caso
húngaro e outra quando se
trata do caso egípcio.

E desse modo, numa espé-
cie de «avant premiére», os
bons-entendedores já poderão
compreender o verdadeiro sen-
tido da homenagem proposta
pelo Corvo <zao povo da Hun-
gria».
HISTERIA E OBSCENIDADE

Talvez as interpretações do
sr. Prado Kelly baseadas ultl-
mamente na astrologia expfi-
quem o agravamento que se
vem processando no estado
nervoso de tacerda, nesta pri.
meira quinzena de Novembro,

concluía a votação da nova
lei do imposto do consumo,
Lacerda, na tribuna, passou a
insultar determinados elemen*
tos da maioria, o que provo
cou tumulto, funcionamento
da turma do edeixa disso» e
suspensão da sessão.

Lacerda botou em prática,
então, uma de suas armas se-
crelas. Interpretando a seu
modo o decoro parlamentar,
não so limitou a gritar impro*

périos e a ofender com pala-
vrões os adversários: com ex*
traordinária habilidade bra-
çal, entrou a fazer gestos obs.
cenos, que envergonhariam
qualquer macaco do Jardim
Zoológico.

ATAQUE ARGELINO
A FORÇAS FRANCESAS

ARGEL, 13 (FP) — Um
comboio -militar francês foi
atacado "Ontem, entre El Mar*
sa e~Tenès,' ho ocidente da
Argélia, por forças argelinas.
Durou hora e meia o combate,

que teve como resultado doze
mortos, franceses inclusive um
oficial.

Também encontraram a mor*
te no combate dois civis, en-
tre os quais o cura dè Raba*
lais, Ficou estabelecido que
tinha vindo da região de Oran
o contingente nacionalista,
que estava armado com me*

pela madrugada, quando se tralhadoras e morteiros.

E IS VONTADE S
Falando por ocasião da manifestação prestada ontem

pelas classes trabalhadoras ao ministro da Guerra, generalTeixeira Lott, o deputado Flores da Cunha disse as seguin-
tes palavras:

«Na madrugada de 11 de novembro, há um ano atrás,
não foi preciso que os clarins fizessem reboar toques de
sentido e de alarma para que aqui comparecêssemos e, pron-tos, resolutos e firmes, nos perfilássemos perante Vossa Ex-
celência, para o serviço e a defesa da ordem.

De então para hoje, tudo empreendemos para que, um
clima de respeito e de compreensão, se restabelecesse a con-
nórdia entre os nossos concidadãos, amainadas as paixões e
apagadas, das tábuas do coração de todos, os ressaibos dos
desentendimentos e das divergências ocasionais.

Imperativo de zelo patriótico e de alta prudência, era de
esperar que ninguém lhe viesse a opor reservas e obstáculos,
tal a elevação do pensamento que o ditara.

Frustrado, entretanto, pelo furor do ódio canceroso de
alguns e pelo despeito incontído de outros, o que se viu e o
que se vê é, nada mais nada menos, o despertar de novos
rancores, descambando, não raro, para retaliações injustas
e impropérios soêzes.

Não nos devemos impacientar ou alarmar com os rumo
res e as ameaças dos que, tudo querendo demolir e arrasar,
não ousam passar além das palavras ocas e tresloucadas
que proferem e o vento .as leva!...

GOVERNAR, DIREITO DA MAIORIA
Não mudaremos de atitude na sustentação daquilo que

entendemos por pureza democrática, isto é, o direito da
maioria, lidimamente saída das urnas, governar. Que se mo-
Hiíique e se reforme a legislação eleitoral, aperfeiçoando-a de
modo a que as eleições sejam expurgadas de defeitos e írau-
rtes. que as viciam e deformam! Mas aue a vontade sobera-
na do povo seja respeitadal

POVO SEJA RESPEITADA"«ANA 00
Governar, direito da maioria saída lidima-
mente das urnas — As Forças Armadas
nunca foram estranhas ou indiferentes aos
maiores acontecimentos históricos do Brasil— Integra do discurso do deputado Flores da
cunha na homenagem ao gen. Teixeira Lott

Não fugiremos à parte que nos cabe de responsabilida»
de nos acontecimentos do ano passado. O que é, agora, essen-
ciai e nos corresponde realizar sem perda de tempo e sem
vãs emoções ou recriminações, é reafirmar e reforçar os pro-
pósitos que, então, nos animavam de manter o regime e a le-
galidade, a todo o custo, sem tibiezas, nem delinquéncias. Essa
não é uma decisão a adotar, por isso que, em pensamento e
ação, já em novembro a tínhamos deixado nitidamente afir-
mada.

OS QUE NADA EDIFICAM

A campanha, ora esboçada, de renovação nacional en-
contra, sem dúvida, simpatias e adesões nas ressonâncias da
opinião pública, por isso que, superiormente meritória, nin-
guém ousaria criar-lhe resistências e dificuldades.

Acontece, porém, que não se poae, aa noite para o dia.
operar a transformação ou, se se quiser, a regeneração do»
costumes morais e políticos dos individuos e das massas.

Isso se alcançará mais pela persistência educacional,
pela catequ£se cívica, pela paciente persuasão, pelo exemplo
de moralidade e pelo conselho salutar, do que se utilizando
dr recursos compulsórios da violência e da critica desarvora-

da e ferina que nada edifi(*a de orgânica e permanente.A nobre iniciativa, entretanto, não deve cair no vazio •

ser abandonada. Aos dirigentes e lideres caberá a tarefa do
levá-la avante,, adotando diretrizes e medidas que a possam
corporificar e tornar realizável. _ ,.J . .

AS FORÇAS ARMADAS E A DEMOCRACIA
Sr. General.
Quero, agora, referir-me e dirigir-me às classes arma-

das da minha Pátria. Nunca foram elas estranhas ou lndlfo.
rentes aos maiores acontecimentos históricos do Brasil.

Antes, estiveram sempre preparadas e alertadas para
neles intervirem, decisiva e desassombradamente, como o fl»
zeram na Independência, na Libertação da Escravatura, na Pr»
clamação da República e, depois, na obra da sua consolida*
ção.

Desejamos, de todo o coração, continuar e vê-las har*
mônicas, coêzas, adestradas e eficientes, para acudir ao cha*
mamento da Nação e servHa com a dedicação e o zelo sem*
pre demonstrados.

Desde o momento em que elas se desaperceberem ou
se desinteressarem da'sustentação.da, ordem material, estarão
levantadas as comportas de contensão das ondas revoltas da
anarquia, que inundarão o país devastadoramente.

Até que a Democracia, entre nôs, se enraize mais pro-
fundamente, as classes Armadas.".continuarão afiançando a e»
tabilidade e a sobrevivência do regime.

Sr. General. _
• Os representantes da Nação que deram cobertura e »

gltimidade à excepcional situação de íato que se origina
dos acontecimentos de novembro, nada tendo do que se peni-
tenciar, nem de retifi(*ar na aütude máscula, patriótica e sal-
vadora que então «assumiram, declaram e proclamam qu»
V. Excia., do 

'modo 
por que se conduziu naquela grave con-

Juntura e, posteriormente, na colaboração, amparo e apoie
ao Governo da República, bem merece os louvoures que est-
recebendo e a gratidão de todos os brasileiros».
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ONDE ESTA A AÇXO?
Pnrn o erfertntíor q*« twl u«l*íir o DIA D t*t>em*ãtt
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^ ,t nurralim •« ir»r»s|*r»o do eneonlro * MMMm

S»%^SSKií f.7^"'*- S*SB Sií-53
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MrratfmM íuwh4o,» mamo <M>i |MMI|***™jtf,J!mlFatZ\ pia . Mm i^minl»tlepwk»©
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«rS^w«i5 ^* •«MMJMTVgMr^&mm¥§> j^jp*^*14"*1 

w**¦**
O» *íiáiKsiíB» 4t i* i»:5. 4^

PwlMiNMi #* lft*fil, *» r*>
«njf«^«wi. M ÉM tf, ItWI**
•*.«ve 4» Hei*ftW «fe, «féSMtm.
Je m*-*» B%lí«Uífill«»3 »0 ts*"M
•te miut-íwMti* *^t"»** « to"
fit-i?»»* imív* «ml*»At,» «te *v

«.trm» o A* n»**« l»#»*ií|*ir«,*'
•Ja), A U»t»««>l»*

m t«Vf*i*. uiiiti !**•

^üpobíka nptMjnio isl iwIk««^ i** *»t Oi» «w#»s

(%H« *m IWM» •**« MMi. MídMM *«*r**f» a «Hft*

/«ita rf* UM omliVr tt mi rfonimmWr.o riBP 'J1™"» rm
wp» nnírríorp* »*<»n- d ilílimo f»«*rm *M<1B OlWBb, Am

\^STEÒÂ'^ MJ wírrí*ir.

.' ¦ • ' i a prfwirlPifoifp rfo nrtjiimp-ito df«iwrp«T '<W« a
#mo«lo «no pwfi-rM f«*r umn hlttôria rcalltta p HUMaM «oorc
«* 7o*i.-rV'i!Í.w{M do ro»//ífo. materialt, tcntlincntalt e to-
ríoít. Resta apenat uma laloamtU. eficiente, cm corpt, de
Us Gariii'». a Interpretada detta estreante Dana nynter
itlndti) e o a?.'»t»1o «Mlonl agraMvel, o qne evidente e pouco
umi tatlafoser e a cprlcw de que o auerra a ttMffltMl Irai
•irot-rifo.

, !,rf„4- «wiin a MlMrlÉ te
rfutentp Tfij*»M.\# lota) a «>
bt)Jdàd« *f«**»n">ipa Ai ««« pe*'*
«ur #>tH«fitta eoartiái p»ts
uma t<wpi>»* »?*»*«<»•**<»#
Intenta tMVMÍíiwAr ** fs^s©*
<»*. «3i palfoíltm», MM^uh

fh»*-*. »n*M*« m mt**f» «*"
j.rr«... »l* ptiirarar-fWH e i«At»
(«¦mtfiit» ft»l*p

rs-eíHmu»- » irl«fcp«*íi**f*,
epflp*P a in*!»ia**>- tl« (arxi
pa« <e nulrtittAit»» •>» Ulo «i*n
tte Ha Sul. «A o pws*>»»"fcf
do* TtíUST».

8*m*» cKsri«*B«»». ***** bin*
i»e*f* |nttpmr>ute*at dfí-lo-
i .-••• •«¦ rm lntPrmlr»4«l *«#•.
tte,

;¦-: •!-¦••. 'i. ¦' quando i

HOJE U UNE

Í'«aí **r»e a.* M ÉMM *
nm* ayt.itm* A» Çamt» Am
4«fciWM «ia**4l V*****.- 4* ?*
tíjã**sb ifa *!***ftíiAa nWM>
ii» jMvain*. «walMa *« t'fc*
f»4M U» »*»»-» aiM***»'*"»
»W#» AisA» #»ií*«í«ia *io H

4* C. gsjrü l? *ii#'M*>ii4;s-.
Ml 4üf fwalteo *i tm*: J*
*/%»»*4|-<*tfcjf-»if» **r*«tt>~'M
t-tause atfralArin ft»»;;WaMjnr r «out*. L»
jMMiriOl i*** fí Ot*h»i
t* aoeiiliriti loa»
im* oa i*a»i*»»< it*m>4,»',»n-
sojri^AAwoMo M» OHi I»*
Wwuitfroí CteroWe Wlva «te
Ola-tlra. # *.*• uaouitlroí M

ClIUil LANDO «O SKCl LUí
iu-«i.-*«h''« •» nonteio I* Aa*0 SAsulo». orçi-i n«><;»*l do

CAU-*. «i»» **m »*íim «* 14
nu» j-pla i|(»ai!.* **»i 4un»r,te
f*'c an», fala ilií*:*.» «te f*,â,,
iro. pote nâo * »*m MOifl1
rteA »|u»7 uma |»iWkanpi-> tr
iu4anl'l ullrapanu uma «Mi
4ua* cdH<te« per -"••-•

NI«!p ndmer*». cuja ptimei-
ta j^síi-a lai a «tta *¦>»»¦-«-
iacA». é um rwnvls»» a IpIiu-
tt, o Jornal marre varíaòa

fpal^lte. <*>m» rrj*«**9é**i*
enter* «„* «jogM »i» i*rín>*vp'

ra», adoro nt aHvMaite- Aa
i."«*Mrt» ,%fa4#«ntn, ***(,*?•* «u
*i**ma. iratr * lltp?a!ut»
nlo iiiiamlo ,;p*mo «m anl
h*9 ite dcpntedo PtaMiAã Vtv
r*it. r««ü4anlp 4a hcnaioil
í.1*»!* » toma «Rp.ponMlt.il'
oaite CHII» <*«im #«««• MIM
r«J, |-.-,;•(.. i!,«-r 0 «rtlMüil
t-w AWnpy IVIaoio p «temal»

lUrriorea <io }t*m*l teeraram
PXPtPMiVO #*íio.

SulíriSU

ate «*•? íf* i-^IMtel» «it»M*flte «**«*#« «te *%** í»^,

*e mt* hh ate» ««w »*»<»»««•*»»» /«*«'*4* o i*»infa«j.

Na Olln dt» FófcftmMi

V...i AM *•****» «Mrtf-Arf»»
l.c..«|.r. »f... ¦«'. f I !-,•',I-

«V /;...».. filAni tiftttmttt
ps» Atwfi Ary tVmUmn*
hi).

\Kím p mu «csiMte
t/uo •<**» amâinoi laato.AMm«<t« # »j»te briMWAo
o m» é*i» anor * *«•»mua

i; *•(«*•«••« «A»?* *o«n|pai
«•aminlwi»
IVte i^iraA* rt* »hl»
*tem n«*i »*i**f»»
Nao a mate iCfme
j/vs» bói amamoa
Tanii* ***»¦«-
ttei* tem l4t«te OU *téo
T«4ea» íi it» *4ã**r «míl-a
Qé nu***.» ««•*!• =
II fr p êPWpfP
«wlai ji. nwm l««te »»**
|*ul* nàu é rrw»U **«»**»
**».*«r P^»l*« «IP.Of.

O Cutanl!» # um «tea t^t :
poioAol «te di«<o, O ilmpiiíí»
rann»f. u**" wmWNn lem ot
qu*«t*» p»A|»iU, era*n pát» e
ui*r*i« cViia^butia.

60 CLUBES NA PLACA DE BRONZE
Nmla rnenoa dc CO Clubes

palio com auaa inscrições
narniilldas na Placa ilo Bron-
aj que serA o mais belo or-
namimio cb nova rotmlva
Ha aiPRENSA POPULAR
— sao os Clubes quc atln-
nlrnm o ultrapassaram suas
fíotrts. S.1o GO grupos dc nml-
gos c leitores de nosso jor-
nal que demonstrando sua
confiança e npôlo nos siijic-
Tbres objetivos da IMPREN-
SA POPULAR lançaram-se
As nriiuns tarefas da Campa-
nin e- venceram.

Esses GO nomes de clubes
sisnlílcarn mlllinres de pes-
soas que ofereceram contrl-
bulcíio porque desejavam
npular e ajudar ns lulas pa-
trifillcas o democráticas de
nosso jornal.

Queremos frisar esta slg-
nlílcaçflo da inscrição dos GO
clubes ua placa de bronze
n3o anonas para exprimir
nosso profundo agradeci-
mento. mas principalmente
para deixar claro qué tal âju-
da reforça nossos laços com o
povo quo nos apoia e realça
nosso dever de servidores do
povo,, de intérpretes de süàs
legitimas aspiraeOes

CLUBKS QUE TERÃO SEU
NOME NA NOVA

ROTATIVA

Na placo do prata: Cabana-
gem, Dois de Julho, Iracema,
Ijiiíaiete Fonseca e Luiz Mos-
soro.

Nn placa de bronae: Altaml-
ro Rosa, Ana Nery, André
Reboliças, Arco íris, Aristides
Caircs, Bento Gonçalves, Caio
Martins, Campo Grande, Ca-

antlpat ea <• *u»pr'l». dtatfcw
vida per aquête "«pmwter mara-

ATO PÚBLICO
Com ¦ participação do deputado Joana dc Caatro,

,.i..lo'..i> Uucrrciro Ramo*, üuatavo Corçao c Rulaml
1" -. i- «Km «te míimenw ouirtw pemonallilaite*. *tr<*
rcaliuido hoje, no »««l.io nobre ite UnlAo Nacional «te (-«tu
dame*. um ato público adbre os último» nconictlmwitas In-
icrnacionalü, programado Inicialmente para abordar n al-
¦¦¦.:•• no Orlcnlc Méillo e quc devera examinar também i>*
recente* succ&sos na Hungria.

Pnrn o ato. n UNFJ encarece a presençn «loa esnulantes.
estando convidado n tlelc participar o povu em geral.

PROSSEGUE O CONGRESSO
DE ANESTESI0LOGIA

£*OM dímortitraçik* priR-

nudos, Carlola Santos. Cav
mem Miranila, Castel Nuovo,
Ciclo Campeio. Corcovado,
Euclldes da Cunha. Felipe Ca-
manto, Gonçalves Dias, Gua-
ratibanos. Heitor Beltrão.
Hernani Martins. Jaime Ca-
lado, Joana Angélica. Joana
I>'Arc. Joflo Cândido, Joaquim
Seabra, Jos* Porflrlo dos San-
tos. Liberdade, Lutadores. Ma-
chado de Assis, Mangulnhos.
Marechal de Ferro. Maria Car-
mílla Lima. Maria da Graça.
Monte Castelo, Nllo Peçanha.
Nove dc Setembro. On-e de

m?Sd°é oCVa.onpaute 
°dò 

O general Vailin, em nome dos franceses, home-
Frontin, Primeiro de Março, „ageJa Alberto Santos Dliniülll — SoifAÍt.atlo
?Xoihí mWE.. sReí ao pé do monumento de Bagatclle

Am6n.oUSonzagrâUTresTK PARIS, 13 - (FP) -Cinqüenta ano», depois do
neiro, Treze de Maio. Tuplni- ] feito dc Santos Dumont, brasileiros e franceses — aque-
qulns. Vidal de Ncgrelros.' ¦,,, rcpresenluaos peio aiilxuxmttir do lirtísil na França,

TtJíàSTú SrâfiS? W *i«Mt de Souza, e. peio secretário da entbaixada, sk
ut i evtrcno \ascimenlu, c os segundos pelo general Valhn, por re-

raa de an«-ite»ta. aa 8
hon»« de hojp. pr«j»*pgulrao oa
trabalho* do 111 Omntw-*.
Rra*ll«?iro d* Anp»tí»l'»lo8,a'
Ir.atatedo domiiiRo último m»
Míiiki. ii-j da Educação. Jà A
tarde, haverá uma a«t«mblpin
doa representante* da Socl«>
dade Brntlldra de Ania1<srb>
logla. quando sPrao ¦.-•.>¦

.««fiir.i ponte* onutantes do
t*mat1o.

A Socledatte Braaltelra «te
•*¦-¦••• t- i è .•:.'•¦•:¦¦¦¦¦ a

fudrdsde congenero qu*. no
mundo Inteiro, potauil maior
número dc araociadot, por*
quanto congrega atualmente
ImU mombrof, dos quais 120
nesla capital, havendo toda-
via. ainda grande falta ¦!•'•
ics. *-.• -¦ -H» i- no Brasil,

Sancionada a «lei Que Cria o
Instituto <lc Energia Nuclear

Saudado nn Assembléia Lcgistntlva o ato áv
governador Biaa Fortca

BELO HORIZONTE, (Eapo- aaudou o ato do dtete do Ea*
ciai para IMPRENSA POPU. cuttvo, que eon»!der- «um ma:
LAR! - Mmaa Gpraia ê o eo na hHtôrta de Minas». Ite
primeiro E«tado da Fnteraçio cordamlo aa diversa- etapas é-
,- po»*ulr o seu Inttltu-.o «te | campanha naclonallata em q« *

Testemunhas Oculares do 1! Vôo
€«memoram o u14 Bis" em Paris

Recebidas
Contribuições

O HOMEM SKNIIOR DO
ESPAÇO

Finalmente, o embaixador'íl Drarll na Franca, sr. An
de Sousa, ,.•¦...melou a seguln-
te alocuçao:

<Aqui Vimos render home-
nagem a uma -glória qúe nos
é particularmente cara, a glo-
ria franco-brasileira tle Albci-
to Santos Dumont.»

«Em cotta medida, enlre-
tanto vimos sobretudo parapresentantes dos Ministérios dü Aeronáutica e dos Trans

portes, pelo presidente do Aero Clube da França e por | ouvir, uma vez ainda, è" em
numerosas personalidades da aViação francesa, enlre as inornanto tâo grave, a lição

quais um grupo de testmunhas oculares do vôo, como 
$0£Zll\om ao"

I o sr. Gabriel Voisin — comemoraram o acontecimento, e de tortiar 0 homem senhor Uo

multo obrigado.

Üm participante do debate .........
enviou Cr$ 30 00 para a Cam- j jg80 :^i0 uo monumento erguido no montlculn que, na espaço aéreo, lição de íé no e
panhá dos 20 Milhões. O nosso ^ ^ ummèf fl88Ína/0 0 l^al donde decolou o Pjrlto humano, de coragem

avião de Santos Uumont, e cuia base, hoje ornMiehtadu j S^dalf50u;u«s„.T
com as bandeiras francesas e brasileiras, apresenta o ins'
crição: «Aqui, em 12 de novembro de 1908, sob ó con
trôle do Aero Club da França, Santos Dumont estabele
ceu os primeiros recordes da aviação no mundo; dura
ção: 21s. 1/5 — Distância: 220 metros».

PROFÉTICAS P4\LAVRAS

CHUMBO
Recebemos do operário Joa-

quim, velho amigo da IM-
PRENSA POPULAR, 10
quiíos de chumbo e alu-
mlnio. Também de um
amigo operário, da cidade de
Vassourai recebemos conside-
rftvel quantidade de chumbo
alumínio e coiire. para a Cam-
panha dos 20 Milhões. A Cani-
panha agradecei

bal doi recordes mundiais cs-•¦-¦'•¦ I-l»- por Santos Dumont
ein 12 de novembro de 1906.
O processo verbal eslà estobe-
lecído pelos comlssArIo3 espor-
tlvos do Aôro Clube, dos quais
ô o sr. Kapfcrcr o único so-
brcvlvcnte, tendo sido os ou-
tros comissários o Conde de
Ln Vaulx e Louis Bleriot. O
processo verbal eslà assinado
pelo capitão Ferber. (FP)

Energia Nuclear. O governa-
dor Rias Fone*, em ato publi-
cado no «Uí-teio Olictal» «Jo
Ejinilo, ontem, vem tte saneio-
nar a lei que cria o Instituto
de Energia Nuclear «te Minas
Gerais.

Nn A»*cmblcla Legislativa.
o deputado Saulo Diniz, do

PTB, em eloqüente discurso,

«POETA B» 2"
REGADO A PARATY

se empenha o povo brasISeht
disse:

«E* aemprt com •moçíte *
orgulho que rememoramos e
que (oi a gloriosa caminhadr
pela nacionalização do ••¦ ¦
leo cujo ápice foi a criação à
ÍHMrobras.

Homenagem ao Prof
Otacflfo Pereira

Realizou-se hoje, quarta-tel
ra, a homenagem que profotsv
res. funcionários e atunsa dc
Colégio Ptcro H promovem ao
Dr. Otaclllo Alvares Pereira,
por motivo de sua nposentade-
r>a no cargo de secretário dei-
se estabcU-cImento, após íí-
nnos dc relevantes senlpós. <v
10 horas, haverá missa eu.
aç9o de graças, na Igreja oV

Por motivo da publicação
do romance cO Poeta n.° 2»,
dc J. GuimarAes Menegale,
os seus amigos resolveram
hoTi"na«»e.Vln rom "m <P-->-
raty-pory», na A. B. I., no
pro.\lmo dia 20 do corrênw. 8Çj0 de graças, na Igrejf. t
Jornalista, escritor e jurista j sâo Francisco de Paula: as !.-
«causeur» magnifico, J. Gui
marães Menegale conquistou
um circulo dc amigos e ad-
miradores numeroso que cer-
tamente aproveitará essa
oportunidade para manifes-
tar-lhe pessoalmente a sua es-
tima e amizade.

hora*, será inaugurada um'.-
placa perpetuando sun gestíi
na Secretaria do Colégio; ás U
horas, terá lugar a sessAo sa':-
ne, no snlAo nobre do Extern»-
to, presidida pelo professor Cio-
vis Monteiro diretor ab educatv
diário.

INICIATIVA DA PETR0RRAS

non ruu ma a bi oficiai

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

6?ICA SANTA LUZIA
NltOPOÜS - EátÂDÜ DO RIO

CónsCrtó erii geral - Aviam st receitas
É. C AZEREDO

tola e oficina: fravessa Sâo Mateus, l/o

SERRARU VITORIA
Madeiras e Materials para Construção — tijolos, felhás Mànilbas

Areia. Cimento Cal. Loirças SanilArias etc
IOÀC N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 20 - EstáçSo de Austin ~>
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Máríchál PtOrlâfto Peixoto, 1.07«3« — Tèl.i 474

NOVA IGU-.ÇÜ - PREGOS DO RIO

O presidente do Aéro Club, tos Dumont, sozinho com os
sr. jacques Allez, traçou o per-1 seus mecânicos André Gastau
fil do precursor brasileiro,
«cujo empreendimento abriu o
caminho a tudo quanto Vemos
e poderemos ver no domínio
da aviação». Lembrou as pro-
féticas palavra^ do grande
cientista francês, Raleati, que,
ao saber do feito de Santos
uümont, dizia, em 13 de no-
vembro de 1S06: «Dora em
diante, poderemos, dentro de
cinqüenta anos, atravessar o
Atlântico em menos de 12
horas»

Em seguida, evocou o sr.
Jacques Allez as próprias con-
dições do vôo e o prêmio dé
1.500 francos, conferido ã
Santos Dumont.

Gabriel Voisin, ligádó a
Santos Dumont por intima anil-
zade, disse que êle era pro-•'ioso, sob todos os pontos
de vista.

«Ao passo que hoje é ne-
cessário haver bilhões para â

'nima realização em 8\'lefhll
é necessário lembrar que San-

e Plchey, construiu seu han-
gar, e no hangar os seus apa-
rtlhos.

Ò 1'BUIEIKO Á
COMPREENDER

«Sdntos Dtirhont, disse
igualmente Gabriel Voisin, te-
ve o imenso mérito dè ser o
primeiro a compreender a és-
senclal importância rio espor-
té, e sobretudo na aviação, das
verificações oficiais».

E ó grande pfècürsòr fran-
cês da aVlaçâò concluiu dando
Santos Dumont coirió èxém-l
pio aos aviadores franceses.

também a soma das virtudes
de nossas duas raçus, o vivo
reflexo dos llames de amizade
entre nossos dois povos, sem-
pre unidos no sofrimento e na
glória. Pecamos a Deus que
nos conceda a íôrça necessária
para que o ssu invento, con-
cebido naquele Brasil a que
tanto amava e realizado nesta
livre e generosa terra de Fran-
ça, se torne em nossas mãos
um melo de aproximação, e
não dé afastamento entre as
nações; um Instrumento a ser-
viço da paz, e não da guerra,
tal como o Imaginara o ho-
mem diante de cuja memória
nos inclinamos com fervor e
recolhimento».

AVERSÃO A GUERRA
Depois, conversando fami-

llarmente com os assistentes,
confirmou ó embaixador já
haver dito ao sr. Lallier da
aversão que Santos Dumontaos aviaaores iranceses. j S } t à utili.O sr. La lie, presidente da íins?de daComissão Histórica do Aêroj íf£ ^óntórtá h lembrou oue

Clube da França, evocou, por

Os artistas nacionais mos-
tram-se muito Interessados com
o concurso lançado pela Pctro-
brás para a confecçAo de um
símbolo que será utilizado em
todos os papéis, bandeiras, dis-
tlntlvos c flilmulas da empresa,
como insígnia oficial.

As bases principais do concur-
::o s5o as seguintes:

a) Só poderão concorrer os
brasileiros natos ou natural!-

iados;

b) Cada trabalho será apte-
sentado com pseudôhimo e a
identificação chi envelope fê-
chado;

c) O símbolo deve ter co-
mo motivo a lâmpada votiva de
Nossa Senhora das Candel.s,

sua vez, a personalidade dè
Santos Dumont, e lembrou o
hõrróí côffi qUé õ pioneiro bfà-
sileiro da aviação vía a sua
descoberta desviada das fina-
lidades pàrá que a tinha rea-
lizado, é utilizada párai fins
guerreiros.

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANJÍCLEfO RAMOS MACtiAÚÒ
Vendemos pelo melhòt -preço qualquer material de âsnstniçio
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rtíà General Polidoro, Í9 Botafogo
Telefonei 26-6226

Uü nossa filial dé Nova Iguaçu tento*, além «te grande estoque
de tliolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc uma SERRARIA espe-
«rJalizada em esquadrias. tacos, caibros, ripas, etc - Pronta entrega

RUA IS DE MAIO, 476 - NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE: 26-9226

Ntn*r*.«*74r»4íi/-vf* 
Desanimo. Angústia. Fobias.

l*.ríVllSOS InsOnia. Irritabilidade. NerU lt i i/uuiJ uosismó. SènWmMtús dé tft
tèrtoridadè e insegurança. Idéias dê ftiwáàsu. Eagotüméri
to. Dificuldades sexuais no hontem e na muJfter. TRAfA
MENTO ESPECIALIZADO D08 DtSTÜRBIOS NEVRo-
TIÓÓS.

Dr. Ü. Grabois
Aíembro do 'Sootety
foi thé P&ych-ológi-
oál Study o) Social
Issues" - Ü. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO AiVÍM, 31 4-

ii* 44iNtT>AR - ÍSSttí s&éteè
m té lí • 1* ia ia. OtJttteauata.

sua descoberta, e lembrou que
essa idéia a tal ponto o im-
pressionava que por várias vê-
zes tentou o suicídio^ para es-
capar à idéia de ter podido
contribuir, mesmo involuntà-
riamente, para a utilização
guerreira de um avião que,
no seu pensamento, devia unir
é aproximar os homens.

DÕCUMENÍOS
HISTÓRICOS

Falando com o represen-
tánte da «France Presse», o
sr. Kapferer lhe mostrou 01
«íác-simile» do processo ver-1

iWHAURY VENCEU
PORQUE

É O MAIOR
Veridé por preços qué nâo

admitem competidores- Cal-
ça cáqüi Nòvá América CrS
U5U,00.- Calça Nylord Cr$
300,00- Calça Tropical bri-
lhante CrS 220,00. Calças de
cambraia CrS 350,00. Calça
Albane CrS 280.00: Calças
puro linho Cr$ 450.00- Rua
da Alfândega 318 - 1." an-
dar. R. Vinte de Abril 7
loja.
PREÇO ESPECIAL PARA

REVENDEDOR

dentro de uma composição em
que entrem elementos dos tra-
balhos dc busca de petróleo;

d) O desenho deve ser feito
em prfto e branco com justa
posição a cores cm papel trans-
parente.

A Petrobrás conferirá um
prêmio de 50 mil cruzeiros ao
artista que obtiver o primeiro lu-
gar. Os classificados em segun-

do e terceiro lugares receberia
30 e 10 mil cruzeiros respecü-
vãmente.

Fazem parte da ComUsS^
Julgadora os srs. Herbert Mo-
ses, presidente da AssociaçSo
Brasileira de Imprensa, Qulripü
Campofiorito, professor da Es-
cola Nacional de Belas Artes <
Paulo Leal, representante da Pt5i
trobrás.

11 '1

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Pagamentos tttcllliiiUos e financiados. Aderência imediata,
tanto na superior como na inferior. Fontes moveis (Itoach) e
fixas. Conserto» em Ü0 minutos. Itetprhlui) dp dentaduras Tudo
rápido rríitesi. nróprlu Clinica Ucntnrln Americana do Ur N.
Isidoro líuu Klplilin llôuniurtt- n« 285 Sub 1'roxlmo ao SAPS ds
Pratn da lldndclru. e também ha Itua tladdocb í.ôbo n» 118 Ulàtls-
mente ile 8 ns 11) horas. Telefono: 48-I07S. — Informatüés e or-
camentog sera compromisso. — fontes Móvel» e dentaduras em
«Nylon».

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE; 22-3070)

UM FILME RUSSO COM
_ SEU BALLET € SUAmüsk*a ::,-• «ntàstica/

r**,, ,. ..,,....-,,-¦, 
¦- .— ,-,  - .-sj—^a.—fa, ' i ' « '**'¦'

iilj » 1 a\ aj I il »l ' L J -1 ^^^^^Baaftlaã 4^aal Flr^n I CLC*4A ¦*) "*•

«Jv.. y ¦¦..*...,. **ttt*W' itítífíWK pn|ru«/<^> i-... 11., .-, ,r íí" ii ,:,y"'Y*-
- i — Jaaai^aaa^ãaw^awaawaiBaaaga^aai^iiiji i>'i| <i'i'".-iiUrmTiàlmmXi mrC

AMAURY OPEROU
Ò MILAGRE

Da estabilisação dos preços.
Nesse fim de ánò òâ preços do
ano "passado Blusões de Albe-
rje Cr$ 250,00 Blusões dè
Frèíéla jcádrès Cr$ 150,00 -
180,00 — e Cr$ 200,00 Blusões
de Bember á Cr$ 80,00 é uma
gráhdé dé Variedade a suA es-
colha. Rua da Alfândega, 318
-. 1° aridar, Ruâ Vinte de
Aíffii 7 loja.

PSÊQÔ EâPÈlSíAL PARA
eSVElíDSiDOS

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

SEDE: RÜÀ MÁÍÀ LÂéÈRDA, N* 116
TELEFONES: 32-2650 ~ 52-5971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que sé acham êm gfizò dós seus

direitos sindicais á se reunirem em Assembléia Geral Extiaòrdina-
ria no dià 16 (SEXTA-FEIRA) de novembro corrente, ém
í» 

'convocação 
às 18,00 hòrás e se nao houver número legal,

em V convocação às 19,00 horas desse mesmo dia, para delibt-
rareia sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA.
8) Leitura, discussão e aprovação da Ata da Asserabiíia

Gerai anterior; ¦
Apreciar e deliberar aôbr* b tabela as n-ju*UaMBto
geral tie salários.

1956'.

1»

ls» eW ías-írc, 8 de nove-aoso ae

ANTÔNIO t C. VASCONCSLOS
PRESIDENTE

\ famaemmtsas ^««^^^^«Lg^ftg^^&a^g»

áMlUU: utnub « recomende aoa teu» amiyus » parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" à
Cr* iu.OU poi vez Hem tumoem um uurretui ttó• teu lornal DisQuè 22-3U7Ü è tolunte tntormaçôet
sobre como anunciar com êxito e econômica-
«roeníe.

VENDKM-aE uma motocicleta
«Harley» 1948, com sldecar em
perfeito estado e desemuaraçada

e üm lotacào marca Chevrolet
comercial 1938, capacidade pa-
ra 8 passageiros, completamen-
té reformado. Preèo de ocasião.
Vende-Se também um sitio
22x110, com plantações, cercado
de tela, com frenteasfaltada,
a cinco minutos de Sepetiba e

Santa Cruz. Tratar com o sr.
UMA, pelo telefone 43-3673.

VENDE-SE um terreno com S
casas, a lü minutos de São
João de Miritl. Tratar com o
sr. Ribeiro, & Rua 41, lote 24

Jardim Mlriti — Aos do-
mingos.
DEVDNEB GOMES BARBEIRA

Lustra-!, e conserta-se móveis
de qualquer estilo. — Serviços
Garantidos. — Kua dos Andra-
das, numero 27—1" andar —
Telefone 43-6792 — Distrito Fe-
deral.

EM MESQUITA

V«nae-se uma casa e/ duas
moradias, sala quarto e cozinhacom água e luz. Tratar com
o Sr. Brito, a Rua B, 18 a 60
metros da Av. Unlâo-Onibus da
Ghatuba.

ATENÇ *.<>1 ""

Um casal sem filhos, aceita
criar uma criança de 4 a 8
anos do sexo feminino, de Dre-
fêrência órfão de pai e mãe. A
auem interessar, telefonar par?-52.1395, iálàr com D. Maria

1'INTOH PISTüLEIBO
Executa-se qualquei servitu

de pintura em Antomflvels, oe;
ladeiras. Cofres e Móveis d*
auaiquer tlpu • atende-se a ou-
rhieillo aus sábados e.domingo? ¦
Recados pelo relefone: 22-SOiU
oara o sr. João Vicente.

Com CrS iü.000,00 e efiKi-
da Vendo uma casa por açttjjp
terreno cercaao de arame, arvi-
res frutíferas e coco ü «sis_-
te em prestações mensais fv.
CrS 1.430,00 s/juros. Tá»»^
ótimos terrenos residenciais, •>-•
gai saudável, clima oe orais -
tratai aos sábados,^domW%£
rerlados no escritório VU» Sj_
gres - estação de Haciencsa. r*
mai de campo Grande - Uj^
com José cunna lel.i í^«"
n;. Durte du manhfi.

Motorista profissional cl f
anos anos de cart. uferece-'-
para trabalhar, Inclusive par-
particular. A quem mteressa..
fineza deixar recado pelo ie-;
22.3070 na portaria desie s
nal, com o sr. Arllndo. ^^-^„

*:IRJUOS BEITO
Empreiteiros em servlcoi

_ pedreiro-pintura * tW"*'
dos - Reforma geral.em Jff
viços de Bombeiro Eletrldst-
-Rua São João Batista, 57 -
Tel.: 26-5260,

DITORTANTE !

Pinturas reformas %t%rtios eis gera! Serviço ae?êQr=;
ro. MESTRE COSTA —
4S-ÍS3Ü  qualaiier 2"-
áio..

T4-

ILEGÍVEL
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>.'W!fe1H»#ííí<-, .am»í"l |l«> í# p!>^
iii dt*mar 4» <* íftmie*^*»^*

!>• -.¦*»»« Krtiwlitw». o qual
<H«Ims*«h> rmd% «w * hs*rf

i*m si rp*Bl»<^»»« «ki XX (,*«•
t«-«<-< O <•«*• aaHnmM a • -.i
.-J-.I-» # n««» ai» i*nna rido

.«íi 4p»w*f"l«»«ío «n rttintllo ¦»
«^rta, (uçfn qt»«> ÜVDMO hav1«l9
Int<>rf!-M 4o PCUS em Iwar
4«9 twnhif^nvpfiio »Im tJ«n»l«

..-til»»» o i*»y eontcfttto.
Ss a*finni ««maratls* loma«

rm emhteimenxa tlsit»»-*» ia-
CaniM» foi por iMtmetfa da ím>

,«u« mutue»*. qu« wuite ex-
?Sonir ivm • Hrar pimítie à*%

«ttiíütdM a-i le\'ani»«1«». d«? uma
teima lnt«np»«iiva, Inoponu-
^, et t-i<« »•-«• hot«» alndsj n'n-
iu«m me <»nv«riM*u da na»

v* í,*tt« dt ICr tt !'v ir-.l.vl.i
ul awiiiio, da forma eomo foi
feito.

Como poderii aestai etmdl-
>t o% c<im*radat do CC a-•ir o* debat-aa tobre uma

-,.»«•*'> desta natureza, que
se e.iso lhes chegou ra mto,
nfto poderia ter ildo de outra
foiile. a nSo *>r o'o D^pana-
itwaite ofe Estado Americano.

Teriam oa camarada* do CC
••• -Mo oficialmente uma co-
(ila do rclMórlo e por covar-
dia política procuraram ocul-
;nr tua ealitêncla, por «mer
enfrentar ai grave* con««^»u*n-
cits que aua revclnça > fatal-
mínte iria trarer? Neste caso,
tfm, os camaradas teriam toda
rr,iao de serem rigorosos tm
suas criticas exlginols mesmo
uma satlsíaçSo publica da dire-
çao central do Partido. Mas ai-
gum camarada sabe se de fato
jsto se verificou? Creio que n&o.

Da forma como o relatório
«.elo i pfiblloo, e chegou ao noa-

Ao (tflttmra em*) «i .aoiwsí

M a-i»»i,uu a» no arte*»*!*»!»-

Nâo í»*i.iiitaf.»u> « latiria ttr«.«•lurfwtártí »«f|ti«wn. q«>«» itef
uma He** dbt htsidiia e*>m
msrrfsa t«»mwnft-«i » »mp?»
; >.-• fretiie. wi a* v+ie* d»r
g!Ean!.te«r»«s |^«At jnt, triU *
.*í.t:-ii»!.'-iif», antieieniifitvt e
liAlfcMMnta errado, eomo jà
«í-.-i» l>-nl!i

Atiram few k>ço. que nurge
«1-» mais t*vt% preiextus. a hon.
deira do iniernaeionalimio juvkiifiu «• da iwoluç*" pfwU*
ria mumllai, enveredando prifl
narlcmal-reformltmo, pw **•
jea ala chovtnKta, como o ea-
so do ar. Ernesto l-"»-'- Mata.
0 mesmo camtnho qu« knoti
an» |>arttdos da U Internacional
a so afundar no pântano da
ttvifen"! ao ptoleiarlado. de fu-
nestas onsequèneta* nfto i*
para a classe operftria do mun-
do ln:eiro, mais para toda hu-
manidade. Daquela u ¦¦-.¦¦ rc
sultaram duas pavorosas s-ter
ras mundiais, e as condiçA»-*
para o surgimento do NariFos-
cismo, de triste memória pa«
ra a hlstdria da humanidade.

Nfto assimilando a Dialética
do Desenvolvimento, .«••-. co-
munlstas> nfto levam os discus.
sfles para um terreno dc prin-
dplos e se perdem no perrona-
lismo egoísta. E' o caso dc nos-
sos camaradas Otávio Branda.»
e Dalcidio Jurandlr, que ou-
tra coisa n5o fizeram em tuas
argumentações do que auto-fia-
gelar-se.

Ninguém tem o direito de
cercear a liberdade do Cama-
rada Brand&o pugnar por uma

fttt* % *»*«».. MHW 0«<ílfM»'
*,, (Ntt «»«*««» i in «em q«*e pa
r-, %«« f&.-te véii^Sttlet •% a*R>
laiiva ét tm «*e*iwf«»u*i'W
¦motk

Uaa» im% tfiúmH^pt m ml»
nka rMiwwfa Ar *-«*«?«f IM* * ****» «l» W1** * * VtfkM f*-
tt*»*, «ur um *«íí»*a<« riffMif «fe I te Niatmctitt» mt% «im* iefi»'
XX tlm%m**\ (u* <m tomaj «Ir Ma a»»» «i» %%V$ *pt*m,

t*m Mümvathai a *<» ««^s* rt^»a4 &%** qws«A:<«i «fc |4nf*-{ta> •*•**
yfg Rifei^ftirtÉ, tan.'*!' |«r» h írlpiei lâlaofi «*i>)»»*i uüiita-
í« trw -t**t*M *»«** **t* i tmm*%*** .wt^h*»** f>at m«s*6*

twstteo*? K* «ki l*ta o p««»tw,
fi»A, a rfei«te mftie rwolMrte"
«*m «t«»» Mtiamo d**»»»» dt» J w» fatai^A* hútont*
rlfii. ted mi h**wA«», a i^HP».«P*».« >wn 1**
lewitplo mu»»»!»*!*

V«ai i»jfiMH«e«' i»«*»xa «afwr
tunlda$k, atjnu» a pHrãtffri
«,tiÉKii>>, A f«e».i<iWl»4i»s* «te
tra«ti«Fmaçin fanalwiaa, «lia»
».»•» tiu sit,H.«w.J t».»iiJitííf».*4 a
|»..,*«.fr» |. » Win íf.i»r»íu r* 0V1.
f. .er» «!««»("« Ad «Himiiiita

«pu» â iWTOÉtftrliaa.

Jpíte¦t
«> fljrf»» pf«tt mttitM «te
a» ie*tit lana,» àqta-le «tit$

fíita fte-V^üíHmftitt*. *<Wt ífd
*'?»*» fc Ias8»!» m*H pnnt ufnsfíu-
«s»"»«* p nfto |»»»t t*4'<*f«,»'*t
s*«i8 m#t,t*»«i *%w» «er-.itmrfiii*.
tjem an»!i»«r a «JU*nfto ro*
»«^* mal» in-ilnea*»- t <vm-
|aBWI latefet hwótíwst»

Md t»f <Jr*t*MaAii« «- iktur
IMdaret _ t^^m qoeter nfar

diaüfitm íêt aiiamwaa
b™ #i»?wses swtfeiíate. ja!t5._i»» ar# *i#?m»* íoitMupaini»
deram ler »*ete esmitMa» !;?»

^•jESS!

quo }*iâltn im um «fe. Ii.lrt«-s fe^ k(u-X«*-. «« «^ !»'"«*
1^.**.»..liím-iiSmma.«l^i,. Mll^ u...kika« .('.- * " ___. _ .. .•_nvoluciomrioj qt«* e">*9u 4
«'.»t'.f prp«iei»« rti mondtt m«
i«Mro e que» !«imlri»««ii ewn íta-
rt» »»•««* üliffts**» d>*«». Ia?»», tta*
trtmdK**'*". «tMe nueea ant«*i Vr
fteadi na hí»t«»ria.

Teria «Mo um mho o pw§«'tf " •'.<• > "dl!,-

IVn*o qm»* o «ulto a sua Nt>
aoa t* poude w» mmar trma
t«-..ii4.i!!<- por que numa tle-
trrmmatla la-re do ifc^emoHl-
memo ----mi. Stftlln #ouhr» «^«m
ttia» paia%*m» «* açAit uadit.tir
m mwioi de mllri«Vs Ae pr—
soas em todo mondo.

Isto pc«i<» sureder com qual-
quer pessoa?

E" forçoiio reconhfeermo» que
a hurftucala u vtjca utllteando-
mo «ie sua p«ler««.«a mAquiiia
de propaganda tenta turinubr
i-.i ¦ . ídolos do massa, faixo;
lideres. No entanto, estes por
suas próprios condlçdes de
cia*sc nfio tem nenhuma allnl-
dado com as massas, nfio sa*
hem Intcpretar nua anseios e
jamais conseguem ganhar a
confiança delas.

Tudo está indicando que
atrás desta campanha contra
o culto da personalidade «ie
StAltn, se esconde uma íerui
lula Ideológica. Nfio há de que
duvidar: os que levantaram o
qucstfto dos chamados crimes
de Stálln, nüo tinham a Inten-
çfio de liquidar sua pessoa,
pois esta já não mais existe.
Pretendiam com certeza dis-

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O CUJO
DA PERSONALIDADE

Carlos Almeida

Arealhaçáo 
>5o XX Congres-

so íoi, sem dúvida, um
grande acontecimento; aliás, os
congressos do PCUS sfio sem-
pre acontecimentos notáveis
pois, nestas amplas reuniões,
sempre surge algo de novo.

Xo XIII Congresso, por
exemplo, Stálin íoi escolhkl)
(.iefinilivamente — apesar das
recomendações — secretário ge-
ral do Partido.

Hoje podemos afirmar que
úsla escolha íoi uma felicidade
para o socialismo. Imagine-se
se om vez desse homem <tgros-
seiio> e «nude» os bolcheviques
tivessem escolhido, o «delicado»
Trotzky ou os «bons rapazes»
Xinoviev e Kamenev ou então,
finalmente, o «brilhante joven»
Ijukharln.

Nem é bom pensar no que
lerlà acontecido.

No XIX Congresso .foram
restabelecidas as normas leni-
'listas da direção coletiva pois
p momento histórico n3o com-
portava mais que o peso da
iesponsabilldade continuas-
ce nos ombros de um só ho-
mem: o socialismo estava con-'.olidado.

No XX Congresso algumas
«es' novas foram apresenta-•ias e entre elas a do comba-
e ao culto à personalidade.

E' sobre este assunto queií:sejo dizer alguma coisa.
Em determinada ocasião, há

nuito tempo, tive oportunida-
de de manifestar-me contra és-
se culto; eu achava estranha

i maneira de tratar os lideres
tia classe operária, guia, pai,ídolo do povo, etc. Mesmo con-•iderando que esses camaradas
:rám homens fora do comum,
riâô podia me conformar com
lál tratamento, pór Isso ifiiâfli'
fesféi-nié contra êle: fòl 6 bas-'*.niè para sér taxado logo de'íotskfstá, hâó fizeram por me-
iiòs. Nâó «iómpréenderidó béni¦i épòcá ó óué significava tá!
-s!òg*ió* súpúã írátar-sé «Je ura
.•'iiiganíèníó político é éqúivá^
ür.té á éànalhà óu éòisâ pá--*sc:àá, recólhi-mé eni&o k ml-
nha iiisigriiíicânciá e husicâ
ír.áis toquei no as§uritó, de-
òõís acabei áté cóhcórdáhdó
cõní aquilo.

Afinal, se ós comunistas cul-'-uavám o indivíduo é porquedeviam ter algum motivo para
isso, e de fato ó tinham.

Nós sabemos que a história- feita pelos milhões, é feita
pelág amplas massas; mas a
burguesia rio pensa assim,
.'ira a burguesia quem faz ft
História sâo oa grandes ho-
T.ans, os heróis, os gênios j
íomõ nós vivemos no règinie
Capitalista, é claro que as mas-
as são influenciadas por esta

teoria. Eu passei a considerar
i eultõ à pesonalidade como"'fria questão de tática e nada

existia de verdade e que asse
culto deu origem a erros gra-
vissimos.

Afinal, nós não viemos do
planeta Marte, nascemos, fo-
mos criados e educados no
«mundo livre», por isso carie-
gamos como bagagem morta
na aparência, mas viva no nos-
so subconsciente o modo de
pensar da burguesia.

E' justo combater o culto
à personalidade?

E' evidente que náo se pode
dar a esta pergunta uma res-
posta categórica, sim ou não,
tudo depende, ó claro, do lugar
e do ponto de vista das mas-
sas, pois são elas que decidem.

Haja visto o que está acon-
tecendo agora na Hungria, Isto
é, o que acontece quando um
partido se divorcia das massas.

Se uma coisa é válida para
o povo soviético, não quer di-
zer que o seja para os demais
povos, pois, se o povo sovié-
tico jâ eslá no socialismo, oü-
tros povos ainda estão na dé-
mocracia popular, outros no
capitalismo e outros ainda èíò
semi-coloniais e coloniais.

Por isso, um partido de
vanguarda, se nao quizer per-
der esta característica, terá de
dar ao seu modo de agir tim
caráter socialista no conteúdo,
mas nacional na .forma.

Se foi verificado que se «r
meteram erros graves motiva-
dos em parte pelo culto à per
sonalidade, devia usar-se a tri-
buha do Congresso para denun-
ciá-loa de maneira marxista^le-
ninista, em voz alta e em bom
som para todos escutarem,
amigos e Inimigos, pois ò pró-
prio camarada Krüschlòv no seu
informe esclarece que âò crítl-
car ás deficiências na edlficâ-
cão econômica, a Comitê Cen-
traí, partiu dó principio de qué
ó Pártldó náò dêyé temer dl
zér aó póvó á Vèrdádé .SéUSíé os
defeitos é ás ,.dlfieuldádés êni
nósâô âvariçó, éjüérri íémé récõ;
hhécéf iéüS érrôs é.défcilidárjéij
hâó é üm réVôlücíõriáríó. Nãò
temos, porquê õcüHár riólsás
deficiências, pois nossa línhã
gérá! é justa, à edificação Co-
múriistà sé fòbuétécê é triunfa
e ós defeitos serâò táhto menos
quanto mais amplamente sè
incorporaram ás massas à luta
contra êíes.

Entretanto, se 6 camarada
Kruschiov disse isto, fêz jus-
tamente o contrário, fechou-se
coni es demais camaradas nu«
ma sessSo secreta e.apresen-
tóu ò íamóso relatório èecré-'
to.. . . ,.(

DirSo que íéiò íoi feííó ps-
ra que oa inimigos nãò se apro-
veitassem dos erros gravissi-
mo ali denunciados, pára séu
fins de propaganda; mas, lo-
go no dia seguinte o Departa-
mento de Estado lançava aos

Estado também enviou seus
«delegados» para assistir à lei-
tura do relatório. Temos pois
que «agradecer» ao Departa-
mento de Estado a «gentileza-,
de nos informar cobre o que
se passa em nossa casa.

Hoje fala-se muito em Lênln.
Mas podemos considerar coano
leninista o relatório secreto? E'
evidente que não. Lênln
ensinava que a tática deve ser
usada em larga escala mas pa-
ra corrigir os erros e melho-
rar o trabalho e náo para des-
moralizar, humilhar e ridícula-
rizar ninguém, ihns ali visou-
•se principalmente «ftffdzãí'» a
pessoa que errou.

Quando anallzamos «m dete-r
minado probleina, devemos fa-
zê-lo do ponto de vista tlialé-
tico e histórico, porque se ns-
sim não fôr feito, vamos cair
no idealismo, atribuindo a um
homem t.ôdás a3 qualidades e
virtudes e êxitos, ou então to-
dos os defeitos e erros o que
vem a dar no mesmo.

O relatório secreto pode cón-
ter multas verdades, más tam-
bém hâò contém menos menti-
ras e falsificações. Exèmplifi-
carernós: Diz-se ali que òs ex-
purgos feitos em 1937 é 1938 è
posteriormente não tinham ra-
zão de ser, porque nesta épo-
ca o socialismo já estava con-
solidado. Mas o próprio cama-
rada Kruschiov afirma qué

o uando a Alemanha nazista in-
vadiú a URSS esta não estava
preparada para resistir, poris-
so sofreu grandes perdas no
inicio; perdas que, na sua opi-
nião poderiam sér evitadas. Co.
mo? Provavelmente pedindo a
proteção do «Supremo Artlfi-
cê db Üiiiveísó»;

EStft escrito âll táfribém que
todo o mundo sábia qüe. as
fórçái hitléríétas Sé prepara-
Vám f ãár' Invadir á ..URSS, to-
áóá Sátiiátirii íTÍéhpè Stálin; qüè
nló saíiíà óü nãó qü^rjá sa-
feér. Entretanto, em 1931, ai-
güêm afirmou máís qujmenos
MSI *Bátámóé áírâiááóé. cem
árióá dós pàlsés cápiíáliítas

niáis àdiántàáóá; óü vencemos
êsté atraio ém dèz nnóè óü se-
remos esmagados.»

Áflrmà-sé ainda quê Stálin
náo entendia pãtavlnâ da ar-
te militar, tanto assim que es-
tudava as operações num ma-
pa escolar e pára nos conven-
cer melhor cita-se até um Ca-
so passado èm. Karkòy onde
perderam fi_ vida alguns mi-
ffiares.de soldados. Ao. que pa-
féeéj par| S çãmáfâdá Krus-
chíov, o qúe estava èm jogo èra
â cidade de Karkoy e s sorte
de alguns milhares de solda-
dos;.mas, na realidade, o que
estava em jõgõ era o áestino
da humanidade e, por conse-
.?u!nte, do socialismo e Stálin

Entretanto, consfata-se ago-1 quatro ventos"*-i <l«ié 9 dito culto nSo era j dito relatório.
^áí6^» $&£§#& 4g tâtiffl^ J»j4 {&- *

eont2údo do | sabia disso melhor do emé nift-
guém. Porsrn-sô !

i âcsysní ô» «áedWaí
Da! a 'mores-1 guém. Forâm-sé sc> iÃéis tns?

Bo XX C(wai«"t»«- F-«ta WM a*o
«r n<«"« o t*m fu** te**» m**A--
lira* o* íliírro-S'!* "laortí do o»
mititHio" «m« «*»* mi>i* fmlg**»
tai vsiwitíílf» «la m«í*f,ti*«»
meiarUk*. CH jwittitftiloi «kf

Siãfjf* ira «air lm»p»» «J» wto
Ut» t*i<™ um pttKeunm «$<m«?.
jftv a HKiwtJa «tu qiwn a*»
mau f*»te ** t#iraa>n » q«i#«s ter»o ro«»,:eit, f*if«l»« um t*r
\iv», IwmiífisIv»! a «m» tt»
MaTMIteOM * «tt hwm»H»«U4i-
fMKtrm >* attmdar ttmtp tlt**
tlt» l*ma p #»ngwt>. com qtn»
ji»!rí»^-f( manrliar o nome
«e u?n »l»i malortsf Mcre» «ta

m% fa«» 
''p%mmm 

***** m
mtmm, t*% %m %****¦*) *» «%^.
m a* i-n^&u t«»*ar«jfci«tfK|tf.
«•-.. í»í«»r» tf* du ks r <# «,*•.,*•
IM ^Mf«tu* «aat»ít ma
t fi«i*i r rm mH<ó* im-íí** *
>*•*,:«•.«ú Ah «titulo « h||
ttm éíxt ttottm.

O tii mte a t«v^«»tei. #|*f §,ã tmm i» c*W*» » |«tw^ií*i-
Éa títitma ti *Awte«i ítéisatHt* »W"" W W*V-41P Wf Wm^m^ç^mr ^mr m''*H.\W«Wffff* w

ê» ted» m #«**»** t)iH*ttm p m-
nUmt«t mt»u m tm**m mi-
lê t*M» p*8»f#f» «o* u «Kmi «fe*», .»« ******* m oítere***» r^nam©» tvu p»màe* m»*s llMinkl p 8*«tfv
«¦*« t>„ o qtite «í Ri»t» »i«-.«-.-.j < *,
t*. tW* *|«» 11*1 »•»*.>•» &% *«&*,.
ís*«i»t»*iá'*» f^iwiiMmirntf o
jã»!*!*» A» m*.w«Wís» qw qua»*tums*?.if fwsHlta — mt» m4* * mm* p A^rm*» rtn|«t«v«gwrfia -«« ã'lii.v. a««r » im i jn , ttqtw *- OtuíRíí*.* qy«-dm IWwWWltefWMS. I ih* »«¦(<»»•'»« d* imiiâia<ia it»»

•«íl^tM. ,*»,*?** .ft**?. *f*"í*l*« í «.a**. AlW», m jaiAptt-. «iow*

''»»i« «Sn m& *j^|
KtífMW PKff&t

ftm w***m**m mm tm-mem*Mmmm *# mmm- m *mm mmmm t mmWt mu «wi*» mm utem-m*
d*> mt&mtoá* ii***» ^ |«|-a» o «v«» if í Ar ttrm p M&&

O tHTLTO \ PI:RS0\AI.II)AI)K, EXPUCA TI IM)?
fTftUf rH, K'-H«lr |

,%*> a«fHi» ^^^i&n^^mH^tvfHt^PiPm.- §í*m* mr* *.*-...»*« (k*. f.»
m«t.wirtüwwi mm* t*mâm mmm *vr*m pmrnm
í .-,... .*a«ft ... K-ljwílK.*..*,' I
A ^^si* MnMM «**
aúéi uvs 1-Hua
*£*H «SÍÍÍJSÍ üiM Htt
m^m i t*n» *»» «i-*i«A**<»
ifi # dm p#t** i»«w tftpefe*
ü mm* m lim** * Htmu-
»• * H «¦» ««fl**»**, nm
i&Bt%&sig da* tíemwwii»* pm» «a
Mjím «¦¦«¦'Mi'» ahBWãi Aó» ri
*^% «ff-P^^WflT' ¦l»w*'W'*l..-l|l'!MI «T-i-f

Vtm Mmtmlm, em ***<* tm
mm mdm mm *** •• ¦*- <»«**
"t^tW ^¦sir^? tHgfÇt ^B^^Wjp^kWS "fWfri^^H t%^^"

fm^ut à IfAlMMtl %m««i#i«v»,
Ç^çyH^ S^Wr*f*Wl t(^St™ ^JPfl^^fl^ pp™ ^s^stfa^aaa^am^

WMtm «ta itt^ww« ai***
ffü «» ^«alio!» m wmdt» M-
Mi* Aww**. **m tm k»
tMb A» tmU* » mlMiiit^
U-gfijifkflIfêitAé* M IM« iM
I». C. JM««« i«p»A»«*Ií.«í*w» o
mm d* tal» mti4*«*t*«» - m *
?)£, uir :><«« iMa ttma «»«»
trsi. «.-ti tmtMê Adii<'<'-«ji. tm*

^Xmmmm-A\lm.m^^

«Otftl
t-flb»* m
0» tf**

M M>nMf HMfOt.ii^l ÜIMlt-
\m * t*m ««etatu«Aa • c*ww* *,
9 m mm m %m\*H* «
| *|«SI,».|« («mg 0 |f «uMkr I»io, m*»-*ai, m mm»«, m
nMMima m mm ém mmrum* tttfsaft, tm, fum tmtm,
ommmwm m «.*«**««. tm*
M> M\-.n*-.* 4-«i.-* •ii^«fcMM-

a I^VMim |ti^»:Ut«, fftàtr mt-Mivdp tn «nattin»» a» i«»*»»itfe T)<v»)A»>m i**» u ttmnu,¦•ett!m#-,ite r.*?i»ri. A» mmir

.k««-«ti»A«* h-«UI-'-r (AftttUMn
It-, |t<-.«j «-**, j«s«ím. w tmm* |«fmipm«>m(>,I» tft* aomiiir t|tn< «*»».» «Mni-r.» 11,^,1 *íchi ^»
I«wm »«-t *m* píni* «*«•!• !«¦> J«!i,{„nir nti
ri««HiH»mi» cUtoiatlaA pwtr i», M«i»**»»io«* m «Mem A «t
**\ t l™** **«&*«!* "H^ \*****\ «M KWltn. «nt}V4i|.
,.»r.iin*« d" N Kitmwjw * to m tèm%t^ ^ mi\m^ a*m* ct-miMimriiw*, «,w4wi« *. ^i^^,, r»MJva «b i-mitê
fitaram (Ha *^i«ra»a mu-
ra «|i»e vtaUvn o armo «Io*
r»i«*««». f*v»«i.-»

<)uaU *$ eauMi* jttwlui*!..
Aít» hi»í pümemto-t p«flo fai
tw> la>kl^MfM«7 * «Ia* «Mi-r

Ia temia fmam *empr»» o» • o Wfpeiio «fe l«?dof nâ*.

ríwíuci»». pn.íMàii». «M>«t*»(jT».5ma{iV« IIU» OPfÜtWHl «"««im*!!
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(dade o«i mi uatauho vale mai»
Volte hoje a tratar ds» n-ua- do que qualquer hetoíímo n»«

dro«». Simo n«T«S(dii«to «to e«« | R.inaj» d,i polida,
cmircer m**«h«r o que dlsae a O* marxiOc*. pto-iurida» pe-
trupeüu dele« cm «ratta ante-, to tul» h peiv-^nalidaile. rc-
rior. ; talmente entregam se ao tot-

IVto multo pouco que mi roeratismo ou ficam a írwar
penso que. denxo >¦•• i -.t.«-.<• • protunionnllmto pelo prollssio»
o« q»Miii.'> , uM.niciiu.» dignos \ n.iK-sr.-.. i.i«, ¦-. andiindo «ta-
«!«*-«« conceito, sao comun«*tas ¦ qui para ali. em rApídos contnc.
qtie enxetKnm mais longe, j tos tpor <l.tl!a «to tcmpo»l,
multo mata longr? mesmo do | como ao fossem correios unlca-
qucosdemnLs; s.io aqueles que. mente, ou entAo .laturantlo os
sentem e comprendem meliior! ouvidos «Ia massa partldnna
a realidade objetiva, como mes- com sapiência distanciada da
tres c tíuins que descobrem lo« realidade, ft semelhança «to
go o X «los problemas. Por ls-1 certo |wrsonnn«?m do romance
so mesmo nâo é favor nenhum ¦ «.Sol sobre o rio «ingkan», or-
que todos os comunistas cer», denando que se laça Isso o
quem os «quadros» dc todo ca-: aquilo, poiquç esta. convenci-
rinho. velaniio ptnt que è\en. do que encontrou a soluçílo exa-
sintam a solidariedade .leia dos problemas locais
quer que estejam. A segurança
dos «quadros^ é principio que
terá dc resistir a todos os r»
formismos.

Quando um «quadn» chega,
especialmente se 6 representa

Onde estA o «*'rro mais gra-
ve: nílo fazir por nfto poder
nem conhecer a realidade obje-
tiva ou conhecer a fundo a si-
tuaçfto o desconhecer a reall-
dntlc do material humano que

do"pela pessoa dc um assistente. lerft dc atuar na prática? E'
de escalfto superior, os orga-! multo comum falar-se cm rcn-(
nismos vibram, há rebuliço em | lidade objetiva com exclusão da. faz enlre a Impossibilidade tle
tudo c sempre nasce uma es-1 verdade partidária... enxer-; realizar o justo e a Intllsclpll
pectatlva esperançosa. Dizem j gando se cm profundidade as
os sectários que Isso í condições tio meio, nos aspectos
oportunismo, e andar de mulc-1 econômico, jurídico, político e
tas e outras besteiras. Mas nfto: social, sem ver, porem, a exa

iwtoma* nfto iwma quanto «^mtrw q,w tkl^n a ^nf^nç,. Todos toes anjiettoj o fa-
gMOUM eM«iia na irt;tqu«- ej^g, ma-asi e que Inicrprelam. < lo* que allnhanm acima nân%m veiruiu e a«.abou «ie».\»n \ ^^ n,^',.,,,,., H,^ pm. i juaUltcjm, «to modo algum, odo «>s pa*«ageir<«i ih» niei«» Mlj^, m%tt\m, Imlependeoie-.i.íotleuMmeiMi. das perwnallOa.caí?,n, * . .a timm. „.^.! "-ente da voniaik» «to quero lá^t dlrigcnieü. prMIea quelaivex alguém uiga. iw«w -,,,,,. „IW „,«, ^„ maiaa* aünglu a cMicmos InconccW»dtoo é nov,«a«to. Cncordo., «^^,1^ ,. „mwlf;nm ÍCU«, vcW no culto h figura «to St*»' cheíes. «UMinguem m que lhw«Jln. As .-¦•-.,.;.¦.¦:.- dessa

rtwrccem maior omllança e Ja««Ittolatria «llrlfrid.i. vhccralmcn-
mala »e coniemarlam em vljlo mbllca e anil marxista, «
var e a|x>lar apena* uma cn-! «?»|)cclalmpnte n dltoduta dc
tltladi* «!«•.; i • »' ¦ nuil-t i !•» ".1 c o abafamento da li»
ou meno» abstrata, como s««ja, herdade de Iniciativa dia mas-
o C. C. de um P. C. T«v.io' sas.. tçrfto «to ser combatidas*
a«slm é que o nome tle l/nln FiV-loito» oa meios. Mn«. t, quu
slmbtilfzou os objetivos da imporia «toatac.it aqui 6 nue o
Grande Kcvoluçao Socialista na «culto A personalidade, por
Rússia, nfto obstante aquela ro-. «1 só, nfto explica os gr.ulssl-
voluçfto ter «Ido empreendida * mo* erros e desvios do P. C
por rollliAes E a íigura «le IA U. S. e do movimento comunls»
nln é cultuada nté hoje. com ta. As fontes <1e tais ícnômçnes
excessos de vencraçiio mesmo,
inclusive jielos dirigentes que
ora travam a luta contra o tãiP

dc Stálin.,

No entanto o mala Importante
nfto é taber, teoricamente, que
nana «li**., è novldaile, porem
ler certeza «le que oa «qua«
dros» vAo deixar de kt man«
does, nfto serAo ir..ni<'¦>-• sob
o pretexto de manier a ditc.pl.-
na nem cmpregarüo a critica
violenta quando devem é i*'r«
suatllr c estar «»m guanla «:on-
tra suns soluçfie» jnsin*.

Interessante seria acabar
com a velha praxe tle dar assis-
tencla «to relance aos pontos
onde nfto há grandes concen-
trações proletárias, como se os
demais setores da populaçfto
nfto tivessem lmp>irtfimia para
a revolução. Só para justificar! to A personalidade
as despesas d0 Partido nfto Quanto a este último. 6 cedo
adianta. I

Necessário é evitar a todo
custo a confusão que multo st»

negativos,, há qtm procurá-las
cavando mais fundo.--Maa-sôbre isso lularcmrs cm
outro arilgo. que isera puhUca-
do no semanário «Voz 0|>erá-
ria> (Ediçfto de 17-11-956), -

6 nfto. E\ sim, fruto da mo-
déstia dos homens simples,
presunçfto de que aquele «qua«
dro» velo paia ensinar multa
coisa.

E quando hã indiferença pe-
la sua presença ou reina a apa-
tia? Bem, ai eu penso qüe é
sinal de que o orgulho conui-
nista já desgraçou tudo e o or-
ganlsmo se transformou assim
liunui espécie de feljüo encrua-
do.

Mas, seja lá qual íor o tqtiá-
dro?, etn ambiente tio vibração
e fraternidade ou de apatia e
até hostilidade, o certo é que
Eeus planos, por mais certos
que se apresentem, estarão su-
jeitos ao malogro se a massa
do Partido não estiver ft altu-
ra de executá-los depois de com-
preendé-los. Não basta que á
diretriz soja justa e bem com-
preendlda, é preciso que todos
ou alguns queiram e possam
segui-la, executando as tare-
fas esqueniatisadàs. Por outras
palavras: o drama do «quadro»
está em ter que conhecer vá-
rios caminhos e permitir-se
abrir picadas pessoalmente,

ta situação do Partido,
«realidade subjetiva».

Sc o ônibus está parado por
falta de gasolina, será inútil
que o chofer grite para a mas-
sa que passa a pô rumo ao mes-
mo convescote: «Escutem! Em-
punem êste veiculo! Empur-
rem! Também vamos para lá!
Vamos, empurrem!...»

Ninguém vai empurrar para
ser agradável ao chofer e aos
passageiros, mesmo qtie sejam
conhecidos c amigos. Não é ga-
soüna que eslá faltando? Ora...
A solução seria arranjar gaso-
limi ou tomar outro ônibus. To-
davia o «ámlgo cia -onças anda
em toda parte, e dai não ha-
ver gasolina nem outro trans-
pnrte. Sn os passageiros são co-
modista'?. ficam ali mesmo,
sentados ft beira da estrada,
até que o sol esfrie pata re-
gressarem. O chofer logo volta
o vai pedir reboque, dizendo
que houve «pregos, «pano
etc.

Doidice? Ora, certos dirlgen-
tes fazem como os passageiros
daquele ônibus e nunca chegam
ao convescote. Há «quadros»

na partidária. Como é que se
Insiste em dizer que aos co«
munistas cabe SERVIR des-
velatlamcnte âs massas, apren-

s tal dendo com elas, isto é, cabe
agirrtom a máxima compreen-
sfto de que nada podem impor
ou ordenar às massas, e ao
mesmo temi», dentro do
Tartido se admite que cer-
tos «quadros», por tf alta
da tempo» e por mando-
nlsmo, nivelem os comunistas
num mesmo plano de capacl-
tação, coragem e experiência,
para a execução da« tarefas, o
vão mandando e gritando, as-
sustando e liquidando o cen-
trallsmo democrático? Se me
perguntarem onde está acon-
tecendo isto responderei que
está sucedendo no Brasil intei-
ro.

Tomara qué alguém náo con-
ciua qtie estou sendo anarcol-
de, pois apenas mostro a possi-
bilidade de todos demonstra-
rem como pensam. Desses pro-
nunciamentos todos aparente-
mente anti-partidários, sem o
menor respeito ao, figurino,
sairá a verdade brunida o bela.
Penso assim.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvlm, '21 - 4.' andar, grupo 402 - tol. 62-1205.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco, KW - 15.*,!
— si.iu 1.502 - telefone: 121133.

DR. CALDEIROS BONFIM-" Causas trabalhistas — Bua'
Sfto .losé. 50 (»tupo ««4tm _ tclcrone: 22-7276

DB. MILTON UE ftlORAES J^MfiB-* " nUA NORMANl
DE MORAES EMEUY. ntlvogiulos. -r. Causas trabalhistas
— Cíveis - Criminais - Direito tle l-amllia - Inventário.,
Rua da quitanda 30. 8. andar, sola 812. Edil. Santo Ângelo.'
Telefone: 22-587U. Das 17 às 10 huras de segunda n scxta-leira.

criminais —;DR EMMO DUARTE .- Causas eiveis i
Avenida Erasmo Brüga, 255. 8* andar, Grupo
fone: 22-2534.

ciOn - Tfile-

DR. HEITOR ROCHA FAKIA - Jaasas, ^Ivcis coi.,er»,
ciais - Direito dc tamllla,- Inventário. Ruu Uo Ouvidor,
lliü 8/917 - Tel.: 13-6475. - Uorário: de ti w 12 o de 16;30
fts 18,30 horas.

Cordialmente -
Campos Dantas)

(Leticio de

Os Erros do Passado Originam os Erros do Presente
Hermógenes Mendonça

OS 
debates sobre os erros

passados dò Partido estão
trazendo fts páginas de nosso
jornal artigos de camaradas
quo nos deixam verdadeira-
monte pasmados; será que pas-
samos a íazèr o trabalho dos
inimigos?

Ainda na IMPRENSA FO-
PULAR do dia 2. do corrente,
li um artigo de Ouvàr Davet,
que 6 um verdadeiro atentado
d união e i disciplina do Parti-
do. Isto mostra qué muitos di-
visipnistas, oportunistas e mes-
frio traidores cõnfesáós^açrovei-
iãirVft dós, déoàtéê pára ãé$-
prestigiar òs nossos dirigentes
|,queni.sàbe, èa.lgár postos ds
direção rio Partido.

Roupa sujá.àe iàvâ èm casa
— nossos debateá dèvèni ser
internos, nás báãés, nós orga-
nismòs intermediários, etc. Se
alguns dòs elementos expulsos
do Partido ou simplesmente
afastados estiverem em condi-
ç5es, dados os acontecimentos
atuais, de regressar às fileiras,
que o façam pêlos meios nor-
mais, criticando e áuto-critícan
do, mas nos organismos

Stálin já morreu,, revolver
agora o seu passado não é jus-
tò- Será corrigir os erros que
êle cometeu sem contudo di»
iamá-lo.

ò modo como éstáò procuran-
do combater Prestes n3o é jus-
to. uma vèz que cabe a todo
o. Partido a culpa dos erros co-
metidos.

te polo jornal, vamos atrasar
de 10 anos o movimento revo-
lucionãrlo no Brasil, pois va-
mos provocar a desconfiança
das grandes massas e mesmo
de grande parte da classe ope-
rãria para com o Partido. Em
quem confiar? Quem está cer-

to? os que estão combatendo
ôu os que são combatidos? Per-
guntarâ o povo. E como res-
ponder-lhe?

O melhor pois. meus compa-
nheiros, ê transferir os debates
para dentro do Partido c iiíie-
dltamente.

MEDICM
DR. ALCEÜO

sextas, das 14,30
— 3» - s/302 -

COUTINHO — Segundas, quartas e
às 18 horas. Rim Álvaro Alvim, 31
tel.: 52-3315. -

DR ANTÔNIO JUST1NO t-HESTÍSS MENESES - Cli.'.
nlea geral - Av Silo Peçanha. 155 - 10' - s/1.303 —
Diariamente das lí às 14 horasi  _
__ ^^mm.mmm._, -*

DR. ALFREDO EUGÊNIO -Cliirfca médica - Uomèo-i
patia. Segundas, quartas í "sèxias-leiràs, ini 16 às ii iuvj
ràs. íelá.: Consultório: .3-3753.è rés.: 25-5098. Rua Sete dé"
Setembro. 219 — t" andar.

DR. URANDOLO FONSECA - TCrças, quintas e sÀ»
bados. Só atende com Mora marcada. Rüa Álvaro Alvlm,
31 - 3' andar, sala 302"- tel.: 52-3315. ..

DR. ARMANDO FERREIRA «-.CUtüca geral —» Diag»
nóstico e Tratamento ELETKOCARDIOGKAMA. Diftriaaxcn»
te tias 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa ftlo»
noel Coelho, 206 — Sete Pontes.—.S.. Gonçalo — Tel.: 5-763.

 I f' " ' -1'

¦MM..». , WWMWWWW* inii»tOwwi'i.a> >t""-*'<*™l~P>^**t*****™*-^'*>m.l.l*LllJ^Mma^ Jf ¦ ¦¦' "

' J^Ê^M^jÊ^kmm m" ' f>- ^^^

1 JBaVmSm^^-r—r* iTft" r^SJuL ' "~jti mamáisÊ l "TlrTSaE iPTlIaMiMil. wifwHaBaWi'í ^7$F<&xv?i# ÜZLj ' ITT^'' l'Cfe^^*-'-' ' ^^9mWSmm\\\mm9\'m^^- ^^^Síí^i^^SE^^^^^BS^mmmw^BmWBmmh

Tr&á^M^ . «¦ IH' A>OSi. ^^^'ÈIZ~Z—^'-^
"i^^^lCTíkíã^íSi l^í^í^^mmm^^m^mm^mmm^^ 

L 1&&mMaYÊtwm9q!kWmmmmmwmm^ãr~£3B^ cwtSMBrlÍBHHxl*tt^ /®» «W«9a

10 í^lMtíTGS BA ESTAÇÃO ^^WÊMÊÈÊÈS1! I
.. íi^RINOS SM PR1STÂÇÕSS A PAKÍIR tfl ttRffiB^K *m**j$*** I'y™^ !^mWsÊÈr~iWt^ãi' *** 'e Wr°' 1

' ***%mjr ti y t>rmtO't3Í n.° 58. *at

ia

Oil, §E EIFIMÜJ íERRIipIftt
"JH«3 M así«s sé verwle terras que veiem ©ura'

.g^ll^ÉfeijÉdlafePft ^L^-8mm

fl

¦f

mí

i

i

¦
ifeij

mi

I L EGÍVE1



|»M!I*|* u ivtutr-NSA popular YXWWm,
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Marítimos Querem Pedir Penhora
Dos Bens do Grupo Carreteiro

Tomaràu a medida ae ou aumente» nâo forem pagou — Trabalhador**** da guarnição 4aj
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NA BAHIA:

Dispensa em Massa
De Operários Têxteis

«Várias fábricas do Salvador diaponsam seus operários para evitar o
reajustomento dc salários — Indignação geral diunte da medida in»

justa — Precárias condições de trabalho
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,!V«:!r,. tt-»» *» ||„l_*fliiníu|r*»
:,._nu!c.."» il» emi»- Oumtd*
»¦¦. !"(.»,«¦."•» O -« IVtifO Ao
cto do Uma. ln----ív--:

_. Tmito ouvido iülar -i**-*
«H «•_«•«¦!-•(¦» r i '¦•• ¦ <,:...

1,-ir .. _.»',í{«V. |»,_"í<* o au»
rm-ntu. Iim_i - in»4*iii«i».l
NAo q«mrm<-« Mio i- - nâo
* M _¦••-«•.•-" quo t:'-¦-"'¦'-

HO Míiiiífc-fisj | |_c.vl_-l'«).

¦Mg um$ a Juíih» í»a a«ut«.

Na SoAlo, ot owrdfio» testa» etlãa tenda «tej*•«*«• pararam o trabalho, «ô rrinl.
<;>!.<!-<• .ii-*-!> ilo -u-i-iLi a
t; • ¦¦ i:; i .-ii-.*¦.•."..,. A "»«> v .<> <la
tMmU ent|«í*ía r«-< iv.•«« punir

4n* rm «i«i*«>. títta o a ffiuiw tfmttuda um rhtuou a Mo
foi mil. A» *¦,'•.¦)* Soa rwj»«rin, Jf*!*» /íímí, OoMdcAl 0 f*im'

RmçNi r*fa«Vr/«-«*i4Í«n rw Síiliwter, «.,..„. n • . . f.i rfo ptvprie-
ti i... rio deputado Augusta Viam t* u- '¦>'* itliauu perto»*
<•¦.*¦ a Coniptin.il ,*...;--• I/kíUJo Fabril, < •'• • ditptn-
#•¦.¦:• cm ww-jw oi «ra* aprnlriot. Até «í*_r»j, /«l /omni «fu»
*...'..- tiniu «fo 40 trabalHadart», dn* - »--.». ¦<"< a/i linlMif_«i>n.
W*«' '•',•¦('.,«. < „i.| <l'll'« <f|» .:.' .:>:¦¦« .Il fAMI / «' i" •' >l-f»
«:...¦;.... pr/u me:.'!.)<«-u_- patronal.

AS CAUSAS nos, enfraquecer o movlmpn-
* Depois ila ¦.•.:...- d do sa* to, «¦»>tm.*v->t¦*-¦•» a «kmitlr •*•

o vicia. <•<(¦ lvav|_ .».>¦?.. m
ttar IVtlro Alves da Cwta. Ot
operário* novamente pararam)
o !:.»'-.¦ até «i:. a vigia fol
i.i-iü.,!(,'¦• rm Min» func-es.

Os I.J--I..*:.»» prejutUeatlu. Ja
entraram com uma ¦<.'¦-• na
Justiça do trabalho, além de
outras mrdhla.!. que esl-u sen-•lArio-mlnbno «cm Salvador 6 oos m tnbtübadora mals ex-frrmX j." .1 ^ i,..!-'

$* 2.700 cn»«iros>, todot .» pcrlenU» e mais tirmes ,« lu» ^?2*ÍLÍ*ui*! Tur^n
JípcrArlos pa*:aram a receber-1« pelos «rus dirvi..*. a pr^ r^.*dm?Í ^VCutul-irio Ifiual. nio tendo leva» texto de que o nível «lc nrodu- *¦ '
T-0 Cm «•-.-•: i'-:.l'.':.i 0 t<-..!''"
pc casa, nem a especialização
slc ;.. ou ila«iuclc trabalhador.
? Em virtude «lessa Injusilça.
« Slndicalo Aos Trabalhadorci
Da Indústria de FiacrAo «• To*
éclagcm de Salvador, tendo co»
tno ;.'-.!':.:.- o sr. Pedro Al*
ires da Costa, está preparando
todos os operários líxu-is pa-
tn uma vigorosa luta pelo rea-
Ju-t.>::-.' ii d de salArios." 

Os empregadores com o ob»
letivo dc Impedir ou pelo me-

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Rua 7 do Setembro 63 —
5' andar, snla 1102 — Tel.:

42 5.80

ç."io dos referidos opervirliw l*.a
via caldo.

TRADIÇÃO DE LUTA
Diante dos fatos :<•:•:¦.

a ikmIçAo da numer-_a corpo»
racAo dos têxteis «le .*- u-.. . t
6 dc Indlgn... •" ...: : I!' dlns.
o prcsldcnlc do Sindicato foi
Impedida -*cl-. -'¦¦!•¦>.:' • da IA-
brica «'¦¦::. .-i'.-.'i" de |*eneirar nas
dc|iendôncin.s «la mesma. Ime*
(liaUimenie todos os opcrArlos

Não Compre em Maíuá
AMAURY è o grande es|»_*

cinlista das contcccões:
Calças, Camisas. Ulusôcs, Pt»
Inmns. novidades, etc. «Ia t.i-
brica ao consumidor. Kua da
Alfândega 318 - 1* andar. Rua
Vinio «le Abril ? lo|a.

PREÇO ESPECIAL PARA
017' riT^TTS *-r\r* •"»

Sindicato Nacional dos Coiniüii»_.ve_
Marinheiros, Moços e

Remadores em Transportes Marítimos
Sede própria: Rua Silvio Slonl.negro, 102 — Sobra-

do — Tel.: 43-2296 — Endereço telegráíico Bússola —
Matriz: Rio de Janeiro. . ..

EDITAL:DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto

no art. 9" das instruções aprovadas pela Portaria Minis-
terial n' 11 de fevereiro de 1934, convoco os associados
deste Sindicato para a votação no pleito paia a eleição da
Diretoria, Conselho Fiscal e representantes da entidade no
Conse.lio da Federação e respectivas Suplentes. A eleição
será realizada no dia 16 de novembro do corrente ano.
no período das 9 às 18 horas, cm segundo escrutino, e
será processado perante as mesas «coletoras» designadas;
as quais funcionarão nos seguintes locais:

1» Mesa coletora — Sede do Sindicato
2» Mesa Coletora Intineranto — Bahia de Guana-

bara
3* Mesa Coletora Intinerante — Ilha do Mucanguô

e Conceição . 
* 

!
4» Mesa-Coletora Itinerante — Faixa do Cais.

Sô poderão votar os" associados contando com mals
de 6 meses ininterruptos de inscrição iio Quadro social e
mais de 2 anos de exercício na profissão (salvo os que se
encontrem em condições previstas no art. 540, "parágrafo
2° da C. L. T., maiores de 18 anos, sabendo Jer e escrever,
que alé 10 dias antes do pleito preencherem os requesitos
estatutários para o exercício do voto).

Os associados deverão comparecer durante o horário
de funcionamento das «mesas coletoras», munidos do re-
cibo dc quitação da mensalidade sindical ou declaração do
Sindicato para suplicálla, bem assim, para prova de sua
identidade com. üm__3ps seguintes documentos: carteira
profissional, cacteiraie identidade, carteira de Instituição
de Previdência Social ou carteira sindical, cardeneta mi-
li tar.

O associado, poderá obter informes na secretaria do
Sindicato sobre o focai em que deverá votar, sendo-llie ia-
culto examinar as listas de distribuição de votantes.

Outrossim: — Declaro para satisfazer as exigências
das Leis vigentes,, que.o quorum necessário para presente,
eleição 6 de 2.601, tendo 3.900 associados em condições de
votar.

«HO DE JANEIRO, 13 DE NOVEMBRO DE 1956

PEDRO FERNANDES FILHO
PRESIDENTE

do Salvador na defesa Imransl
(•ente cie suas reivlmllcac<V_.
Por algumas vezes Ja foram
a (trove, como em I9.VI a 1933.
N'f«o será «te estranhar, por
tanto, que a numerosa corpo»
:.'.." vohe a usar a greve i'«
ra fazer valer os açus sagra
dos direitos.
CONDIÇÕES DE TRABALHO

Sao bem pr-ccaria-s as condi
cOes de iralKilho nns referidas
empresas. As mulheres lím
que mudar dc roupa as escon-
«lidas, pelos cantos, por faita
completa dc vestiários: a ngua
consumida e morna, pois nao
existem bebedouros. Alem des-
tns irregularidades c muitas
outras, na fábrica Conceição,
o capota-, Mestre Agostinho,
é um verdadeiro carrasco.

Hisposlos à Greve
.)» Sapateiros
Os sapateiros, ante nova

demonstração do descaso pa-
tronai, realizarão uma grande
o decisiva assembléia, no pró-
ximo dia 19, quando delibera-
rão sobre a greve de protesto,
último recurso ainda a ser usa-
do. Reivindicam roajustamento
salarial, que vem sendo, in-
justiíicáveimente, negado pe-
los empregadores, os quais se
limitam a apenas responder
que «ê inoportuno*. Marcada
para ontem, a mesa-redonda
convocada pelo D.N.T. não
se realizou, porque os empre-
gadores não compareceram. E,
á noite, os operários, reunidos
em assembléia, cujo flagrante
damos acima no clichê, resol-
veram que somente a greve
poderá permitir a conquista
de sua justa reivindicação. An-
tes, porém, comparecerão a
nova mesa-redonda, já marca-
da para o dia 19 também.

Eliicão na Energia
Elétrica

).!«',"'í:>*, ;¦- o* ir-Ua»
l!.»_i_<--. n- >••-_»¦"«_»<Sf roer*
*}l„ ''«!".'_ ' ;-'.¦,!,-.¦ tie
_-» para rooíit-rrmm cta
r >.i um -tato dc ft*nov*«*-o
dt «tinctona e conwllio !»•
cal «k> mu S.-._:.-u> l> j«
<.;_)*'.'! U f(•*_**• «<¦ ,;-•!.'-• __>.
«•!•..i!--s.ní-i. •«-•.•v.:. '..,-•••.

te. !"•"•¦ ms. A- ¦¦¦ d ¦ Ro»
cha I * «¦ L--Í-S Co«i*40_
d. .'¦! ••'•¦ •' • A ; • ¦ • »;!.» clã»
r-« . ií.»ri)ir-if_t__i O -if*4 <!.-
Renovação'.

As clVic-«-s -«-o rr»Iira»
«Ia*, no «lia I. dc dc:«**-sl*fo
pr-ximo.

^l0^^í<- iàf* Br "*%*<

Ai*r**Ãrt» t«>i tstmaaamfíaât m Atmm** *** Thw^*
4_w« ._* |:**# A#Ti>-*»*m» t Aw*»* w (W»» *• l?« fé M
lu_it}_, Ar****-»- tto%h* é* tmê mcMÜ

Molcttioi
A»w .-.¦¦'¦«-• «"-*1 ¦?"*•¦'¦'••'

K* _-» M***»--!!*-!!*» .,. m««'
*_*_> J*<|_. «to HHi*h W» *•
. mi «Mals «i,íM.*_- Ai*--»^

pmiKiã * »?»»*** ¦ «a,;*<«

0 -•- *¦_- prtprth

EWcfcc
H-trlrifus

"•r\ét*mv.i a •*.«-»'« «fc*# l«m» d« $mpa Cáwíffàw" «• afitmem «M|
/.ii.ví wm gntp» dt MrittMi «ti gmniçêa C*»«_**«4

Motoristas: Aumento, Aliono
da Natal c Tambem Adicional

Effl >" •¦.•'..'•;<.!- „--.i!-.!.I«---.
r»**-li.'. - - na nollo de ani-rm*

!nm,t t ••.'•.•¦¦. ;.•> de *.';.--.:*
:.¦'.¦¦..-.-» tomaiam impotian-
Irfi <».!:« '•:.'.-<•, sObíQ a <14'*
!•» salarial, adclonal o ab:no
0? -'•'<. Sobre ». <!_.;<> a -• * * < ••-.
b1é.a apro\. -i reivindicar: 60
: ..* cento de aumento até o ta-
:.:. • dt- U m-l «.--.-».:.<• Ao
salárfo de menor, 30 p:r cenlo
de aumento.

ABONO DE NATAL
Cem respeito no abono de

Natal, dcli-t-ramm os con-uto-
r«s f ¦'¦•-•¦:- ¦¦ reivindicar: .'"•«•
cinco nn:s de serviço, 3 mil
i;-...¦ •.:••¦ • mals _'e 5 onos até
ÍU, 4 mil cruzeiros o mais de
10 anos dc serviço, . mil cruzei»
ros.

Na «".•'-,*-. de _t«••¦•;*.'I pet
umpo oc MW-to, cetlberaram: 1
j -jj os «i c !•-". *i:» cem mal«|
o.- _ ano* de serviço na > «¦•-: -•• j
tn. -:..-¦¦ de 30 ci_-«irot por
ano.

ABONO r.u-.visoitio

Ate que seja conndUlo o au-
mento pedido desi-hl ainda a
¦ < 1..'. ¦> .-• :••.:- •• ).* -!':•¦

proviiórlo de 60 i i c«nto so
br« o saUrio aiual. n&o excc
dendo a 3 mil cruzeiros.

s !,:,- o p:nto da criação o*o
quadro de carreiras .; i •• •¦* ¦•¦ -
aumento na porte fixa do saia-
r _ dos cobradores, mesma bn-
sc do 60 por ¦¦•••¦¦•' sobre o sa-
lúrio rclviudlca_'o.

Veil»ário
A« s. ..*.:» -..'•; MkawÉÉk

it» Aê i*_-_U'._-__M(i Am li»1.»»-'».*'
.-, :,i.».-.«.» t (..'..iMi.ii é» VattÊêf
na da -»»¦» át \**w. *- l*"»*-
«•nn- ^.» .'.*;> I» »<¦ ¦''»-• A»'

I '._.» i,. h'i RNM h*

MoteriitM
A»_-«i_*i* e«t»l otnordM'

li.» 4lH t;...'o«.(.!»». .,.- D:.-.»-
:*¦»« «a c"..**»»f-*v4 T«*.'?»>* ¦»
ll'il.'( 1» M «._« d» S - -¦ ' -' ¦¦

t!U (im|_m_íS»_ ao prOiH-Kt* - ¦»
'¦' a* IS -o»*» Aw««tiíj í»,fc<
tmti f •• w»í» d# *m---._\,
j*,c,, dir N_-*l, **.•¦¦« f ¦ ¦.-_»
no • -•--•¦« rrt»»*»t«»H"-*»»-

Coolerentci
Ait.f.-Vf.» ort-t nna>M"fs**4»

ria «í•¦: .'<;.¦'< i <• «_ir*{ri(a*
«W. «ir • '"•; ¦> t IV-: ti.
Pôno do Rio dr l-f-i".- »• ¦¦
a* 18 lw«r*i, Am_«!o: i«war po»
ik)o ante o protttfraa «l» us»
:.:i_i',V.

Arrumadorcs
Ai_mUí(a c*í»l nti-c-dina»

ria. ao ;>•¦.! ..-.•¦! .' • Aiiuna.
«L*»ít da Rto dc laorlro. h_|c
&« IS ivii-' A«.i•_-.!. caiaio»
:-.i!- do Siadicalo.

Professores
A--¦-'' -i oeral < ¦¦¦ '

ria do Sindicato dos Pt_fc__>-
res do Rio dc tarxim. no pro
-imo dia 15. Auitnio: ..i....-».
racnlo da portaria 201.

COM 12 DIAS DE 6REVE

Camponeses Obrigaram
Aos Patrões Pagarem Salário-Mínimo
Os lavradores da fazenda Lusitânia paralisaram os trabalhos, durante\
12 dias - Embora o salário-mínimo já em vigor, desde agosto último,! ^« ^a|^oraJ* 

•^su**lo: ¦*»- i
ainda ganhavam somente 38 cruzeiros diários — Os empregadores |suo 

M flíra **

pagaram tambúm a diferença de aumento e diminuíram o desconto de| Marceneiros
de aluguel

Carrís
Assembléia dos trabalhado-

res em carrls urbanoi. no
próximo dia 16, na sede do
Sindicato. Assunto: renlits»
taraento salarial.

Marinheiros
A*.vr.'Mn.i geral r-iraordin.1»

ria. no Sindicato Nacional dos
Q)ntramcstrrs, Marinheiros. Mo»
Cos c Remadores em Transpor»
te Marilimo. no próximo dia

f*u«i*r* m MhMi 4»
f;»*!*»-**!»* a*» femnfHsi ií_.
t>»i-*» * ItaÉMit am ft»
*nm» êm íi,. íl * tt, f*-«

n»<-**,*»^ tU án*«nWM t ,#

A "t-Mt»» ét lmaaaam Um
mn,* Mm. «,« «nW «lii l-»*i»»«_
*.- _i.» ! ¦ i >v ? ". •

rniiuir.ro»
! .. -\tt* ««• Ji_t4U.*«- 4s»

Ti_^»£Md*>!r* f* I**»»-» ét
I.,.. -úí-ii.» a Tíw-wiww «*r Vt*'
i_m»- «it ftwi «Ir l**__w, m

O/ _-<««_._? « «.*.»«_*»_. iii

Vidreirot
GSri(tVs d* #***•> *4*<» A» 4-

morii * comAo í-***! da Kg»-
dtadO d-* 't*#_*3*)___^_»s__<»«r* mi
bdÉÉlM d»* Víii**» li«í»»_«s»
t*«.*-»•.._ iV |__«(4 * 1Vj*4*»*
«fc» Rw df l-nr-li* dM W,

Práticos de Farmlcü
líât^ínf-» «,_' WOOWÇSO d# di'

nrt»»»?*» t «_e«ffttti IwaL er
S»í*4-{»!«» «JU* iV-t.H* ât P#f=-
M«U • «lá» l>»Mifi_»JVH M
C««~-««_> de l>«»ií**- hU4k*'
r*f«!«»* r IV» íw*«». |'imi**9*<<*_iíí*-
«ii R-i df l-orwo. oo px-i?»^

Bancários
I ' .-' > «"» M.---..Í:. vo At

ÍU.-,;Ji >_«. no <i_i II d* dt
-CtütfQ r*'»»*?»'*- PM» -*Í**-J*
de -UcttNta . c«*-avl_o lífcaL

MécSeei
I-V,.v-. i » A'i. - -iJo ,*•'.»

.!'. ¦ do I) ••.'.> l-<.Uai par»
r-c-lha dc -n:#!'i c ctwciV
fífral. nos dias II. He IS dr
ií.»i*«_t«i» rxõktr**«

l-larLiIiciros
r.vA.-.> no Sin-i.aio Nado

nal dos C-i:».*:;*-! :.*<«, Mar!
nst.-iri-v. Mo«.«m e RrrMtionrs tre
Transp-rtc * I .-.i i ¦< no prõ*..:..•• dia 16. cm secundo t-.«.
tlmo. para r.»íu»v.H«o dc db.
loria c cofl-ctlio fucat.

Empregados em Clube»
V- ..... no Sindicato dos :•-

pregados cm Oubrs. Federa-
...'-•• e Cor.fr-der_c.ocs Esportiva'
e Atletas Profissionais do i'..
de |.> ¦ -• no dia IS de de»
lembro prOximo. para renova-
C.lo «le diretoria c conselho
fiscal.

Empregados
em Empresas
Distribuidoras

ILHÉUS (Bahia), -2 (Especial) — Os trabalhadores agrl-
colas da Juzcnda Luzitania, ui>ô8 i- dias de greve, consegui-
ram obrigar aos empregudores a aumentarem o» ses su-
Uirios. Ganhavam miseráveis sulúrios do 38 o «-•• cruzeiros
diários, quantias insuficientes ató mesmo para o sustento diá-
no. Ganham, agora, 03 o oo cruzeiros o mais repouso remu-
ncrado, o por cima, a diferença do aumento, desde, o dia -7
dv setembro último.

Foi uma vigorosa demonstração de unidade e /»W. 9«« COm ameaças policiais: Nume
teve c continua ter a maior repercussão entre todos os demais _, ^^i. .,. __„.,_ .

Mesa-redonda do mnrecncl-
em greve, tiveram franco apoio 1 ns. • representantes patro
dos sindicatos rurais, bom como« 1,;,! ,,a »»*«'»•' d.-
de todos os demais trabalha-
dores,

ENTENDIMENTOS :-.-
Os empregadores ainda ten- *»ií_B_>ill-_^^

taram nova cartada, desta vez
visando Intimidar os grevistas

marco
narla, no próximo dia 16, no
D. N. T. Assunto: reajusta-
mento salarial.

Eleições no Sindicato doi
Empregados cm Emprl-as Di«
.-.-.! -i '¦:... Cincmntonráiicas do
Rio dc I - -¦-¦•. ;• ir.i r.-.,- .,.,
«lc diretoria c conselho fiscal,
no dia II dc dezembro próximo.

trabalhadores agrícola» baiunos,
EXPLORAÇÃO

Os trabalhadores da fazenda
Luzitania, como, aliás, os di-
mais trabalhadores agrícolas
da Bahia, silo vitimas de uma
deshumana exploração. Quase
nenhum dos seus direitos, mcs-
mo os mais rudimentares, são
respeitados. Basta dizer que.
embora o novo salário minimo
tenha entrado em vigor desde
agosto último, ainda continua-
vam a ganhar migalhas de 38
cruzeiros diários.

Foi, premidos por tamanha
exploração, que tomaram a de-
cisão de paralizar os trabalhos
e só voltar com a vitória.

A GREVE
Os trabalhadores, antes da

deflagração de sua greve, ten-
taram todos os entendimentos
com os empregadores. Tudo
cm vão. Chegaram mesmo, de-
pois de esgotadas as tentativas,
a dar-lhes mais uma oportuni-
dade, quando lhes apresenta»
ram um prazo de oito dias para
concederem as reivindicações
pleiteadas,

Não foram ouvidos- Ao con.
trárlo: foram até alvos de
ameaças de violências. Dai não
haver outro caminho senão a
paralização dos trabalhos, como
fizeram. E tão logo entraram

I COMECE 0 DIA

Sindicato Nacional dos Contramestres*
Marinheiros, Moços e

Remadores em Transportes Marítimos
SEDE PRÓPRIA: R. SILVING MONTENEGRO. 102. - sob.
TELEFONE: 43-2296 - ENDEREÇO TELEGRÂFICO BÚS

SOLA - MATRIZ: RIO DE JANEIRO

EDITAL DE: CONVOCAÇÃO
'A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres, Mari-

nheiros, Moços e Remadores iiã Transportes Marítimos convida
¦os seus associadoi,. qu«..*_,..««*,contram em gozo de seus direitos
sociais, para compawareai à Assembléia Geral Extraordinária,
que stra realizada no próximo dia 16 do corrente, em sua sede
social, k Rua SÜvino Mont.negro, 102 — sobrado, às 17 horas
e 18 horas, em primeira e segunda oonvo-açfi*-. raspfctlvaraenta.
para tratar da sequinte ordem do «Ka:

1 — Discussão e aprovação __*__-- ua-mbl-Ui aui.rtor:
_ — A_M__-_ gerais.

JOAO SEVERIANO BEZERRA
SECRETARIO

Fazendo ^000^l
^-^j^*'*-*^-»»^*»**^'''^ ^^»W^A(*!»ywra_

''"frfrfffllMrti^^ - -<- **^_li___^feW/

mBKaSaffiSJ1 Sx&Í&W$i gE-g_fe v __¦_&_____(__
^^^^^ * ' ^ «í^-^^ ^» «_»^s-oSt-ESfflnE^v . v^-xísSí^íSp «SÍBt». w____B_^__i;;:\

J^^^^Ê^.^ v <^__\\^_ÍiW^ ^rSáKt * ____-_____&_

y^^-^l^r^ ^w>^3c«_(W*^ ^Jjwfj":":*-»:*' •': <&1!&ji^_^__tr^ ^&3&Wr

rosos elementos da policia, a
chamado dos patrões, vieram
ao local da greve, mas tão fia-
grante era a sua justeza que
eles próprios resolveram regres-
sar. E os trabalhadores conti-
nuaram paraüzados.

Os empregadores aceitaram,
diante disso, os entendimentos,
oferendo, a principio, G3 cru-
zeiros para todos os trabalha-
dores, o que não foi aceito pe-
los grevistas. A diretoria do
Sindicato e a comissão de gre-
ve insistiram na reivindicação.
Os patrões recusavam-se pagar
o repouso remunerado, bsm
como a reduzir o desconto de
habitação, que era de 27 cru-
zeiros.

A VITÓRIA

Os dias se passaram, os tra-
balhadores continuaram para-
lizados e os empregadores fo.
ram obrigados a ceder. Concor-
daram em pagar 90 cruzeiros
aos trabalhadores residentes na
cidade e Cr$ 76,50 aos residen-
tes no local de trabalho, des-
contando-lhes de aluguel ape-
nas 15%. Concordaram ainda
em pagar as diferenças de au»
mento e a não punir nenhum
dos grevistas.

Estava, pois, alcançada a vi»
tória.

ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES EM
ESTIVA AEROVIÃRIA E ANEXOS

Sede: Av. Presidente Varejas, u. 1.131 - 1* and. - Tel.; «-67*11

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham

em gozo dos seus direitos sociais a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria, no dia 17 do corrente mês, às 16 horas,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leitura e aprovação da ata da

assembléia geral anterior;
2) Eleição da sua nova Diretoria.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1956

ALBUINO FERREIRA DE LIMA
Presidente

—i

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

ôcurus para homens, senhora»
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flood, tripés
Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
quina fotográfi-
ca velha por

uma nova.

ÓTICA

SSO MIGUEL
Larso dl_. S Francisco, 23 - Sob

TEL. 23-2808
Recorte Este Anúncio Pars

Seção Completa de Fotografias —
Filmes — Revê-
lações — Am-
pliações 

'— Re-
produções e
todos os Acesso-
rios para Ama-
dores e Profis-
sionais.

Preços Rigoro-
samente popula-
res.

ÓTICA

POPULAR
«A MENINA DE SEUS OLHOS»

Rua Buenos Aires, 212
TEL. 43-6944

6ozar 10% de Desconto

**__|i§Í§j|jRS*'^^'*'*'^

TAIFEIROS QUERM (XASSIFICAÇÃ0
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O- raifeíro- da marinha mercanie estSo em pie na luia pela aprovação do plano de rec/_*-«,''<-avv

ao lado dos demais funcionários públicos e sob - "** J- *'»"*"*' *-»- >-—•;¦• — .... nmnóa »-..¦_- lunya __ ciiviztr*. i«o o que aecuiiruni <cm •«« _/¦ —
assembléia, realizada sébado último, cujo flagrante damos acima no clichê, /á ficou, na ocasião. acecW
realizaçím de uma nova assembléia em data a ser oportunamente marcada para tratar do mesmo -W'
to. Tém o.s taifeiros propósito de conseguir classificação de l\ _• c 3» classes de sua categosit. o*-'*»1' "
fizeram outras categorias marítima».
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A;» a aa r *t at* t*
r-p-stt-nj-s im) r-?|>«<**i nUtroiÉ

I Mé •¦»¦•¦¦ 
prrt»w4(í «-«tf-aitor mt-

;, ft«mt.i'->*'r a q***4m om,
lt*f!* ri..«•.¦'»»!<• *.i títf ¦*•..*. r»
l«t«na««p a v«lita 4» Kstatffc.

jttnatiltl ile |K*i*h**< p»ra DHa
II • • '¦- -,•-*....« «d Hl,, RJ
lamls» «lt» BMÉáa dia.

S*lwi ratrar* â f_'_;.**tj,'" ;-4i

NOTICIAS DE MELDOURNE

il» ífOURKR, lt - (FT) -'.. .-.ralM", rlyaht p.itrn-
í * i h% t!\in* maiores paiht-

éa tmitt-J*-*-*, dwam rxwnplrt'tia r •.¦¦--• Mt So |tti. rn».*S. «n E«-»rolp hmIj: Ml-
K;.i«.n*»!-5v, da Unllo fi©.

. »>.Híti«>lil Comul-y.*<_ 'Sol h4i.-.dot Uf.Ul-..*->rn liRprt-M-5-t» • QfUruil-
tf»* varies mêtod:i de

fr-lnsmenitt, na Aldeia Olim-
ca. : *.- 4*-t.io», os d«u dica».
« ...snitir.im v&bre í**i»« pro—
; no lnncamcisto do mnii-i"

—uata-M de dois '**! ¦•". .!¦',
te «*i«ile — e ie otespediram
«bí «m aparto de mão, com
%'Hm d boa *ort na eomptti.
(."o «.limpico, mn o russo dis.

: -'Connolly é mn grande ra-
pat, ftiullo simpático, mas te-
tm de derrota lo".

Ccsnto rinardlo, famoso cl*

*'¦>-**i liallana, qwdxaase numa
prava de trenó contra o aua-¦¦*¦!•••, urk !"•-.-. d? ter »l
do nlrancflilj) « tua ttlrirleia
•-. !••> ria meta lln»'. O Italint.»
ii*ítj!«i peia pista una qu'n-
t* mrtros. • • '. > apenas alsur.*
.::!¦:¦.*'• i i •..•..,.*._» :••'
laRr«. que i .. ir*. ¦ r matores
lertmrMlo».

^1 ^^ fl L ^1 ^é _____! ________
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Romeiro Fêz o Primeiro Teste
A eentrárlo d« que Mtova

| !.%.!*.. na<l l-.-'«.»r r-"- .. Ul'1
i;.»!*:.r.--i onirtn rm Clsmi»^,
Ksif-í. M atífitura da «*«fuit!» |

da »i.-.fi*.-_.f-.» Como a patil'
(ta flrtíft O ¦••••>!-•-¦¦.:-. r -• , |,J...

ft 
.títi.* *.i l -:!. «ateido. !'..:••

jDMoriBi i-*** '.•?¦ i alterar o
p»outaa»a dc imnamenfo. ini--¦ ¦. »i preparativos da equi-
pt> J* .- ;:: um «letH-o.
A Única : ¦•* -V •> :•:*'** '..1

durante a prática, que i-. U?
•rada a Idto na parte «ta nu
nhát, foi o morno de Komeírw.

TREINOU NA
POSTA EBQUBRDA

Romeiro rtaparreeu tretnan-
do na estrema esquerda, nitt-r

Hiitinda a IVrrçíra qu»? e»ií
nb t_«w**»s wè4kw«, O Jo*
«em iiA.r;>-. que «tefou ts ãtf
li uiar -¦'-::¦• da meia d»rvi'
ta do quadro tvUro, r»'..*c em-.t.v;.1'^.-*, durante mei-» i*iu
pis, »*¦-...¦•>•¦!.• mm '.'. * :. *-_:
ion. que ¦¦¦¦..-•..-. i. .*.:¦-.....;

.Sí-gtitftfli l-Uriití» M»ttwt«s.
wla foi a Hl»»*-*-** -"«Pítte»».
eu frita ¦ -¦¦¦ Romrit-A, ta/âa

peta qual nada ;•¦¦!<• »«liani_it
sabre o e*?u aiiruncitametr-t
contra o :'*>•».*•.¦::•» üwmettiei
drpou do aprumo i:*si« ¦¦¦>:- pa-1
ra manha. » que tomara uma
declsjit a respeito.

Quanto ii Udmdat, cujo tea*
pareclmento eatav-a »*mla apan-
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/ merecemi
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lad-i rwmo r«tlo na«l« mfete
ainda da pòMilvo O «lan}»»
tcvntutua »• »a in»t»rtte4tio •¦" «••"
r ••¦•;¦.. ¦•.., iní4k»» a |»*»hfl'
n»uie lar* um tette d* ran»
po _t .ti_.tr o ajuitf Unal m
equtpe.

Os ; í-.' ¦«¦. |i:k:;i e H<>.
llo t»5o trrinsmm psr apre-
sentarem letra rwuuiAff.

A PRATICA*'•-••> mlnmm dutuu o
funtüio «los tubrm e um em-
pote «le lxl M o a^t rrmt.
lado. Marraram os tentos Al-
vinho e> Ettt.

AS EQUIPBS
TlTiri-AII: Vailer; Ruben» e

Rtlsen; han. Asne!» o Mane*
co; Can.1rl«, Awfw»n, (íenul-
nu, Alvliiho e Romeira
t". •¦.-:'¦¦. .

SUpu;.vrn: Pormp*la: S.
Pilho .- X-1 • Aírton. Olo e
Moacir; liamos. Erel, Alicio.
l».i\ t e Almir.

' Tf 
/
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ALTAIR N\() JOGARA
AW-rn de s«t d*rtuba«lo «U Io est* t» «Wca» para n-apare-

ftdítanta. o liuminen* »•»* ctr.
ftm otitn» r»tfo «^if* na par . O antigo rajuHni do Amf
t;ils rom o IIík*;». f-»te ««!¦ J He» J4 hoje íi tarde, dutante

^•rr-au^dentalnifo prtmelm rolelli-o d» semana,

0 âlM Mt
mieoLOREt

W,,m^.À
Can&rto e Edson participaram do coletivo. Leônidas é Pchtlra. rtite

Remo: Flamengo x f asco
^wwvwwvwwwwwvwa»

Pretende o clube da cruí de hiáltà tíoll-áeêüil* ò iã' titülb coHseeütí-
vo mas o rubro-negro apàrefce coiiio fáíitaiafflá àÔ ^Uâs aspiraçdes

Nas águas da Lagoa Rodrigo
de Freitas será disputada, no
próximo tídfnlhgo, o Campeo-
riato Carlbca de Remo liara o

i qual se voltarão as atenções
Idos milhares de aíiccionados
i do esporte náutico, lazctido an-

mengo, as mais categorizadas
para a fcoiviülstri dó titulo;

TltEÍNOS
As guarhlçOes dos ÜlVéràoS

clubes náiitlcoi* lem âpFSVêuft-

GRANDES FESTEJOS NO OURO VERDE
Como jíi se tornou de há-

blid, 6'Oiíro Verde F; C. de
Honório Gilrgel promovbrântnatihíí. dia 15 db hovembròj
ém comemoração á data da
P r oclamação da República,
"ma grandiosa festa( qúe terá
n denominação da «Pelxada
Esportiva Dançante»! prbmò;vida pela «Ala da Mocidade».

O PROGRAMA

i* parte — Festival Espóf-

tivb a reáiizar.se no campo do
Ouro Vérdei às 9 horas* çorii
os segtti_1.es jogos: Ouro Vet1-
de x UD de Honório Gtirgfcl
(juvenlà)í às 9 , horas;, Ouro
Verdb x C. E. Filliqs de. Sao
Jorge (veteranos), às 10 ho-
rasi Lihconi x Tigre, às 11 ho-
ras; GFtES Unidos de Bento
Ribeiro x Unidos Üe Soeiro, ãs
12 horas; Ouro Verde x UD
Honório Gurgel, às 15 horas;
Iaiberdadé x Costa Barros, às
16 hófas.

CR1T0RIO, CAMPEÃO DE WSé
ÍXA ' 

'*Wfà"f 
^ A O , ^ ;Z.

' " - " "c/c
O Escritório sagróü-se catnpeSà do Torneio Inkrho

¦"¦.inqu ao vencer, erri peleja decisiva, o Maçaroquclra por 2x0. ,
Albano c Lucindo forani òs goleadores; A equipe campeã formou j
com.Antoninho: Ir.dh e Galego; Ramal. Edson e Wtldlí (Almir);
Didico. Canadá, Geninhò Cuica e Hélio. yy ;

Moacir Bueno; cx-profissiori'al do Bangu A. C foi o arti- j
Ilícito do certame, levantando pela segunda vez ó troféu da fábrica. *

No clichê o qiiarfro campeão. (Tixtò e foío t/e-K. rim6c.í-o.)

2' parlo Bàlicj das 17 às
22 horas, átfrlthahlaciò pela òr-
questra «ílib RlÜrno». btfá
12,30 hbras àis 17 horas sfcfít
servida aos convidados uma
peixaüá.

ALBERTSHA

bèsènvoive-sê õ êôncürsó Rái-
nha do Nàiitico, dé ..Bolâfogo,
còfri gi-aride dmmãéâõ. Àté o
momento vem lÍderàiido,_-3 cet*
támé á Joverp Àlbfertinâ Flguèí-
rêd6, cotüi iebp.Vbtòs. Seguem-
se-lhe Wilmà Vieira, 1.200, Jú-
lia Àlves earheitò, 1.100, Mà1
ria dó Carmo.. Rosà^Jámès fe
Maria, liélétiái 600í ã Sóiiiã Mâ-
ria; 502 vóíos; '

ASSEMBLÉIA
NO ENGENHEIRO LEAL

6 tJ.resldt3htb do E. C. Eri-
géhhêlro Ltíàlí de acordo cnm
q§ ÉstátiitbSi Cbhvdtia ò qud-
Brd sdclaí pàB á ASStíHiblélà
Geral db tílri Í8| átrlaiilia, às
20 horas em. {iriméira fcbnvq-
cdéfib e às Sij èhi i_6gtinda. Á
Ordem db dlã é á Seguinte:
íèitüra dâ âta áritfeflof; èlèi-
çâo da riõva difétôfiâ ê aãsuri-
tos gèràlS;

G.I.P. X UNIDOS
DE MAGALHÃES

_ Ô presidente dó GIF, Sf •
Joâó de ÓliVéifa, envlôü Um
oficio ao presidente dó Gfêmto
Esportivo e Recreativo Ühidòs
de Magalhães comunicando qüe
não põdéfá ãceltár ò còhvite
para um amistoso no tlia IS t\
ao mesmo tempo, sugerindo o
adiamento rio cotêjó. para o dia
9 de dezembro,.

COMPRE êh 0 SEU
PRESENTE

K «twinmirc o *<mi dintirin».
ÇANMVR lem itrontlif vmt-Hta-ii.*.'.- de rintt» p.na hómtni c
rttsncss - •-;» <le ama niunce
•'.-,.. .",* ,.-.!.. ::¦,.¦!¦¦¦.-;¦ pa.ni senhora». f-Abrlra UANDUit— Uiui Senhor doi r.i--¦¦ -. .".

— í*.-l|l*.i !•!.

»—¦•¦-. t ••'.

!-¦•-.¦» uss U*»!:.v!*.t.*it.ti p qu*
apam-to com ikpcs nAHila ila
i.-:n:.i!it.'..•» iti«-«^ir. IlPlerim»
•no» ao Jmvrn Altair que, num
dos .-••¦•'•¦¦¦ ¦ i — rom o
ponlPlm t.*alarans. In-on l<»^
le patKíiIs» numa <'fls prmas.
soflrndu «Mu canitifSo qui» o
colocar* ft mnrRtm do «rtfts-
eico» com o Vasco «!a Gam*.

Ali**, a niK-nda de Altair
é 8rjiHtl*> dwWHo dcstte o Ini-
do Ai **i»*mana. los*> ajxh o
esame a que o locador foi

Bu1i.r.eUdo no oriKirtamcttío
mWico do Btímlo tricolor. PI-
rilo Ioi i'.1-1 '-¦*¦:•.•.¦*.'..* |'i'«í.'

n par do que o**nnift com o
craque e tmtou de voltar as
suas *lslas para uin anfostltu-

to, «o raso Carf qce M mui*

P'cstat*a rrrr,rotl*twnrto ft **oitip««.
fe»m?_nlo a rajra mn Pinltrt.
f» !. a Unlca novidade pte\i«-
Ia, embom haja sido notlria-
«Ia lambthn a possibilidade -íe
IAi ílr a *tr experimentado
no alaque.

ftilifit.-.
Use a cabiittt! Na unmde

vmda de camisas de AMAU
tty voeft enrontt-ani Camisa

de tricollne a Crí IW.tx) - ..
tftioo - 200.IM - 2S0.Ü0. Ca*
mlw dc Jer-cy CtS W.00. Pa-
ra rapaz Crt »».00. Para Rah»*
lo Cr$ TO.0O. Uua da AHftnd»
dejra 318 — l4 nndar. Rua Vln-
ke .!¦ Abril ? l-!*i.

PREÇO ESÍ?ECIAL PARA
REVEN'DKD0R

Dida e Dequinha Voltarãn
O clássico Flamengo x Amé-

rica, sAbado luóxlmn, no M.-t-
r.-ic.ii'."i. asslnnlar/i para o
«mnis querido nfio só uma

peleja decisiva para soa* cs- o rcapáHJrimbnto de üjh dn»'
p'-ancas na ronqusla do te- itials queridos ídolos de sua.
t: i-campeonato, mns também
c mo uma oportunidade para

tever grandiosos duelos entre do as manhãs para acirrados
as ecjulpes db Vasto e do Elá- líbittds j*í*eiiatilhUb-sfe $krà ã' ' dbhiliigtiélrá.

O Vasbüj ^iiè lia dòie àhbí!
bdhsbfcilil-vbs Vbih.thâltíüHdb bítí
suas thãos o Utüid-itiãxltiiü tíb
i;bhib báHbbá, íêz Iriühái-, ii^
inaiiliá üa úlllifla. Í@|llHQà-fgy
ra á gliaí*hlí;ab íib gtiU «tibls
tolní-, cQiistllUiaa tle Paulista ê
Silvio Chèlll, iêndò «Geriijrál»
fco.no patí-üo. A guarnlçãoj que
não 6 íavòfita; íêz bom tempb
conseguindo 8,18' para os
2,ti00 íhetros.

Também o «oitb» vàscàihb
tréihòü bém còlisegüinÜÒ 6'28'
para os 2.000 metros, tempo
bofH, btíhslderaiidose as condi-
çõbs da ráid, cbm a água ua
Lagoa completamente parada e
b vbritò fcbritrà;

PLAMÊMGO, O GRANDE
AtiVERSÀRIO

APF86g à êbüiíJé rübfd-nfe-
gfa cbmp üiüa dás ftialk sêHás
tíBftipètltibráS tíâ règâtá dê db-
iíiingbi SÜi*Ílhdd thesthb como
fafltMsrfid fflte"âS ptêiiSõôs
vaácâiiíâs dê fcohfjUlãtàr d 13»
liàiiifiebHàtB dá éitíàâé.

§êü *qüãáro. çôifiij dlié trèl-
hóli hâ iflâtthâ dê dofiiihgb,
délxbü cíãrò. qüé 8 pSFêô vâi
Sêr diSpütadiáâlitiô, A .güat-
nlüiôi ffefidò íisãBêla.aê fSgr*
na ¥.ôgâi réínõü íâcÜ é feem
ítiuittj etflpptihô; eôfi§lgijlhdo
pára ós 500 ífiòtfôs S. ótlnio
tempo de 1'47». Tatribêfn b
«oito» Üb clutié dâ íjâvéâ trél-
hoti ha tíiáriiíã dê dbfti.figd úl-
tlhloí crotiòmetráiiüo pàífl ds
i.íJO métt-oi, o iém*id tfê Tlti:

. ÁS gliarhiçpès db Ifcíifái è db
Bbtafogp. feStivéráhi , èti\ âçãp
ha maniiá de segühdâ-feífá úl-
tima.

DeijüMiá Utirtíú 6 aparelho tfe Ç/éMò e /òft-àrà -táBádO

torcida: o garoto Dida, o ar-
tilheiro da íase decisiva do
tricsmipfcoiinto. lãtaul . .^..i.a-
do que bld* Irlá Jbgül* ná eqüi*-
pe dc aspirantes contra o qua-
dro de igual categoria do
Amórica. Mas ocorreu um im.
previsto: o atacante Evaristo
contundluso com certa gravi-
dade e engessou ontem b tor-
nozolo direito, o qüç faz prever
como quase ècfta sün impossl-
bilidade de atuar sábado. Nes-
ta eventualidade. Solith deverft
— informam os círculos rubro-
negros precipitar o reapareci-
mento de Dida na equipe prin-
cipal.

OUtra novidade auspiciosa 6
o retorno de Dequinha tnm-
bém contra o Amérlba. sobre
o que hão paira mais qualquer
dúvida. Doca ostenta ôtlmb es-
tado íiálco e técnitò é teto-
rriará o pôstd qUb dt* direito
lhe pertence. .

Oiiteth. Sollch stíbmfeteü os1
Jogadores á treinos individuais, jE Hòjfe à tarde fírbníovbrá um
coletivo, sôbrfe o qual êícistfe
enorme curiosidade,' ehi tace
dos anunciados reapareclmch-
tos dê Dida è Décã;

___________s*^i^^'!_!_s!?^B

^I^BS ¦>-:¦ iu-*^! ^B

t^m^LmWímm^mW wLmWwtâtf^ ___________fe.r'v_>- ***M

ATENÇÃO
REVENDEDORES

CINTOS DE 240,00 A
ÜÚ2IA

Séhjitib_b-làl..bf<:rtá dfe Gandur
e riiüfsS Utrlá Irtflrtidàdé de cln-
tos mptle|_ldQS,.,para„Benh()rns.
A má or opòt-túnldtlde para,,re-
vi.ndedt.res. — FâbHca Galidlir,
nua sbHhor dos passòst 26G —
Sobrado.

Positivamente, á semana
que pasou nilo foi das me-
Ihorcs para il torcida do R-
daloo órfníio de Álvaro Cfoi*1
Ves. Sc nflo ffisse a vitória
das estritas tricotarei no Flà
x Fiu do voleibol, que pas-,
sou quase desapercebida, po»
der-sc-ia até dizer que foi a.
semana mais ajtagá pára I
torcida. Nó MãHèm.gM,
nqullo gue se vlU. AnJÕ^'
tllho ffârigiiebú. E 9 FlülP*
riense, jierclèu r â Jjdérâtt-çÃ
què durante 16. JbflôS thrttâ
perseguira é SflBil cbriquls;
tara. há semana anterior. NoS
logos da Primavera, encer»
fedos cbm a 'éistülha dá Ra!*-
nha, hão foi mata feliz ò
IHcblor. Sua candidata, a
linda Maria Helena Glória,
tldã tomo favorita por razoes
que b leitor hi de bem com-
preender, nSo passou da se-

-ftuhtía cblotáçáo.  • _

EnviouMais de Trezentos Atletas
a União Soviética às Olimpíadas

0PERA3ÕES
ÜM OLHOS

dr. PÀtiLo VMÂfi
PIMENTEL
tldUARIO:

2as., taí*. e 8aa. das 11
hk I!) Hs.; 3âS.*: Bas e sá'i-idtis, dás 10 às IS hs
Nlífrlii - tfllêfbheí dd-ffJ

(JÜNSIJLTOHIO:
Kun 16 de Nuveii-bro, 13*1

MGSeGÜ; 13 (FP) — Em 1952- em Helsinque, a URSS,|
que participava pela primeira vez dos Jogos Olímpicos, obteve I
exceléUtêS rêlUltâdoSi .tèndB cBR^üístado 22 irledalhas de ouro,
30 dè tiíâía t 19 dê ¦ Bi-orizÉ; (Ds iòviétl68S ílttíb. fizét&rtt pàrà
fêáilzat- tâo boa aJirêsentaçãB tãmbéfii_ êín M.llboufhe, otidê
rstaràô íêgrèiíJiitàdBs gtíl* ufflã delegação dê 9ti0 pèsiôâs, efl:.
tre as quais 325 atletas, sendo 44 mulheres. j

Como em Helsinque, a URSS eslá inscrita em 19 espòr-j
teSi e 76 dos sei6citínãttoS Süviêtibos •paiticiparâm doâ últlmbs
JÒgBs GlifriiJicDS.

KUTZ. GRANDE NOME
Ã jjatiieltiãíiâb Hli-isa ó itittis lhipbHalttS éHi dtlbtisriib:

84 atlètáS —. dos tji-iáls íi mulhetes — íbi;arii esÊolilMbis ctiiaâ-
ddisàffli-íiite. Êriti-é os liothens, está õ íàmbSb Vlhdihiiir ktltfc;
que parece deVér tbr fls ítiaiore§ tjossibilldãíltjü de Vitõtlá pátá
o Sêtt pais; TülVêz bbiisiga uitirt oli dlias itiédalhaS de tiúiò.
Gohi èíèlto, àcába Kütá de demohsti-íji. d süa grahde cdridl-jâó,
fazéhdó 6 rêfcbtdè mtlhdlál dos 10.000 nis., Séirá tálübém'Uttt
dbà Iráiiaês |avbt;itos nos 5.000 friélí-fcVs; cãbeHtío hotaf; téhtré-
tántÕ; .^íté iiéSta Ültlfria distância teve provavelmente maiores
dificuldades pata sê impor. Outfâ üiedálhá qüasê 

'< certa f>ar&ôs russos ê ô dò lançamento dô mãrtèló- pot MicHèl KíiVonò-
íòVj ^Ü6 tráVà dèsdé mtiíto severo duelo Èòtft o airléricahô Gòn-
ifiól^) fià disputa dò recorde mundial-.

0 éx:rècòrdista rtiundial e fccõfâistà da Èüfopa, dos
4Ó0. hiètros; Youri.IaitujsiV; que ácába dè prbvar a suã condição,
realizando 50 4/10, será sério rWãl pafá 6s americanos Glenh
Davis e Eddie Sóutliern-

OUTUOS (JAâiPÈOES
Eiitt-e oS «Sprinters», convém iiieiiclunai* Dòtis TòkhareV

è Lèònld BâFtümêí (10 3/10 nos 100 ffl6tF8§)i YóUtl Konovalev
(21 nos 200hiJ, e rià distühcia süpeí-ibr Artlãlibll Ignfitiev, recor-
dista cta. Eurdiia des -i(J0 flãetrdá: Os tíütfòs. chi altura e dis-
tftncla, Oièg í"édnissev e Ipor TérováhiãlãH séfãtí candidato.;
sêribs ádè tíílfhêirbã lugares, ao passo qiie lio salto tríplice

Leonid Tcherbakovk recordista dl Ê'drbpa( botft .Í6iM*.«ife jft»s,
putará com o japonês KogakS'18 S 

"Bfâsilelird. Àdhéiüflár Sw:
reira da Silva. ... • ,

AS mulheres ÜeVerâo dáf â.ÜRSS iuimérbisâS medalhai.
$íd, làhcãnièhtô de bêsBt a reÊorâlitâ FftuHÜtól ialitta .ÍZúàte»
tietti./ÍG) ãUISè h&6 me iníüietâf süâ cbrri{)atrlbtà Támàí*
G. Tychekevitchj que,tambéfh"faz mais de 16m. Também ha.
lãneaméiito do disco» Niha Pbfloffiái*e*/a éefá íavdflta hos Jo«
éoâ feJlihipiti6Si , i|

A suâ çbmíi.atflbta Iriná-éeélláftO^a- qüé passa dos 50 m«
pode conquistar um segundo lugar.

fcÒNS NAbábdM& . ¦:
Em iiátáiiãoi sè oá-Soviéticos realizaram ^excelentes JS».

tos hO deeili-Sb da preparação olímpica, dificilmente podem
pretendei* ptitnblrÓS lugares. Ern compensação, poderiam colo-
t-ár-sè nas finais quahtb a Üm certo número dé. nadadores, Mito,
fcipalritêrttè nos 200 m.( braçada,- com Garis Yunitchev e FMs.
dbrtc DòissayêV:  ..,.. .,» , ,0^,1

GrarideS Vehcèdores das prbvâs de ginástica em_lB3Z,
ós Soviéticos sè esforçarão pór apresentar a mesma, suprema-*
cià-, apresentando i) campeãovolímpioò -Vjktor.Tchukarin^WJ
côtílb Àlètih MüratòVí Bbíis TchakoV e.Albert.Ararian. Batre
as mulhéresi Sdíiã Muratova eLarisa Latunana.

Eni luta liVrè e gfêcó-rbmahai procurarão reeditar os
feitos excelentes de Helsinque (2 títulos em luta hVre e 4 ism
luta greco-rómana;). No boxe, apresentarão ps que se desta»
ram nos recentes âffiS^^^|M^^a^,^*ÍSS5
Bòris StèpôfiÔVí íiotriüaiaas Mürauskas, Vladlmír Engibariah •
Genhadi Ghatkov; •-.,-_• aa^aciatu h* cussfai

Finalmente, nós.esportes de equipe, deveriam bsruSSM
igualmente obter Êxóêleiitfe resultados. A süa equipe de «lte-
bòl conipostíi dos mêsinbs jogadores que ulilmahiente se *•
fi;n'hiat-ani cbm bs húngaros etú MoSSbü e em Paris, pode Wn-
llíar idStilicos feitoa



Osvaldino Marques Venceu o Prêmio da Revistado IPASE

~*~ "" ""'ii
Quem Quer Ir ao lapão? [ Morreu V Almirante ifojlr

r íaita de Sef*raa<a ae Trabalha

EXPLOSÃO DE DINAMITEI
SETE OPERÁRIOS FERIDOS

A Ml* ét ****#»<NM M «*'*'*"¦'*•• ¦*•'" »'•*•'¦*"•* 4 ,,i"
,m mUSSS ** SS S P**J* lBWMI.;ft'PB
Sal* *W, X» *j«W«. ÍW*'»» «**f »» «#**<*'*•¦* ** "****

iZat^m *» ***** ~*í»*r»U *M*4»^M«Hf-, Ml»
:ia*.'.-.-. *4 »»« ?<*«?<»&» *» »**¦*«» **""* »«<•'«•«¦«***• fe**i>-
M, A| #»***»"»- tf** f^MlIH (NM *<»»*«4 "*-******

«w Mb «n4tf»w m tm #*i**v»r, émmMWM,

«•»*<» tJ«í**, *•** fc* •*•«*«** IA* n**i*mj> ****»«*
*,**.» «to "twMItmêf, tM»»w m at#*4m* Qtmmmm
***m* *»* jhtwtM. </«*** «fe OtiM*. ***** Vrtmw*
li £Wl4, Jt*** #•*** 4* M**4**Q*. J**«* U<tf*»a M<*>-
<**-». ,,-..-.' fmmmm f*f»#» * wMw **»«««* sanai
ÜSa /e*a*a "•-"/,•.'» *» w«*írfiiíl <***•*;<* J*j*m» t, *»
«wr^A» ile (.'**»*««»•«' il<*»U*a «fc»« **««»*»« *** I*** *'**
«**Aji» <**•* itmmwàm »«***#«* /*« bmnwi^ ******
r4»H M f"4"4l **»* »***#i»rp*.

Excepcional Brilho à Festa da Bandeira CIGANAS NA «DADE

EM BOAS

4» .MUKlÉMl*.<kt áa Iti»
je. ft***»*, »*N *»' M»
t«**Mtrt H»à*Ml« m $**
«IM* *• *». •*• •«* *•** *****
.**«i«l«»át«l «***« !«»«»•
,M • **•*• ¦ am>'«« «M«íf«
i*.4-j 4* t*«*l«««M»« M**M
¦BB
«i» ua.. «i»* ¦ »«**»»*• m
SS 5 »•»»**« s»ay

K»pH*rtt»n nu Tralrti Muniripat

¦ai méMm Mnlwn Mia »•'• ajai mi mm wMf» •r
Min» » .*«***« I'*m*m»«* H"hi* I*»» • •**> é»
*«*.*• *• l-l"»** »**!*• «?' *• ••» *«M*» •»*•«««»«*» •»
u», t.J*rtka<*«U. Ae*i«i««i«« WMMMMl MM1MM ** M
K «» iKKKrttectaiavàca ais» (• nrt»«**ls» 9 «»»»* »MMlt*«-
Mümái %l<U«iu« JW fr«l«w ta .»•* 4a s»t«4*s«ti>M.
H|«M»kiMl * •" frfstam*» tM.** aiM^ «I ***»»
l» é. ».4-.*5*«. OMajlMMB Ml M*MMto mm m**um

4«*, ItoMMteM» • MMM

.MU ..-»,***« sMlMIOM
>« ,.«iU-. m» «hmM«« *»

Mmm à *M**f*. • «**t»
Há*.. * *«•**» «* a^« a *«•««*
dl, u«»í—. •«#»" ««••11»*»=».
MMMaaaM • mmm • n»-

ImÍm» ws MAtikW*»-

kiuitauo ot mçot tot wmttot lot muuãi

O GOVERNO SUBVENCIONA
08 ABACAXIS AMERICANOS

¦MOU» ..<*<<» «»«.t4»l 4» ll«^.Kt.|U. r«*»l»AlW a«,t,«« «V. | u4«fM. »««*• M* .Ç|MM

l*U tal • *««»«l«'*'» » ^w *>w^'í,w ° luaMpMMli *>
iu».. *. »«»4I im 00TAV «|«»»<K h* MM t»»»» «!«• «MW
«hT m 4l«««»* BMMh *»«*•• '«*""*•*" *• MMM • M«*
'*" * '.íoÍKNTO 

ANIAI l»«* DIBBNIDOB
C^m» \«riw n w^ nwmíMÍa Hratll #»« «tt c^l »? pf**

|rrt3* «wtijianlttii» pnwlutor»*
ftíriwm dM MwMorai 3u

líe " wmbtcio t com um totrito qoe lhe ilumina o toito,
Ctotgim (.' ¦¦-•I ndo í poním ama gotpa 

"muehaehã" mexicano.
Ba ê btaidculuim*. pratica esportes pelo Olaria A. ('. e foi
«mm <í.i> candidato* ao titulo dt "Rainha da Primavera", cuja
dteisio consagrou a Jovem Marta de Loutdet Monteiro, do Cotigio
Anglo-Amcrieano. Entretanto, Geotglne Millict demonstra, no
etkht. que, ae /6uc ria a veneedorx o titulo olaria em boas
mio*.

o projeto tte penam aprww
lailti pel« cwrnn<*l MMmO n»
COFAP. t*»f«iv«i íftem^ell**
vAMQto um mmuttm «!*•*
|.fr«>u «ltt« lltgW***». BlW«ir

j ii--. «iMwwtiWu* » comunica'
ria* «t> «InpiMo* «k« re»la<íloi« )-•
dhml««il«.í. aip me*mo n M»
.-:... «**twHiiliMeti« (|<i 'Dlarlo
r..ii.--i Jonwl »abklam«*f«*
Ic ofldoM). a«lmU«j que «o
projeto preví» tim pequeno
diimento...».

Il.'i !-.-¦.. ü:.. iu? um ana
i quando foram c*trcla«lo* o*
I Clncmaitcope. houve um nu*
i menio «H* HO por «?enio. ite OS

10.00 para CtS 1800. em t*K'*
me «le emerüíncla. que tol au*

I toricari» pela COFAP sem
que !.'¦-•*¦'¦ a mínima opor
tunlilactc <>•- um exame •!¦•'¦•¦•
rado «Io assunto. Agora o

lirujoto «Io ponarln coronel
Mimlolo rcsuliará cm novos
aumcnios e ali* meumo nn 11*
bcniçâo, como J* demons-
tramo* detalhadamente.

AUMENTO: MAIS
DÓLARES PAItA OS
NORTE-AMERICANOS

As companhia* «listrilmido*
ros de Rimes estrangeiros no

DIZIMADOS OS GAFANHOTOS:
«W^AA^WVWV*^^S^VV

Brasil, Argentina e Paraguai
Livres do Emigrante Indesejável

r ..
por «mio «i«i pnrço»**'* Inetr*
»«j .t.-^..*il.i !<'» o« Impuün*.
U?vamto*íe «m <»nta que 93
por c*mo da* íilmtr* exthkte*
no | .»!-. «do <h» <.fih'.*:*- ¦¦¦ •* »»•-¦
grira, j»«lemo« Iwer uma
Utfla «k* quanto |«m « po*
vo a» «mipanhlaa «^irangel-
nw. r*pedalmenl«j &* r.ort«v
•ametIcana*. pe»u que «I«m lll*
men Imknriarios mais de 70
por cento *.1o americano*. E«-
tá portanto explicado o In*
irrèíH* ianque num aumento
do* pre<o* «k* Insrewo*.
QRBNDE MERCAI» QUE

GRANDE MERCADO
QUE AUMENTA

INCESSANTEMENTE
Embora multas ve/e* *eja

dito que «orno* um mcrcatlo
ínfimo, o exalo ft que somo*
um grande mercado. BaMa dl*
zer que negundo a Comissão
Municipal de Cinema de SAo
Paulo, a írcquôncla elos cine-
mas da cidade de S5o Paulo,
em 1951. superou a dc todos
os cinemas da Suécia. Esta
mesma entidade ollclal Infor-
ma que o mercaelo brasileiro
tende a aumentar na propor-
çâo de 8 por cento por ano.
Se assim fôr, em 1958 esta*
temos com um mercado «lo
côrca de 380 milhões dc espec*

t«m.»** mi 1**» vm MMMM
«le aptoMin*it*mr«tf 13» ml*
ijiàr» tt*- atpadadowfc

DÔLAREÍ BARATOai At
PARA m IAKQUK8

Tthk» líM» «knwmtf» ***¦
i«í-•-»•.<:¦-¦-«¦ *«mo um aumen»
•... v*rm. antt* rt# tnaU nniia. i
i. ¦:..-i.'-:.« »> dn*»a am*tt
raiw. «w «htrinwnto iki m-
danai. *vMrni*m«ite, En* |
¦.:<•*.¦•¦." a <*>lta vai mat* |
l«ng<*. Enquant» para lm- !
l»»namo« ganollna o liam»
«k« Bowll Wlda o tWlar *

Anuladas as
âtiterizaçêes

Para Paria da Arma
Km ..*.¦« »lc oi«t«m. «• dl-

rttor da Dlvl*âo «I- Pollcl* Po*
lilica c Soclal. ceL Luna P«h
dio«*. resolveu, wroar *em
«fcüo a* autorUat*}** puta
liorti* de arma em cartter cx.
cejiclonal. A «wdkla vlíorar»
a partir d«* 31 «lo oV«mbro
!.!••..•. . ccwando enifio a vn-
llelaek* dos canôrt já cinilielo*
e o aiendlmcnlo tíe «|U»k|Utr
requcrlmcnlo ní***i* sentWo.

Baile da Proclamaeão
da República

Por motivo «Io transcurso
de mai* um nnlvcrsàrlo dn
proclamnçilo da República, o
Clube Militar realizará ama.
nhfl, dia 15, seu tradicional
bailo de gala. Durante ossn
festa serio apresentadas â
sociedade 35 Jovens "debutan-
tes".

. 11 m * 0 . -t» a ..*•*- ('¦*•
«Io «k «ià*|HÍIn.*i « H*<"* **
dólar pm MK» v»' *»* V** *
aooyoOi «»* piudutacn»«»««.
»*tw» qu« «li«r»bwi« Ki»
fOnM M ltr»Ml podem »* |-...«! ir wm Iíkiií* t*mmr> S
irn«k> o* rtwíMw» «n «lôl*. |
na i'* iktn«a d» n»a«H a
tt* -UJi». H*»ulta«k»: a e**»*
kj» de dlvi*** *m 1953 í«»
d# fl mUhAe» d* «IWatw ftm *¦•'-¦ chegou a lo nu*
lha»* O «.eis**» «n**c« •
»* pr»t«»« aumentam, a eva*
..,., do dK-Ua» 6 «»4a TM
maior. aum»nlaiki «luplamen* l
te, «Ifíxarak» d» beoeíiciar '
mma ia«W»trta e sp**«
próprio rinema. IH>r bto dl*
m «• .»>:¦.»«¦ :i«'it«» <: > Uanco
«lo llratil qu« o gmtrno bn»*
•Jlelro *ub\*f odona o dnrma
americano. A portaria do c»»*
ronri Mlndelo viria Bgra\*ar
ainda mal* e«ta »lt«iac.'.».
Trna i*n»aik» nt»**«» o i»r*-*I*
«U*nie «ia COFAP?
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Chegam a Maceió as Primeiras
Peças de Nova Sonda ia Petrohrás
Perfuração pioneira
no Estado — Trêa
mil metros, a capaci-
dade do equipamento

Já e*táo começando a che*
gar a Maceió as primeiras
peças «Io equipamento dc
sondagem a ser empregado
nos trabalhos de perfuração
pioneira que a Peirobrás vai

MAIS CAROS OS CIGARROS

\ O Comitê Interamcrica**Bo Permanente Antiacridia*
\ w> por ocasião de sua última

ifa Vitima de enfarte do!f^* miocàrdio, faleceu on*
(em o primeiro Almirante do
Ar — o Major-Bragadeiro
Virginius Brito de Lamare,
de 74 anos de idade, que re-
cebera aquele titulo na ex*
tinta aviação naval.

± 4.290 pessoas foram~^ mordidas por cies hi*
drófobos, no Rio, nos 8 pri*

: nelros meses do ano — In*
forma o Dr. Valter Ferrei*
ra, Diretor do Departamen*
to de Veterinária dã Prcfcl*
tura do Distrito Federal.

:<r Um trecho da Rua
Iguaiba, Cascadura, se

i acha completamente domi*
nado por uma nuvem de
marimbondos. Os insetos ja
atacaram Inúmeras pessoas,
causando, inclusive, a morte' 
da menina Sandra Maria, de
1 ano, filha de D. Vandete

.Alves de Morais, residente
- lio n» 415 daquela via públi-

ea, e que foi internada no
: ISóspital Carlos Chagas.

jL Tomará posse hoje a
** nova Diretoria do. D.

A Mário Badan, do Curso
de'Odontologia da Faculda*
de Fluminense de Medicina.
Para a cerimônia, que está
marcada para as 16 horas,

; áa sala Prof. Agrlpino
üther, estao convidados to*

.dos os estudantes fluminen*
j ses, bem como os professo*

rés e alunos da Faculdade.

*". Ataulfo Alves e seu
;¦¦ conjunto de passistas

( e pastoras serão apresenta-
dos no dia 34 do corrente na
«Boite-Show» do Clube, de.
Aeronáutico, sob o patrocí
nio de seu Departamento Be-
creativo.

Uma sessão solene em
homenagem a Santos

Dumont será realizada pelo
¦ Instituto Geográfico e Histo*

rico Militar do Brasil, no dia
16 às 20 horas, no Salão
Nobre do Clube Militar.

• Durante o ano passado,
o Brasil importou

Í.042 mil toneladas de gê*
neros alimentícios, no valor
de 8,5 bilhões de cruzeiros.
Duas mil toneladas, equiva-
lendo a 223 milhões de cru*
zelros, coube à importação
de bebidas, informa o
IBGE. _./vi»^uiiAj\ivyMiWi»8i*<"'

*

reunião, em Montevidéu,
Uruguai, deliberou dar a ce>
nhecer aos governos dos pai*
ses que o Integram que, gra*
ças aos esforços conjugados
dos técnicos dos serviços e
campanhas de Acridiologia,
o Brasil, a Argentina, o Pa*
raguai e, eventualmente, a
Bolívia, estão, no momento,
livres do gafanhoto migrntó*
rio que tantos e tão acentua*
dos prejuízos vinha, nos úl*
timos anos, causando ás la-
vouras.

Embora este fato signifi-
que uma conquista de indis-
cutivel e grande alcance, não
devem os paises americanos,
integrantes da CIPA, inter*
pretá-lo como vitória final.
E' necessário e indispensável

l que os seus técnicos perma*
neçam atentos e vigilantes
contra qualquer eventuali-
dade.

OITO ANOS DE
PESQUISAS

Durante os últimos oito
anos íoram intensos, nesses

EXONERADO
0 SECRETÁRIO

O refeito Negríão de Lima
assinou decreto exonerando,
a.ped}do, do cargo de Secreta-
rio Geral de Educação e Cul*
tura, o professor Benjamin
Albagll, e nomeando, interi-
namente, para o mesmo car*
go, o sr. José Joaquim de Sá
Freire Alvlm, atual titular
da Secretaria Geral de Admi*
nlstraçâo, que assumirá aqüe*
Ias funções hoje, às 15 ho*
ras, em solenidade que te-
rá lugar no palácio Guana*
bara.

palseü, os estudos e as in*
vestlgações referentes ao ga*
fanhoto migratório (Schisto-
cerca <* ••¦¦nllata), e, sobretu*
do, is, nessas pesqui-
sas, :¦ .nipanhas de com-
bate que*, seguramente con-
duzldas e orientadas, tão
bons resultados apresenta*
ram e tanta tranqüilidade
vieram dar aos agricultores
das regiões periodicamente
atacadas por tão terrivel
praga.

Indispensável, portanto, se
torna, que a par dessa vigilan-
cia, que deve ser permanente,
prossigam os técnicos em suns
pesquisas e estudos visanoio
caeufc vez mais ao conhecimen-
to perfeito da biologia das pra-
gas e dos mais eficientes mei-
os de combaté-la, a fim de que
se prolongue, pelo tempo que
seja possivel, essa situação
de tranqüilidade das agricul-
tores, com acentuados reflu-
xos sôbre a economia dos pai-
ses integrantes da CIPA.

Tao auspiciosa noticia refle-
te o fruto do trabalho pacl-
ente, cuidadoso e devotado
dos fitossanitarlstas das na-
ções componentes da CIPA o
a atenção dispensada ao pro-
blema pelos seus respectivos
governos, que procuram apa-
reuhar sempre os seus servi-
ços de Defesa Sanitária Vege-
tal com os indispensáveis re-
cursos para os estudos, invés-
gnções e campanhas que tao
bem foram levadas a termo.
Essas campanhas, no momen-
to, devem prosseguir para que
os agricultores náo venham a
sotrer novamente, grandes
prejuízos com um eventual
reaparecimento das perigosas
nuvens de gafanhotos migra-
tórlos.

Iniciar na região de Alagoas.
;:•••'- peça» foram traiu-

portadas do Redfe h capital
alagoana, por estrada dc ro-
dagtm, estando também a
caminho de Maceió, |»r via
férrea, o material r<*»tante
de «onda.

O* técnicos da Petrobrár.
que atuam nn reglfto Já cs-
táo promovendo o* necessá-
rios preparativos para a co-

Pinturas no Depósito
Público |

Devendo cncerrar-sc no <
próxliro dia 15 do corrente S
o SalJo Nacional dc Belas l
Artes, a Subcomissão Orga- í
nliadora solicita dos cxpoii- >
tores. a lincsa de retirarem >
seus trabalhos no pra:o de '
8 dias improrrogável sob pe- >
na dc serem removidos para >
o Depósito Público, tendo cm
vista n.lo possuir o Museu
Nacional dc Belas Artes. Io- '.

cal adequado para guarda- j-los, uma ver que o por.lo .
devcrA entrar cm obras den-
tro cm breve.

Iocaç.10 «Ia tonda no local em
nue *crA feita a r«>rluraçfto.
cm Taboldro do* Martins, a
5 quilômetros a norowto de:
Maceió.

A ronda em quwião tero
capai. i ¦ .- para 3 mll me
tros dc profundidade.

Falecimento do
sr. Sales Filho

Em sinal de pesar pelo Ia
Icclmento do cx-intendeni«'
municipal, sr. Francsico ti*
Sales Filho, a Câmara Muni
clpal suspendeu seus tralw
lliocs na tardo «le ontem. A
Inicial iva ela suspensão con
ho ao vereador Frederico Tro
ta.

Os lideres ,de todas as ban
cadas na Câmara Munidpa'
manifestaram ontem sei-
profundo posar pelo faleci-
mento du sr. Sales Filho, in
fluente político no Distritc
Federal. Ainda ontem a Cã
maia resolveu se fazer repre*
séntàr r.o scpultamento elo
sr. Sales Filho e para isso foi
designada uma comissão do
vereadores.

A oartlr de primeiro de lanelro os cigarros e charutos terSo sçus preços majorados devido ao

aumento que sofreu rimpôiío de consumo por lei hâ pouco aprovada pelo Congresso O S ndlcato

da Tdúst^de, Fumo está comunicando, que os cigarros ejue custam 
^M^ff^^ 

°
"Continental" passarão a custar Cr$ 7,10. O Hollywood de Cr? 8,00, passará a Cr* 1U.UÜ c o

) "Cairo" que custa Cr$ 10,00 passará a custar mais Lr$ £,M.

BALLEf
DA JUVENTUDE

TRANSFERIDA A
APRESENTAÇÃO NA LAGOA

RODRIGUE DE FREITAS
O palco destinado à exi-

bicão do Baliet da Juventu-
de na Lagoa Rodrigues de
Freitas não poderá ser cons-
truieio a tempo, com a segu-
rança requerida. Por êsse
motivo, de ordem técnica, fi-
cou o espetáculo transferi-
do para local, dia a hora que
serão anunciados oportuna-
mente.

«Revista do IPASE»
Distribui Prêmios

Os srs. Oswaldino Marques e Aluizio Furtado de Men
donça receberam ontem das mãos do sr. Paiva Muniz, pre-
sidente do IPASE, os prêmios literários concedidos pela re-
vista dessa autarquia no corrente ano. O primeiro, por seu
ensaio etDoisi aspectos da linguagem de João Guimarães da
Rosa» fêz jus ao prêmio etEuclides da Cunha», no valor de 15
mil cruzeiros, cabendo ao segundo, pelo conto eeO velho, os
gatos e a noite», o prêmio «Manuel Antônio de Almeida»,
de igual valor.

O tema do conto foi de li*
vre escolha dos candidatos
(cerca de duzentos), restrin*
gindo-se o do ensaio às obras
dos romancistas José Geral*
do Vieira, Marques Rebelo e
Guimarães Rosa.

Por designação do Sr. Pai*
va Muniz participaram das
comissões julgadoras dos
concursos, os seguintes escri*
tores: conto, Antônio Calla-
da Saldanha Coelho e Ge-

raldo de Freitas; ensaio,
Herberto Sales, Raul Lima
e José Carlos Lisboa.

OS VENCEDORES
Oswaldino Marques, lau*

reado com o prêmio «Eucli-
des da Cunha», é encarrega-
do do Setor de Planejamento
e Organização da Seção de
Assistência Social do Minis-
tério da Educação e Cultura
e eeu nome já é conhecido
nos círculos literários por
aer autor de vária* obras,

entre.as quais se destacam
«Poemas quase dissoluteJS»,
«Cravo bem temperado» e
<Usina do Sonho».

O vencedor do concurso de
conto exerce as funções de
fiscal aduaneiro no porto do
Recife. Seu talento criador
foi plenamente reconhecido
nos livros de contos «O Si-
lêncio das horas» e «O sol*
dado de ronda», tendo ainda
conquistado o primeiro prê-
mio em concurso promovido
pela «Revista da Semana»
com a novela «Uma «ombra
no pátío».

5 «FESTA DA ROSA»
AMANHA EM S. PAULO

REPÓRTER POPULAR

Uma festa campestre e po
pular vai ser realizada em
Roselândia, no município de
Cotia, nas proximidades de-:
S. Paulo, sob a denominação'
de «A Semana da Rosa»,
com o fim de popularizar en*
tre os visitantes da exposi*
ção, que na oportunidade se*
rá inaugurada, os progressos
e as belezas da floricultura
brasileira. Os promotores da
iniciativa dirigiram convites
a vários setores do Ministé*
rio da Agricultura, para que
os respectivos diretores e.
funcionários estejam presen* ,
tes à inauguração do cer-
tame.

O início da Semana, da
qual constará a «5' Festa da
Rosa», está marcado para
amanhã, dia 15, e, com as
cerimônias, será prestada
uma homenagem a Cotia,
que celebra o seu centenário.
O encerramento dar-se-á no
dia 18, domingo.

Convites foram expedidos
às famílias paulistas, e de
outros Estados, para que vi-
sltem a exposição, cujo local
dista apenas'50 minutos da
Capital bandeirante, viajan*
do-se de automóvel.

Após a abertura da mostra
pelas autoridades, haverá
ura programa que incluí di-
versas atrações, como músi*
cas, canções e danças folcló*
ricas, teatro de bonecas fa*
lantes, «show» de varieda-
des e uma vesperal dançan-
te, em homenagem às can-
didatas ao título de «Rainha
do Centenário», em concurso
realizado no decorrer dos

festejos. O encerramento se
fará com a apuração final do
concurso e com a coroação
da Rainha, que também sim-
bolizará a «5* Festa da
Rosa» .

Quem Quer Estudar »o Japão?

OFERÊCÊBÔLSAS DE ESTUDOS
0 PAIS DO SOL NASCENTE

Saber falar japonês, condição «sine qua noii»
A Embaixada do Japão enviou ao Ministério da Mu

cação oficio em que comunica ter o govêrno japonês posto
aei dispor dos estudantes brasileiros uma bolsa de estudo, ele*
nm ano, a partir de abril de 1957 a março de 195?,^«P*
do as condições a serem preenchidas pelos candidatos noi

Ás condições básicas pnra obtenção da bolsa eslabelc
cem a obrigatoriedade de grau universitário do bolsista, n •
vel cultural acadêmico, idade interior a 35 anos, conneri-
mento da lineua japonesa e boa saúde.

Em face do Início do ano acadêmico, no Japão, ser em
abril, as Inscrições deverão ser feitas até 31 «Ic «c»»
do corrente ano. O bolsista terá ajuda mone ária de 20.0W
Yens mensais e será encaminhado ã Universidade cscolhlfl»
pelo govêrno, conforme a preferência determinada peio
candidato quanto ao campo fio estudo.

Os formulários para prelichimentos dos quesitos pro
postos e de requerimento acham-se à disposição dos uite-
ressados no Ministério da Educação, nos Consulados e na
Embaixada japonesa.

Pelo Envio de Tropas ao Egito
O Movimento Brasileiro da Paz

O Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, em no-
ta distribuída aos jornais, pronunciou-se ontem a respeito do
envio de tropas ao território egipeio, sob a égidn da ONU. E' o
seguinte o texto da nota:

«O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz após
exame dá situação interna-
cional conseqüente à agres-
são anglo-franco-israelense
ao Egito ,que constituiu,
fora de dúvida, além de pro-
funda violação da Carta da
ONU, grave ameaça à paz
mundial, quer manifestar
seu apoio à política seguida,
no caso, pela Organização
das Nações Unidas, logran-
a suspensão do fogo no ter-
ritório egípcio. Considera a
solução- adotada pela ONU
de remessa ao Egito, de uma
força de policia internado-
nal, com retirada imediata
dos exércitos estrangeiros,
como fórmula capaz de pôr
fim à luta, para que se inici-
em as discussões tendentes
a uma solução pacifica do
grave problema criado.

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz dese-
ja, quando manifesta seu
apoio ao trabalho pacifica-

dor da ONU, ressaltar que
na solução definitiva do
caso, de Suez, deve-se ter em
vista, fundamentalmente, a
soberania do Estado Egíp-
ciò. Considera ainda que, no
caso das tropas brasileiras
que comporão o contingente
da ONU, sua saida do ter-
ritório nacional deverá ser
regulada no decreto legisla-
tivo que autoriza tal passo,
tendo em vista ressaltar:

— sua não participação
em qualquer outra operação
além da expressamente au-
torizada pelo Parlamento
Brasileiro e que se refere ao
território egípcio e nos têr-
mos do. acordo agora fir-
mado entre o Secretário Ge-
ral da ONU e o governo da
nação egípcia;

— a limitação do prazo
de permanência da tropa
brasileira, no solo egípcio,
só prorogável pelo Congraa-

so Nacional;
3 — a limitação do efetivo

da tropa brasileira, de modo
a nào deixar dúvidas quanto
à sua natureza de força es-
pefífica de polida e nao elu
unidade de combate-

O apoio do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz às medidas adotadas
pela Assembléia da ONU,
que já lograram a cessação
ilas hostilidades no ternto
rio egípcio, e as ressalvas a
participação do Brasil con.
uma força de polícia na ex*
cução do programa de res*
guardar a paz e encaminhar
a solução dos problemas ena
aos com a agressão ao_.Egi-
to, serão nesta momento ae
tào rápidas mutações na f
tuação internacional, objeto

permanente da atençãoJj»
Movimeno Brasileiro ow
Partidários da Paz. Par»
tanto., resolve a Diretoria
do Movimento convocar •
reunião de seu Conselho M
cional para os dias 1 e 1°
dezembro próximo.

Abel Chemont, Presida


